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L O S T R A r A M I E H T O J 

F A R M A C I A 

P a s e o S . Juan, 2 3 

C E N T R O 

E S P E C I F I C O S 

V i l a n o v a , n ú m e r o 7 

De v e n t a : S e g a l á , V . 

F e r r e r , ü r í a c l i , P é r e i 

M a r t í n , T a r r é s , R . O I I e r 

( L a C r u z ) , G u e r r a Cor-

t é s , G a l á n y 

F A R M A C I A 

P f l S C U ñ l i 

R d a . 8 . P e d r o , » 4 

G R A M 

Lo mejor del mundo. Vendo por 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caia de a9uja8 

N O C O M P R A R L O S I N V E R L O Y O I R L O 

D I S C O S D O B L E S G R A N S A L D 0 

P E S E T A S 

I t p a r t t m i m de M m k B ü í f l S m m se m M por m m 

Desarrollo, belleza y e iu íurectoicnto en 
do» meses con P I L » O R A S 
C I R C A S I A N A S tíel 

d o c t o r B m J l V 
lS7 años de éxi to mundial ea a! mejor reclamo! eela pesetas í rasoo 

S c g a l á , R. Floies, 14; A l s lna , P- Créd i to . 4: V lcen teFe r r t r y C * 
Cruz Ro]a, Escudi l lers , n ú m e r o 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Felayo, 9; Farmacia Moderna , Hospi ta l , 2, y farmacias. 

de t o d a otase de r o p a y c a l z a d o de t e m 
p o r a d a , b o t a s f o o t - b a l l , I n g l e s a s , S a n 
d a l i a s de t o d o s l o s n ú n l g r o s . R o p M 
p a r a S p o r t s . A r t i s t a s y M i l i t a r e s . 

P p e c i o s n u n c a v i s t o s 
97, 8 . P a b l o , 9 7 ( j u n t o I g l e s i a ) 
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j u e v e s , t z 06 may75 ae 1 9 2 4 
D I L U V I O 

C o i i p a á ' m d e 

H i e r r o d e l N o r t e d e E s p a ñ a 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

M I 

1 0 0 . 0 0 0 O B L I G A C I O N E S V A L E N C I A N A S 

N O R T E 5 Y M E D I O P O R 1 0 0 A N U A L 

L% C o m p a f i f a de l o s C a m i n o » d e H i e r r o de l N o r t e de Esfoaf ia , e o a «1 fin de a t e n d e r a l a m e j o r a de sus iíneaá 
T f s e r v i c i o » , b a e m i t i d o 8 0 0 , 0 0 0 o b l l g a o i o n e » V a l e n c i a n a s N o r t e 6 j i / i p o r ÍOO, da 8 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s eada 

loca , a m o r t l z a b l e s p o n s o r t e o » s e m e s t r a l e s , c o n a r r e g l o a l c u a d r o e s t a m p a d o e n l o » t í t u l o s , e n u n p e r í o d o i» 
y e l n l h é l » a f i o s , q u a e o m e n r a r á a r e g i r e l 10 d e j a n l o d o ' 1 9 2 4 j d a r é fin e l 10 de d i c i e m b r e de 1 9 4 9 , o o n cupones 
| r l m e » t r a l a » p a g a d e r o » e n 10 de m a r z o , 1 0 de J u n i o , 10 de s e p t i e m b r e 7 10 d e d i c i e m b r e . 

L a e m i s i ó n se h a l l a g a r a n t i z a d a p o r b i p o t e o a e s p e c í r l ¿ o b r e l a s l í n e a s d e A l m a n s a a V a l e n c i a y Tar ragozu . 
B i n a g e n t e a G a n d í a , G a n d í a a D e n l a j J á t h r a a A l c o y , 7 , e n g e n e r a l , l a • a b s l d i a r i a d e l a s o t r a s l í n e a s 3 demái 
p l m s » d a l a C o m p a ñ í a . 

f D t l a s 8 0 0 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s i n d i c a d a s se e m i U e r o t i e n d i c i e m b r e ú l t i m o 1 0 0 , 0 0 0 7 a h o r a se p r o c e d e a pone! 
1 S « t r e n l a o l d n o t r a s 1 0 0 , 0 0 0 c o n a n v a l o r n o m i n a l de 5 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de p e s e t a s , que h a n s i d o t o m a d a s e n firme por 
M B a n c o da B l t t a o , B a n c o ü r q o l j o . B a n c o d a V l a o a y a , B a n c o E s p a ñ o l de G r é i l l t o , B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l y Bo. 
p H d s d A n ó n i m a A r n t 5 » - G a r í , 7 s a r á n o f r e c i d a » a l p ú b l i e o en M a d r i d , B i l b a o y B a r c e l o n a , e n l o s e s t a b l e d m i e n l o l 
fettadoa J « n a f n c n n a l e s 7 filíale» e l 2 6 de m a y o . 

f Ba t a t r e g a r i a « a a l a c t o d e l c o m p l e t o p a g o de l a s u s c r i p c i ó n l o a t í t u l o s d e f i n i t i v o s , q u e e s t á n a d m i t i ¿ * ' * 
tfÜttoLón a f i a f a i 1! a l a p i g n o r a e l d a e n e l B a n c o de E s p a ñ a , l o m i s m o que l o s d e m á s v a l o r e s da l a Compaf i fa , 

> m * M a t o d a l a a f c sc r tpc l t f a s e r á d a f 

9 4 p o r 1 0 0 o s e a n 4 7 0 p e s e t a s p o r O b l i g a c i ó n 

t o a 9*901 ae e f e c t u a r á n » . 

M a l h a c e r l o a p a d l d o í . P e s e t a s 4 2 0 a l 2 de J u n i o p r ó x i m o , c o n t r a e n t r e g a de l o s t í t u l o s defin¡Uvo<( 
p y f f e t l 4 » o n p d n da 10 da s e p t i e m b r e 1 8 2 4 . 

• " X S f l h a b r á p o r r a t e o . L a M s c r i p a l ó n n « e r r a r á t a n p r o n t o c o m o queda c u b i e r t a . 

P U N T O S D B S U S O R I P O I O N 

B a n s o H i s p a n o C o l o n i a l , S o c i e d a d Rnónitnsi Rítnús-'Oat'l 
& a t > « o Ü f q a i j o C a t a l á D y S a e a f s a l e s d e l B a n c o d e B i l b a o y 

d e l B a c i c o d e V i z c a y a 

Barcelona. 20 Moyo ¡SU 



E L D I L U V I O j u e v e s , 2 2 da m a y o d o 1 9 2 1 V A O , W. 

Para hacer desaparecer toda dase de Dolor 
R e u m á t i c o , i r respect ivo de si el ataque es l igero o 

severo en ext remo, no hay n i n g ú n preparado 
eoaio el U N I d l E N T O DE SLOAN. 

No e» necesario que Vd. sufra ni un 
momento mis. Apliqúese tan sólo Sloan, 
sin frotar, el Linimento penetra, calienta, 
calma y ahuyenta instantineamente el 
dolor, i enea siempre a mano un frusco 

i l 

da S A I Z d e C A R L O S 

C S T O M A L t X > 
Lo recetan los m é d i c o s da laa 

cinco partes del mundo porque 
quita el dolor da e s t ó m a g o , las 
acedías , la dispepsia, losvómiloa, 
las diarreas en n iños y adulto» 
que.aveces,alternan con es t reñl -
mianto, la dilatación y dee ra del 
e s t ó m a g o , siendo ufllfálmo su 
uso para todas las molestias del 

p.™ KKUMAT1SMO. CIATICA, LUMBAGO, 
NEIIRAi.OIA, GARC.ANTA IRRITADA. TORCE-
HURAS, CONTUSIONES, CALAUD!;£. ele 
D* venía en tedas 
las farmacias. 

VEMTAi Sc.Tino, 30, rarmacla. MADRID 
y principales del mundo. 

* 
P r i m e r ¿ s ü m e r n É o g s a r a n i ñ o s 

Cura diarreas y toda clase de digestiones dlficlies 
S I N N I N G U N M E D I C A M E N T O | 
Preparado en los Laboraíodos de Productos C y R | 

P e d r o I V , 1 0 3 - B A R C E L O N A | 
8 9 v e n d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s * 

. . . * 
Wias u r i n a r i a s y « a r í i i a s . — u e t i a l 
v dp 4 a 8 » m e d i a - 1 0 U n i ó n . U k 

T ^ m l i m 4~%m*^* V f a s U r i n a r i a s - m a t r i z - R a y o s X 
• X w a ^ j a « O I Plaza de la Univers idad, I : d e 3 a 5 ; e c o n ó m i c a de T a 8 

V I A S O R U V A ^ J / V S ^ A A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 
Ouf« r a d l o a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : " l : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
C O N D E D E U A S A L T O , N U M E R O 1 3 De 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n -

H l í ü Í P a Pímion M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, V í a s Urinarias , Piel , M a -
v i U U M l U l l l l l o U t r i z , Impotencia .—Rambla, L l a n o de la Boqueria , 6 (entre calles 
gwpt t a l 7 San Pablo) .—Consul ta d ia r i a de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

M i d i c o oculista.—.Vluntsmer, 93; de 10 a I 
Clínica, calle de San». 143; de 5 a 7; Sane. 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a M o , 7 . e n t r e s u e l o , 1 / 
Gansnita especial para obreros. GNA PESETA 

Visita de siete a nueve de la noeñe 

T O S F E K l N ü ( c a í a r r o ) 
BronQuItls, Asma, Afecciones 
aparato respiratorio curan con 

Venta: Plaza Huesca, 10. Ssas, 
Scsa lá y farmacias. - Depósi
to: Anfreu y Pé rez Martlra. 

F ^ p e l e ^ p i n t a d a s 
Papel para cristaales. Archs, fl. T e » . 4473 A 

B M B a B S H B S B B B B a B B a i B n i M B B n 

• 

i 

E l Regalo de la Reforma 

E M I L I O S A L A 
Ventas al por mayor y detall.—Confocclonee 
en blanco y color. Gran eurtldo en póoero» 

de pnnto.-Articnlon de temporada. 
Artículos y material completo par* toda ola 

se de denortes. 
VepecIaUdiid en Foot l ' n l l y atletismo 
1EA LAVKI 'AXA. 60 (trente calle Condal) 

• B E B K S Z S D B B B B E B B B B a S B B B B B S B B B B a 

' M n n i ™ i i i ; l r , M , : , i ; , I , I | , , l , , , | , | | , ; i | l i l , l , , l , u , i 1 , ! | , i j ! : i i | 1 ! i i i ¡ , n i i í 

J A B O N 

Jara los CHOFERS. T R A N 
VIARIOS. COCHEROS, etc. 

0-30 PESETAS PASTILLA 
en Colmados. Droguerías, etc. 

'«•wiiiiii;iiuiiniuiniiiiaiiii,¡iiii!itiiinii;iiiiiiiMiuiiauiMiiiiiiiiii!iifliiiii!ininrmriimrir!i:rini'i l l ' l ' ! i . : 3 S ' : i l ' : i ' i 8 l i i t ; . i l l i r 



P A Q . * auovf t s , r oe m a y o ae i v z t E L D I L U V I O 

n O N S Í I T . T A ^ % s n e ^ s « ^ ó E L I D I R P U J O L 
V I K J % J J L 3 í £ % De 11 a I y do ft a 7 . I E l m e j o r d e l o » a u r j í e n t e j » 

D r . P A X 7 L X N O A L C A Z T T A H 
E i p e c i a l í g t a en V K N B R E Q Y S I F I L I S *~» U N I O N , 1 9 , p r a l . De once a una - ~ - De siete a nueve (económic* 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

WWWv • * V T T T T T » • • * F V V 

T e a t r e C a / t a l á . K , o x x x e e , 

TeUfon Ŝ OO Á. — Hoy. fuere*, noche, los eélebres 

del Theatre dea Cbiuap* Klyseee. de París, coa ei mxgoiñao proKr»ma: 
Q U A T T r j O • C E N X O . U A F i B S T A O . ; ^ P H I N C I P B OUO.VS, . D i V K X I S S R . M E N T » 

Mañana, proiframa nneyo. — B»treno de. B A I L A H I N A y I ^ A O R O í « A 
Domingo, despedida de l . E ü B A L . L . f c . T S t í O A N r i Q U - S a R U 8 S B S oon procramaa nuevos.—Se despacha en contaduría 

E L D O R A O O - R I U A R A L O N S O | 

Grandiosa compafiia de zareaelt • 
Primer actor y director • 

E e r n a n c S o V á l l e l o t 
A l a « s l r o s d i r e c t o r * » y « o n a a r t o d o r M t J O S E B S P K I T A . a K R A R O O T O V I A S y R A M O N O O : a . : | 

iS « 

Folias Herrero - Amparo Mart i I 
J o s é Qaroia Romero ~ Ricardo Fuentes \ 

0. Qorgé, Barcia, Bordas, Krpi , Pltarefa, etc. — Koohe. a las d l o t La preelooa comadla Urica en tres actos del maestro Tiras, 4 

23 O f l E l F -A. C I S Q X J I T - A - | 
Josefina Bugatto, Eiena Gíménex, E M I L I O VEMDRELLi 

Fernando Vaiiejo, Ricardo Fuentes, \ 
a Qorgé, Bordas; ele. j coro general. — Mañana , viernes, a las claco Urde: L . O S O A V I L , A N U S . por PABLO (JOROS. — Koohe: ESTRENO A* 1 

la •anse la ea dos actos, 2 

LA OOHSPiRAOlOH \ 
escrita exprotnso para el tenor EMILIO T E N U B K L L , por José RalleatA. mrisica del maestro Juan Dotras V l l a . -Sábado , nooho: EL» D I C T A D O S - i 
por BMILIÜ 6A(ÍI-BAKHA. - Domingo. U r d » L , O S O A V I L A N E S , por PAULO GOKQH y L A C O M S R I H A C I O , » , por V E N p R W - l * - J 
Noche: E t . l • I C T A O O R , por KUILIO BAOl-BATtBA, — &» despacha en oontadurla con tres días de anticipación oon al aumento del 16 por iw. j 

3 E l . D i c i - ^ i D o r ? . - E M I L I O S A O I - B A R B 

G O O R A D O - - Todo Barcelona irá a reírse con | 
T i ñ . R s o m " E d i t a s e x x r - © l l © " \ r © 

O R A N T E A T R O e s p a ñ o l , - a ^ ^ y - f c ^ ^ j r 1 ^ 

Hoy. } m t « s . ÍS mayo. — Tarda, a las o lnoo--Eí i t rada y hataca. PXA p ^ t « - — o » o c « « i « l « e s t r o . - Kooha, a las día». La poptüar oW« 
R a t K s n t d a l a f o n » d a l O n t o L a M s u l a t i d a l M i l « r l u - M a f i a n a , rlernos. t a í d s . a^ t lcUJn: E t n a a l d d n o n t p o r t a b e " . . . t 
Hpahs: L a simpática M a r i e t a d a l o l í « l a . - 84bado, nooh«i ESTRENO del vodevll m tras actas, L,a d a l r a t f t m a n t m u n t a t ' ¡ t 

' i de Pasona), B T B B K O i t^a o a t n a a a a d a O r a a l a a E l B U d a l a M a r f a t a -

********************* 
m i n i * * * * * * * 

« s p . 4 - B n t a e a s a 4 w*- i 

aaa Alv lf I . .ntl . If 

OLAS y JOBGK ^ ¿ H t o s c a , i f e s s * 



E L D I T . U V I O J u e v e s , t t AS m a y ó da 1C24 P A G . f 

T E A T R O I T I G T O R I A 

Hoy , Jueves. Dos grandes funciones. — Tarde , a las c i n c o . — Nochs, a las diez. 

| B U T A C A S a C I N C O p e s e t a s . — E n t r a d a g e n e r a l , U N A p e s e t a . 

L a Fastuosa revista en dos actos y S cuadros, de Amichat i s , m ú s i c a de Rese l ló y C l a r i , 

* 25 E s p l é n d i d a s decoraciones. — 900 Ar t í s t i cos trajes, 900. — 100 Artis tas Internacionales, 100, y las cé leb res vedettes 

| Suzane Darby, Lydta Fraads, Gloría Gmmsn. — Exito del popular A S del CINE, el auténtico 

i j e s 3 3 » x a s : O í i o 

en el NUEVO CUADRO E L , C O W B O Y E N E L » E S T A M I N E T 

• maravillosamente secundado por la aplaudida Corapere de B R I C A B & A C , GLORIA QUZMÁN. 

I 

E l m á s é r o i i c i e e s p e c t á c u l o c í e B a r c e l o n a 

a P r e c i o s p o p u l a r e s e n e l 

T E A X R O V I C T O R I A 

I e l o o r a o o e l c a r t e l d e L O S E X I T O S I 

I 2 1 a O IST S O 

O M I I C O 

E x i t o a s o i a f i r o s o d e l p e p e n o 2 s r ^ - E 3 , c i s i i s r 

t Hoy. jueves, tarde, a las cuatro y medía. C o l O S E L l I X t O i t l Z l é O K>OE>13Llar 
; Butacas segunda olaso con entrada, 2 pesetas. - General, 0*60 

1 * L a ap laudida zarzuela en un acto: 

I D J - A - B I L é O C O N ^ J ^ L D A S 
j L a celebrada zarzuela de gran éx i to 

N A R C I S i N 0 E L N I Ñ O D E R I O T W T O 

I croación de N a r c l s f n . — Ovaciones a los a c r ó b a t a s Y e ^ Z l c - W e l . — 3.° L a bonita zarzuela en un acto, 

j E L D I A D E R E Y E S 
J Pw N a r c l s f n . — Noche, a las nueve y media: I . * L o s s e c u e s t r a d o r e s . — 2 . ° ESTRENO de la novela e t céo l ca 

| ¡ I I M E I X J Z 3 L . I L . O I 

^ e a c l ó n exclus iva de N a r c l s t n . — 3.' Exito creciente de la zarzuela 

N A R C I S O 0 E L N l t i O D E R I 0 T I N T 0 
Viernes , ESTRENO de la obra cr io l la : H A N I T A . 

, Martes , 27, estreno de la revista: 

E 3 1 J E > j r í J a c ± j & & C E w a . a i r s a . 0 i a . 

Domingo , d í a 25. O r a n d i o s o m a t i n a l d e B o x e o . 
t 
t 

http://CEwa.airsa.0ia


J u e v e s , Í 2 d é m a y o de 1 0 2 4 E L D I L U V I O 

Jueves, noche. E S T R E N O de t 

n n o t i A en do» setos, aaorltA expresamente yara el tenor > 

per J08R BALLESTA. — Más le» del maestro Juan Detrás Vil» ¡ 

E 

i » e ' t # « » M 

l ^ D O R A D O " Todo Barcelona irá a reírse con t 
J L ^ s ^ m s o t y t l l o r ^ a e z x r e l l o v © | 

a a a a Aaa^a AAAiaaAif„i 

Tonrnée por Catalnfla del eminente cantante 
ümioo creador da la obra de HAMOS MARTIN 
MKO, QÜEKRERO.—Despaohot Teatro Victoria; 

i a S tarde, todos lo* diaa. - Hermanos J . Bagét. 

; 
^ P A B L O G O R G E j 

i 
D e l Barítono FEDERICO CABALLE con E L , O I C T A O O R ^ p r A T ^ ^ l q ^ R u a r N i encar- 4 

(UEVO i 

e o m a d l a » d e J ' ' A N V I L A , D r o c e d c c i t e d e l T e a t r o I n t e n t a I s a b e l , <fe K T a d r i d . d l r i a i d a p o r el 
p r i m e r a c t o r P A C O A L A R C O M . — l ' r l m e r a c t r i z M A R I A L . t J I S A M O N E R O . 

Hcy, JneTes, tarde, a las cinco j media, Matloée de Hada, y noche, a las dle« y coarto. Moda selecta: RepoticMn del programa de la función de beneficio A 
HARIA LUISA UUNERO: 

2 P I I P I O X j i ¿ k . (tres actos) 
j canciones por MARIA LUISA MONERO.-Mañana , ilornes. tarde, Mal lué i selecta: E l c í aw . -> , -Noche ; EsTRKSO do la comedia en tros acto», adapt»"" 

de Antonio F. Lepina. L^a r o p a siacla-—So despacha en coniadoría . 

T e a t r o B A R C E L O N A 

GRAN COMPAÑIA COMICO DRAMATICA | 
del eminente primer actor Z ] 

R I C A R D O P L J G A J , 
1 ii¡iiiiuiMiiiu<iiUiiuui«iitai¡iliiwiiilMiilii>iiiiuiiiiiiuti4i;iui:wiiiiiiiniuiiiii;iiiiiiiiiiw]"ii^ 

Hoy, JneTi», Urde, a las l ineo j ecarte. — L a hermosa y celebrada comedia en tres actos, de Jacinto Eonaren to, I ; 

í o c h e , a las diez y cuarto. — La preciosa comedia «o tres actos, de Felipe Sarsone, J 

H - E L s e f i o r l t S j G>SX.ÉL l o c o * \ 

Maflana, Tiernos, larde, E L C O R A Z O N M A N D A . — Mocha. C O B A R D I A S Jr E t . f n í i J O E B I t -

| E L D O R A O O P I I w A R A L O N S O | 

r - T - i 1 y v f T antes H a ' - A . S (reformado); 
a L - C T a n 1 f H CT^m T e i « i o n o * < s a s - A * 

E l teatro más bonito de Barcelona. - Compañía de comedías de i V & E L J A - C B B R l A j ^ . 

^ ¿ ¿ r ^ & Ü Z V 0 ^ ^ ^ Pepita M e l i á ^ r ^ K > ^ " R Í « r M 
^ S . W ^ ' U n ^ ó Lectura y escritura. " í ^ S i i r E l talento de mi mufer. 1̂ *1] tTATrŜ iSí Las alas rotas. jg^S^ Bani ío Cibrián en Don Juan buena persona j 

s e * « o » » 

o m e d í a 
í 

Companyla catalana d'art dramát lc : 
qaarts de dea: Fstresa do la jo^nlna o 
N o H l h a r e s » e l d r o o a l r e . . . y saetoi Do» actasrt<; i w r o u i g o ^"S t i r f» -
en dos «cMs, de «La campana do AlmudaT::a>, original d ' t n tedoi ic ^ i ' " } , |,cciiít"l» 
Ulfil M : L ' E s a u a l i a d e l a T o r r a O t a . 
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l t e - a . t i r , o a s r o ^ v r 

Hoy, tarde, a las cinco. — Soche, a laa dlex La pel ícala 'áe extraordinario órito 

S I I I I T J I I S 1 B E L d e S E R E S 

CSI d r a m a d * u n a t n u l t 

K a e l p p r e f f l M e n t i r a s d e l a m o r $¿"̂ ££1* T r i q u i t r a q u e m a n i q u í 

PRECIOS: Palcos s in entrada, 6 pesetas; Butaca con entrada, IHO; Entrada general, 0'50. — T imbre comprendido. 

¿ D O K D E E S T A L A F E L I C I D A D D E U M U J E R ? 

¿ E N Ü N M A R I D O P O B R E . . ? ¿ E N Ü H M A R I D O R I C O . . . ? 

V E A U S T E D L A P E L I C U L A 

L O S E S P O E S P i i E S 

comedia americana : r ro tacon i s t a : B A R B A B A L A M A R R , m a ñ a n a viernes, 
ESTRENO en los salones 

K U R S A A L Y C A T A S . 
E X C L U S I V A D E E M P R E S A S R E U N I D A S , S. A . 

% i 
C O L S í i E O D E 
V A Í É I E O A D K » 

a»lonanto ospectácn-
• '? '-a éxito mnudl h 

tanlo a las clneo.-Hocbo. a las dlSE.-EUCOES 
A t ' C t E l , I»:-.IAIN. — Lascon tük l ina i idanzar l -

i L A S S O M B R A S E N R E L I E V E f a l ^ S r ^ » ^ ^ ^ ^ ^ 

i 

. . . — ' «II., UIUUU, i j 

Í i$̂ \te<úo4$agTí.t&) (̂ i&á<í\x]o v'ixs.tsm\\\**. — OVK- E S ¥ 1 A R / a ü O ^ í ^ a K C f t en pu repertorio oxclunlro. I A ^ V J 
WONM a la omínente y popular artlota.laolo dol público! * r A - » *-«"L» « C ^ Fastuosa presantaeldn. — « r f « » > - 3 

i j S O M B R A K i S i k H ¿ f í L Í É V ^ E y P I Í - . A R A L O N S O ?a W***}»* • ^ t ó de l a u r d a y a las doee de la nocb«. 
Hafiana, y todos los días BAKCKLOSA aKLUOEADO, LASSOMBEASEN UEXJEVE I 'ÜMPOFF. T p E D Y , E M U y P I L A B ALONSO. 

^ a # » T e a t r o C o n d a l y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
I . Hoy. jueves.-Tardo y noche.—Kl proeraira mte enorme do todos los c ines . - ¡SEIS ESTKENOSI.-Las pelíenlas címlcaa 

w e t e r n a v i g i l a n c i a , E l a p e s t a d o L o s c h i c o s a l a e s c u e l a i V u r n ^ V a p i S I Í S T o d o s l o s h e r 

i o s f u e r o n v a l i e n t e s ^ . « n ^ l : L a c a s a d e l m i s t e r i o lẐ JVZ£t¿ltt™Z L a 

P o r t e r a d e l a f á b r i e a ^ m á O T S f f l « - t o a t a l l a . ' ^ F S S S ^ 
T' •J1 'f^í' 'I**** " f '•"'f' *•' vi**!" 4* • 4 ' í í 

D i r y c i ó n a r t i s t i c a : A M T O I V I O 

C a t e d r a l d o l a s O r o n d e a J 
» A i r a c c l o n c a y C i n e t t 

A B E L E I R A — — 

j j a»r , Ju6Toí ,grondiosoproi , - ramadoclne y atracclona» - i - TBES GUANDES ATEACCIOKES. TRBS - i — UEBDT del Imitador de a n í m a l a ' 

CABALLERO FñBRA 
Reaparición de los cólobres artista-- _ 

TRIO VALTOY WALDY 
DEBUT da la eaníonot ls ta , 

P I L A R Q U I T A R T 
^ (eecogido repertorio). — Troyacciún de cine: A petición da namerotas familias se prpyeetarfc COMPLETA la rracdloaa pelfonla 

_ L A S D O S HUERFANAS TútS'Ai'a P a n a d é s 



P A G . 8 tfuéveg. 22 de m a y o de 1 9 2 4 E L D I L U V I O 

T o u r n é e M A N U E L S U O R A Ñ E 8 I t 
H o y , j u e v e s , 2 2 d e M a y o . - T a r d e , a l a s c u a t r o y i n e d i a - N o c h e , a l a s d i e z : t 

E S S F E C T A C X J I L a O S 1 S « i : 0 3 > T S T r í . X J O S 

L * B átrrrti¿o Sketch, da J . Mon te ro y M . Susraflc». músfca de E. ClcrS 

T l x e j A ^ g e n c s r A l a c i a s 
1.° La aplaiidlda y muy notable t ro upa 

I l - . e s ^ T j i T D i n L e o n e l 
C o c h o p e r s o n a s ) . J 

8.° Los originales danaeurs monoiams T H E A l A U R Y S . — 4.° La ya famosa y muy « l e b r a d a revista en 13 grandes cuadros J 

aem • mmmma b • • a 
Con loa nuevos Sfcetchs, L . a s h o r a s y L l g l l t D a n c e s en loa que tomen parte 150 artistas eapaftolas y extranjeras, 150 

18 Dacoracior.es del ROS y GUELL. 18. — Magnifico apoteosis. 

L A S S O M B R A S B H H B L I E V : 

EL M A S D I V E R T I D O . — EL M A S A M E N O . — EL M A S C U L T O Y O R I G I N A L DE T O D O S LOS ESPECTACULO | 

E N T R A D A Y B U T A C A , D O S P E S E T A S l 
S A B A D O . 24 DE M A Y O . - A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O . - E S T R E N O * 

I D e I M I o s c o t j l a , B s t r r e e l o n a , 

Original de J . J U A N C A D E N A S . — Cuatro decoraciones nueva» da ROS y G U E L L . cuatro — 150 trajes n-jevo» da M A X • 
V A L K A R K I , 150, — Sorprendentes trucos. — Sin Igual apoteosis. — Magnifico tobogán construido exnroíeso por el ingeniero T 

J A K Q U E S R U I Z da la Casa Eifc'. ~ . j 

X e s t r o s X r i i s n f o , M a r i f i ^ & C i i r s © M í j o v o 
Hoy. Jnoves. — Grandioso y msrnifico prosraiiia. 

L a a m b i c i ó n d e B a b y , "gZSgSg* P á j a r o d e f e r r o c a r r i ! , ^ f c M í M i r a n d o a l a l u n a , ^ . ^ ' ¿ ^ W k . ? 1 
Pnminn Aa la c a l v o lnt«ro.']iato clnw í e gran motrsje I a r a c « l An\ miziavin cuarta episodio da tan toterexaute como coIosalkMM 
V a D l I u U U C i a b C I V a , r oroclsnu. Interés dramit lco. L*» W I » a U*,í lUlalCIlV, Vleraee, (crandiewo acoutcclmientq oinepiatoc^"0; 
Oran tuecás: La preciosa 
opereta do tama mundial 

Domingo, soche, 25: 

D í a 2 1 J u n i o : 

In te rpre tac ión maffistral por notables artistas l l r l c : 
opereta serA acompañada por un renumbraüo q 

X C O O S I - O a H E R M A N O S P t ; E 5 l O P I V A L I E N T E S (de gran óxi to \ 
R U B I A 
A M A N O S I 

TU p o r e l g r a n t r á g i c o S e s s u e H a y a h a v / a . 

JET" E S J E * . 3 = 8 . A Q - X J 8 

C I N E S I R I S F a R K y H O Y ' A L i C I N E 

^ K i S f ^ U S L a c a s a d e l m i s t e r i o , ^ ^ " M a ' V X - T o d o s l o s h e r m a n o s f u e r o n 

v a l i e n t e s , S u M ^ " E t e r n a v i g i l a n c i a , S I T ^ a " ^ : • L o s c h i c o s a l a e s c u e l a 
nacUtral película lolarpretada ^ p | rtnoatítein aCnta tómloa risa continua. — Maflana, Ttornaa. gran moda. I a n o o o ña] Tr.iQtCTlO 
•orel loTenar l Ia taWosbeyBsrry 1-1 a U C S l d U U , « l o o t o proitTama.-D«>mtnío, ñocha: Estreno J e l gntnto l ibro b a 5 a U B I U l i o i u " ' 
L u d j j , extraordinario acontecimiento einomatográSeo: Estreno da la sensacional película oo 8,000 metros. 

L A B A T A L L A 
e reac i ín del aimpiUcc ar t laU Japonés SE8SCE HATAB-* 

************** i >*< ****** : ***ÍÍ-******< *Í-> >^MÍ********4 
E S P L E N D I D O C I 1 » E M A . - E L LOCAL HAS BLEGANTS 

\ J , A _ I COMODO DE BAECXLOKA.-Tt iene ia , 189 y M I (antro e»Ji« 
Laurla y Bnicl0.-OBQDE8T1KA TOBEEHS.—QHAN TEUBASi; , 
ES MERA DO 8EBVICI0 DE BAE A PEEaOS ECOKOUlt-U-_ r i c t o r l a 

c ^ v & i ^ ' r ^ . ^ A m f f i e . I É a p e q u e ñ a b a i l a r i n a « i f i T i S M ^ ^ ! - E í P f / S , . ^ 

P o l l a r d ^ o c t t M o S i - u ^ A l n a a s e n v e í a t e , S ? , » * ^ 

wm^^i^Mj «_aAt i j in ivuariuij . — r n u r i i v j : i_.^.í^.i.u»i«j:itf a l < x • « • • w*m-p»*»«— , « r jt a*4' ' ' 

i * 

\* 

I 

Programa para boy: L n o o m m I s i • • a e a c i o t i a l - — U n m a t i r a f c r o m o d e l o , cómica do aran rica, r - P r e c i o efe r e ' l e r . c ! ¿ » I 

Bl ^ n l u B d e a c e r o - — X ' o v a d a d a e I n i e m t t c i o n m e s . revlata da información mundial y da actualidad. —Sitado plúxlmo: E l e n a u e n 0 1 
arenante super-producclón por S'.gnoret.—Domingo, noche, extraordinario estreno: L a Interesante produce ido por René Navarro 

• 5^ 

http://Il-.es
http://Dacoracior.es
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P a t h e C i n e m a y S a l ú n R e i n a V i c t o r i a 

D o m i n g o , 2 5 , n o c h e : E S T R E N O d e l m a y o r a c o n t e d m l e o t o d n e m á t o g r á f i c o d e l a f l o , 

c o n e l c a p i t á n K l e i n s c h m i d t , p e l í c u l a c i e n t í f i c a q u e p r e s e n t a l a caza d e l O S O B L A N C O 
y l a pe sca d e l a B A L L E N A , e n t r e o t r a s i n t e r e s a n t í s i m a s escenas d e l P o l o N o r t e . 

E x c l u s i v a e s p e c i a l O a u m o n t , p r e s e n t a d a c o n g r a n d i o s o é x i t o a n t e 

S S . M M . l o s R e y e s e n e l S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

C i n e s S a l ó n E s l o v a y S p l é n d i d C i n e m a 

(Frente Pu lunen to) 
t a a C o n s a l o <1« C i e n t o . 3 1 7 

(entra Ti l la i roe l y Caaanora) 

^ . » « r c S S 2 i « ^ r R o s i t a l a c a n t a n t e c a l l e j e r a , Z . ^ l l ^ M • L a P e r l a d e l G a n g e s , 

í S f e s ? E l t o q u e d e a l a r m a , ^t^t^t1 T o m a s í n G o t a R o c í o , R e v i s t a U n i v e r s a l n ú m . 8 3 . 
L , a s p a l i c u l a a d a l B p l d n d l d s e r A n a m a n l z a d a a p o r a l i r l o D l i v e l n a . 

R A T H E - C I N E M A 
' ( O r a u a a t l n a L , l g c c s n o ) • 

| f'li£SS?££á£Z R e v i s t a P a t h é n . * 7 6 2 ^yj^l - L a p e q ü e f l a b a i l a r i n a f T ^ ^ w W ^ 
{ prandiou producción A I l V I A ^ P N V P N T A S8 estrellas da la pantalla — KL UtCÜKD DK LA INTKKPKKTACIUN — Película basaos 
* LxlM. Exito de la t\lj''tt\tJ L i l i T L i l i I / % «obre la vida do loa artiatas de Hollywood - Interpretada por l .u célebre» Hirbara I>a Mar. 
4 Benale Love, Ana Q. Nilaon, A n l U Stewar. Mae Boach, EUlot Uexter y Franck Maro. George Walah. Ullton Silla, eto- Habiendo aldo dlrlgldaa alannaa 

¡ | t e M í t e % ^ » r c t ó j : E l p r i m o d e P o l l a r d ^ S " - ^ ^ E x p e d i c i ó n a l P o l o A r t i c o S S ^ f f 

M I M > » » « a i l i l # > M M M M M M M — M I M M I l 

1 A R I S T O C R A T I C O S K D R S A A L T S A L O N C A T A L U Ñ A 

********* 
L . o s p r e d i l e c t o s d e 
f a m i l i a s d l s t l n t f u l d i 

O r q u e s t i n a S u A á y S e x t e t o T e r r e n a . Hoy, Jnsves. Icauoerableprograma. — Gran éxito del macnillco drama paílonal L A P E C A D O R * (aielnjlra);macrlstral Interpretación por 
•a genial art i t ta Paollne Braniua. — cinta cómica E L M U C H A C H O D¡-: L.\ C A S A depran rlaa, por el artlata Bt lDDY. — iPor tímido qne 
•totud fuera auolicaria a su amito qne beaara a ra novia por no atreverse usted • Uacerlof.... vea natod ta precios* comedia de éxito rnldoao E L 
A D O R A B L E s o u ^ T O " * (exclusiva), mterprotada por loa eminentes artistas Lewv Cody y Kileen Perey. — 8S. MM. loa Ueyea da España 
Jnranteau estancia en liar colona. - Uafiaua. viernes, moda selecta, eran acontecimiento clnomatoitráflco. Trea ifr and lodo" estrenos. K N T B R B X A 
D E C A R A C T E ' (exclnslva). rablhae creación del tra?lco actor W I L U A M FAKSOM. - l.a cinta c ó n i c a K ! . C ! i vtiSIV o e P A M P L I N A S 

rnacon t ln«a . — La colosal obra L » í < S P O ^ « A - - o B < . 0 3 H O I I B "«-iS P O B í l E ' 5 » comedia dramática do ifran arifnmento por la eml-
".•¿n,e artista Barbara La Marr (exclusiva de Empresas Kencldas). — NOTA: Mafiana, viernes, de 8 a H se despacharán buUeas numeradas para la ae-
«óneípeclal da las 8 del dominio. — Pronto: P A L A 3 R A O í S H O N O R p o r U e e n t i l artista BEOIMA ÜUM1EN. 

**************************li»i'*l**l>******** I ^̂ ••'•<"'-'-'riyr̂ if̂ ¡̂ ¡,ifi,,x # y # # ^ ^ H ^ 4 # j M M t 

•J"!* í") v 'fr "í1 í1 

I P I A N A | A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

I S r ? " ^ ^ i - a e a s a d e l m i s t e r i o . S í ^ n ^ ^ A ^ S i 

s a i ^ f l c a ' d i M t T o d o s l o s h e r m a n o s f u e r o n v a l i e n t e s ^ " ^ " c h t ^ r y ^ M ^ o • 
i artia-

Qregor. 
g*»entacíón üol popular a r t i s u Wesley 

¿"Y con la peücu la de 21Í0 metros 
i £ s c h i c o s a l a e s c u e l a 

l:-?̂  Iuces• lnDe* «atreno del 
«^ndloao poema de 3000 metros. 

El Interesante drama americano 
E t e r n a v i g i l a n c i a 

por ART AOQOBD 

i , •. cinta da gran risa 

E i aprestado 
i - A B A X A L L . A creaolón del emlnenu artista laponéa 8BSSDK H A T A K A W A Sensacional 

batalla naval, presentada con una realidad y verismo emocionante. 

f n O N U C Q E f l T f l l i x P H D R O > : C Ü ñ L t K V R l R 
HOT. JÜKVBB, - TODO SKHSACIOÍíALES B8TREH08. — 8IBMPSB 

p o r t e r a d e l a f á b r i c a 

\ 1 3 X , O - - A . T 

FBCOEAltAJ BELBCTAMBNTB BSCOOIDOS 
tareera Jornada per los emlnaa p o r r a i - i l l Q serdn la famosa novela de Honorato 
tea Bnxane Després y Siicnoret * c u a y Batxae por el «pan actor Ren* Navan* 

g-y ¡ D t d C I ) j K T 1 " T « i f*t Soberbia creación del Intróoldo sa l tar ín 

c a a 3 . c a j . c 3 L O i t o hermosa comedia del Selecto Pro 
grama Ajarla por Bosooa Arbsckla 

Klcardlto Talmadee 
f r e s c o g r a n r i s a 

• l , a . ^0 ,n ' ngo , noche, e s t r e n o » : L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a , cuarta J o r n a d a . - i G r a n s u c c é s c l n e m a t o g r á f l c o t — 

» ni j r .Bi iT a t l e i i o s b a r c o s p e r d i d o s , o r l r i o a l asunto, emocionantes escenas en el fondo del mar, tomadas con d 
* o Invento de los hermanos W I L L I A M S O N . 

M M f M M M M » » » M > M M M M M M M Í i M > M # M » M M » « M M 
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¡ • • H " t " i ' * i ' H ' * ' H ' * » « * » * * < " : - * » & » M ^ 

C A X E £ > « A L , D E L, A 

C I N E M A T O G R A F I A 

" c ^ a » ^ E l f r e s c o " l ™ ^ R e v i s t a R a t l t i é 7 ^ 3 Í B I G a t o 
m o n t é s D Í ? Ü ^ ^ d ^ t / a d s o 0 L a p o r t e r a d e l a f á b r i c a tercer» j o n » ^ -
! • olnematoRráfloi o I t I ( * * ^ t * r £ l £ ^ U S ''••':tra"r^iu?rla 

Kxlto do « l a cot»-

d l Jaen cinco Joruadaa tari» pur KGN' 
VUJOCQ. - PK0> TO, ««treno de la grandi 

»ria p rc lncc lóa bagada iobre una novelado I I . Balzac. maeistralmeuto luturpr»-
INC Ü A V A K H E t KLMIKK VAUT1ER- una tanto tino alcanzaron en la película 
odiosa pelicnla LA ISLA UE LOS BAliCUS l ' i . l i l ' l l " >.S 

^ 5 ^ . j í . í ^ . j „ M . . : . . y . ; . ^ . . : . í . 4 , 
i -

R X N G ^ - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371-A 
Slompro el mejor coniunto de program-ia. - Hoy. juevea. todo estrenos. — Procrama Ajarla. — L . A C A S A o e u m i s x R i o . Interwants 

•nporserle proyectándose el tercer libro, do éxito ruMnso. — L.A H U i i í - J U A D E B t i v o i o o s . erandlo-o film dramAlico de eran ar^nmealo, 
toiorpretado pi.r el (frnn uct ir Wl l l iam S. Hart. - A C C I O N i a * > E f í O ' C » . macnlfico film americano. Interpretado por ol popular artista, Hool GlU-oa. 
K L . »* U U a i l E i i O E N F\^/icto. grandiosa e Insuperable comfedui. interpretada por el eminente artista Sydney Chaplln, (hermano do Charlot).-
C A M n i o O E : -.-.ifOS - a, cinta cómica do eran risa. — Uuinluüú, noche, grandes estrenos. 

% 

t t 
M I M A 

E L E L E G A N T E C I N E D E L A I N T I M I D A D 

P R O V E N Z A 2 6 0 . 2 6 2 ( c , . . R B L A . C A T A L U Ñ A Y B A L M E S ) 

Estreno do la pelicnla 
S O N - l N ' - » < > . C U E R O 
9.* roand. - Estreno de la 8.* jornada 
da la Interesante cinta do frrati emo
ción y babilidad. dexempeñada por 
el «as» de la pantsila Barnsmore 

Uoy, tarde y noche, escocido programa Ajni l * y Paramonnt. 
L a c u n a v a c í a , 
por la gran Ethel Clarton. 
SA'iado. estupendo e reno 
de arto 

i <• •:• i- * •!• <• t* •>•»•:•'> • • * ' H ' * 

C O N C I E R T O S rj - ^. j . -•- a A A Aé% A A A A Aitkit A ilfr Ji i *• i*i iTi A íttA A A Jl A A A ifciL A A »t ifc Ailh A A >*• ift A l i itt A A A * *- * * -*- -* A A A Jfc rfc A ifá A A •*- ^ . a A 

A s s o c o c i a c i ó I n t i m a d e e o n c e r t s ^ ^ V s ^ a ^ s n W t ó » 

pels erainonts concertlstes franeesos K. CASADESUS, planoi M, CASADESDS. Tlolí; M. MARECHAL. violoncel. Inícr lpcions Sata Nozan, 

S A L A m m m 

* 
H i j o d e P a a l I z a b o l | 

Boy. Jueves, 9 Hayo- 667 audición. — KECITAL DE PIANO. Ulle . I « a b a l l e M a p t l - C o l l n — Obms de B a c h . M o z a n , metra 
m a n n . C b o p l n . ^ a p o r t a . M a r o u e a . A t e n d a l s a o b n y O l a O l s a t i . 

I n v i f c a e i o n s s c o m o d e e o s t u m b r s . 

******* 

B A I l i E S 

81 vos qnerés Tarrear por muy poca p ia l» (anos centavos no más), l legi te ¡!-(¡ú 
c t o d a C r i s t a l , donde veris las morochas inás macanudas del orbe j chlniis» ¡ ¡ C o s a l i n d o , c f i é ü 

' muy de la banana.—.Te digo a v . 
papa" procedentes de EL TIOHE. de La Boca y Bar racas . -Espec tácn lo montado al estilo del Bar K A RIO KA do la calle Mslpd 

P a l a c i o d e C r i s t a l , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l : : T e l é f o n o 1 6 2 3 A 

las morochas más macanudas del orbo y en"""; 
ros, ouo hay qne qaltarso el funche che!,—"^f •* 
ir K A R I U K A do la callo Malpdde Bnonos 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n . l ^ i n n c l ^ a J . J R a l a c © 
Boy. jueves, tarde a las cinco menos cuarto. — Colosal partido de pelota a oesta: H a m a n i f o y P a l a a cont 

•egundo partido. — Noche, a las diez y cuarto. - Grandioso partido de pelota a cesta: ünbnt del aplaudido pelotari L a r r u s c a i n 
U r l n r t a contra o i a a c o a t f a y V i c o m a I . - Después se jugara otro partido por aplaudidos pelotaris. 

r a O s e a r y O o l i l a . - D»hl1*Bí 
r r u s c a i n . — t^amao"'" 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T X J H . O - I ' - A . n K : M a g n í S c o s j a r d i n e s , g r a n d e s a t r a c c i o n e s . S á b a d o n o c h e d e b u t d e 

L o s c a m p e o n e s d e l a i r e 
Emocionante atraclón de gran Inter Aa que se exhibi rá en la gran plaza do fiostas de estos jar Jicos 

P A L A C E • B I L L A R , S . P a b l o . 115 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é * 



S L D I L U V I O 
T o e v e s . tt d4 m a y o d * j O U ^ 

T C J i ^ - O - i F ' . ^ . l ^ í C M a g n í f i c o s j a r d i n e s , g r a n d e s a t r a c c i o n e s . S á b a d o n o c h e d e b o t ÓM 

L í o s c o . m r > e o i i . e s / d e l a i r e 
Emocionautu «t rac lón de gran Inter*» que m azh lb l r i ea Is g r u í p lMa da flaMaa da 

P A R Q U E 

I W f A U O U R A e i O ñ í 

G R A N V E L A D A D E B O X E O 

F i n a l e s d e l C a m p e o n a t o a m a t e u r d e C a t a l u ñ a 

Café - Restaurant CAEBÓ : - : P I S T A D E h i e l o , p r ó x i m a reapertura 

T U R . O - A K - M a g n í f i c o s j a r d i n e s . - A b i e r t o s t a r d e y n o c h e . 
Hoy, tarde, I I I Ua t inée Ic fac t l l . — F u n c i o n a r á n todas las grandel atracciones. 

Dlaparo do eapléndidoa F V B O O S J A F O N . K E B . 
I I E X P O S I C I O N I N T E R I V A C I O N A L . C A N I N A 

Instalada en estos Jardines. 
I N T E R E S A i M T B E X H I B I C I O N D - P E R R O S D E R A Z A 

Sábado, nocho: DEBUT SENSACIOXAL.—Presentación de un Interesante espectáculo de emoción. 

T E L E F O N O 6 2 0 4 - O 

i 
3 

J U N I O 

C O M G O 

I N A U G U R f l C I O N D E L 

^ R E S T A U R A N T 

I C U B I E R T O S E S P E C I A L E S a 1 0 p e s e t a s - G R A N S E R V I C I O 

A L A C A R T A - O R O Ü E S T A T Z I C A N E S F Ü S E L L A S 

Gran servic io de aufocars desde la Plaza de Lcsseps 
(Josepets) y regreso desde las 12 tarde a la madrugada 

F u n c i o n a n t o d a s l a s g r a n d e s a t r a c c i o n e s d e l P a r q u e 

— , ^ » - .—' •—: • = ; ;• ¿ • • . 

p o l í e s • B m ' ^ m M a r n i i á s d s l D u e r o , 6 0 

T u t ú í o n o 3 9 3 9 - A 
" Todos los días Gran Sacrón, tarde y noche. Kzlto «tn procodentoa ds lA^jfajjREVTjE en siete cuadrMi y apoteosis • — 

P A N D E R E T A U N I V E R S A L 

™ t o r u i d o s o d e la e m i n e j i t e c a n c i o n e t i s t a y b a i l a r i n a P A C A R O i V I E H O ( L a M o r i t a ) , g é n e r o d e l a 
P A S T O R A I M P E R I O , B o l e r i a s a g u i t a r r a a c o m p a ñ a d a s p o r e l renombrado m a e s t r o L U I S M A R T I N . 



g-ü-evei , g » ge m a y o d a 1 9 2 v E L D I L Ü Y I O 

C a l i * A s a l t ó l a — VmtÉlnno a a a a • a 
— Director a r t i t t i co : L t a i a C o r a g a t i a -

'AEF.TiIjADA, t t t sUda 
L * B n « r a revlst» eo n o » e t o d l r t a id» en/títa „ 
5 d b t ü b a u j l d i s c o e í a ^ a , « o í 

T A R A R I 

C A T A R U i V l 

• O B E L L E Z A » B N E S C E N A , S O B O I 3 P R E N D E N X B E S P E C T A C U L O 
I N U S I T A D A P R E S S E N T A C I O N 

l í i a l n i ! s i p o s te les tfi&ires 
B Xmparial Ooncert. 
Las K a n b r u que Motnbrm. 
I a Academia del f i n i t o . 
U L TANTOI 
B l debut de f aqalca. 

MSLÜMBRANTKB EFECTOS en loe titulsdo 
X L PENDULO DEL AMOR. 
L A LIGA DE LAS NACIONES. 
LAS HORAS QUE PASAN. 
Í L O K E S D E L U A L . 

Y el eran Balet 
NOCHE BSTBELLADA 

aaareode JHI ie . M A R I N A C H E L O j 
el eminente i v a t x a 

El eélebre dansenr del Fo1!p« Bergere de Turis 

G O N G E R T A P O L O 
L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a * 

i K R A N C E » , 
i J U L I A RUI9E 

Ecenltural ean&onetieta 
—nueva en Barcelona-

Todoe loe díaa de t a í» . Ncmeroso e Inpon-ierable rfenco artiBtlco dlrtlBRnlénaoso entre ellas P I L A R P A L A C I O S , I D E A L N A Q R I T A , A 

C A R M E N D E G R A N A D A 

£ » X 7 f L ^ . r O " J E 3 C 3 - I GRAN EXITO de la inonlaüna can«onetJíta 
de eantoa rectozutles, naera en Barcelona 

Sncoéa de la 
eanaonstlata 

N O V E L T Y 

M a r q u é s del Duero, n ú m . 85 
| D i r e c d ó n : F . SERRANO 

' Loca l lujosamente reformado 

S O - A R T I S T A S — S O « O — T A N G U I S T A S — « O 
V E R D A D E R O S U C C E 8 D E 

* L u c r e c i a T o r r a U a * C o n á e s l t a Z o s * 

^ L O L A H I R A L L E S - M a n o l i t a C o l l a d o * 

D C L V I T A T D E L V I T A 

E X I T O - E X I T O - E X I T O 
da las aplaudidas artistas 

* - M a r B a r i t a ? U a 
^ B E L L A C H Á R I T O ^ I 

* A n t o n l t a G i a y e r ^ j 

^ A H A D E L I S ^ j 

• * JL f . J 

H o y c 3 L © t > T i t i c a o 

R O V A L C O M C E R T 

Grandioso éxito Í ConÜnnos faltos des J H a r J - » r i l o , P l n a t * 

« A R Q U E S D E L O U B R O . I O S | j ^ J J ^ O S S Í E L l O | L O Ü t a P C Í f Ó 

T e r e s i t a I b a r r a | . ^ t , . , 7 | P e p i t a D o m í n g u e z * - mas bonitas 

« • • • • • • • # » » » « ' « » t a » < ' « ^ ' » * * * » i - ^ » » » « ' » » i ' * * » » » * « * » é » » » * * « » » » « » « * * » « * * * < l * * i I ' ' I ' * ' f ' * * * < 

^ . ^ " « H . O I A S S J U E V E S . D E B U T 

N a t i I n d o s t a n • 
C o n c t a i t a ttarrf X 

n Boyal Coneert « ' T 
será donde hay las caras r 

O R A N E X I T O D E T J 

B E L L A D O R I T A f J U L I T A O L I V E R 
APLAUSOS A i Popular Mnr i»HaU i APLAUSOS A 

O á a t x - H e r r a r B - Q u o r o h G B m g 9 9 - D i O r s a y ' P S ¡ a r Í a - ' T m m p r m n a - F u e n t e G 

E S T E R L I N A T Q D O S L O S O I A S L A S B V I S T A L VARGAS 
¡ " « i r ' " I I l E l i B S Í E l l l B E L í i l l T I i l h Á ^ b A 
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h, *• ' I - 'T' 'T' •T- -T' 

C O N C E R T S E V I L L A I C A B A R E T S E V I L L A i L a C A M P A N A d e i S E V I L L A 

E»oogido yrocram* do rar lotós : EXITO: 
Í C A R M E N V A R G A S : : M A R I A T U B A U 
* M A R I A C A S A N O V A : : M A R I E T I N A 

Todas las tardas j noches 
Grandes halles americanos por la Orchostri

na Palmer Boys 
15 TANGUISTAS, 75 

Fre idur í a de pescado al estilo andalm 
Cuadro flamenco 7 tarde, a 11 y 1 noche a 8 

y media madruírada i EXITO 
F r a s e s u ü l o y M a c a r r o n a 

C R O N I C A D I A R I A 

L a e s c u e l a l a i c a 

D n c o n c e j a l m a d r i l e ñ o , de c u y o 
n o m b r e n o q u e r e m o s a s o r d a r n o s , h a 
pedido que se s u p r i m a n l a s s u b v e n 
ciones a l a s e s c u e l a s l a i c a s . 

No h a y que d e c i r q u e es te e d i l de l a 
v i l l a de l oso es de l o s Je r e a l a r b i t r i o , 
de los que l a v o l u n t a d p o p u l a r j a m á s 
h u b i e r a s a c a d o do l a p e n u m b r a c o n 
v e n i e n t e y de l a l i u m i h l e m e d i a n í a que 
de j u s t i c i a y p o r c l a s i f i c a c i ó n les c o -
r res iponde. 

i * 3 * y ^ + ' * Vé "¿ 
J i , » Í . 4 

E l c o n c e j a l ese de l a v i l l a d e l o s o , 
«iue p i d e h o y l a s u p r e s i ó n de s u b v e n 
ciones a l a s e s c u e l a s l a i c a s , p e d i r á m a -
fiana l a s u p r e s i ó n de es tas e s c u e l a s , y 
p r o n t o l a a b o l i c i ó n de t o d a e n s e ñ u n z a , 
p o r q u e n o h a y n a d a m á s p e r n i c i o s o 
que l a i n s t r u c c i ó n , y p a r a s a l v a r n o s e 
I r a l c i e l o d e r e c h i t o s c o n que e l s e ñ o r 
aura r ece p o r n o s o t r o s b a s t a . 

J 

1 ^ mM P** , * 1 - « ^ 1 

N o s o t r o s n o s o m o s p a r t i d a r i o s f a 
n á t i c o s , n o s o m o s n i s i q u i e r a u n o s 
s e n c i l l o s e n t u s i a s t a s de la e s c u e l a l a i 
ca , p o r l o m e n o s t a l c o m o é s t a v i e n e 
f u n c i o n a n d o e n l o s n u m e r o s o s E s t a 
dos d e E u r o p a y A m é r i c a en que se 
h a l l a e s t a b l e c i d a . 

Si l a n e u t r a l i d a d e n l a e n s e ñ a n z a 
f u e r a u n h e c h o , s i n o se d i e r a g a t o 
p o r l i e b r e y n o se l l a m a r a n e u t r a l i d a d 
a l o q u e n o l o es, n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e 
h a b r í a e n a c e p t a r , c o n t o d o s s u s d e 
f e c t o s , que n o s o n p o c o s y c h i c o s , la 
e s c u e l a l a i c a . 

P e r o e n s u s t i t u i r l o s d o g m a s de l a 
I g l e s i a p o r los d o g m a s d e l E s t a d o n o 
v e m o s , e n v e r d a d , v e n t a j a a l g u n a y 
p r o g r e s o r e a l a c e p t a b l e . 

N o o b s t a n t e , a u n q u e s ó l o sea c o m o 
o r i e n t a c i ó n (y p o r l a s u g e s t i ó n de! 
n o m b r e , m á s que p o r e l c o n t e n i d o de 
l a cosa , l a e s c u e l a l a i c a debe s e r d e 
f e n d i d a y s o s t e n i d a . 

L a e s c u e l a l a i c a p u e d e p e r f e c c i o n a r 
se, es s u s c e p t i b l e de m e j o r a , de d e s e n 
v o l v i m i e n t o . 

L a o t r a , l a c o n f e s i o n a l , h a dado 
c u a n t o p o d í a d a r de s í y y a c o n o c e m o s 
l a a m a r g u r a de s u s f r u t o s . 

E n l a A u d i e n c i a 

6 E R A L A M I E N T 0 S PARA HOY 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala pr imera . — Manresa. — Pobreza. '— 
Don P. Bertomeus contra P. Bonct. 

Valla. — Mayor c u a n t í a . — Don R a m ó n 
Aymerloh contra M i g u e l Plana. 

Sala segunda. — Vieh. — Pobreza.—Do-
o» M i r l a GulUanW contra M a r í a C ó r d o b a . 

Atarazanas. — Incidente. — D o ñ a Cas 
" ¡ ^ Viera contra Pont y Cuesta. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secolón pr imera. — Atarazanas. — U n 
wai por hur to contra Juan Cortinas; otro 
por amenazas contra R a m ó n V i l a y otro, y 

2 por hnr to contra Francisca Ferrer. 
•-eoolón segunda. — Tarrasa. — U n oral 

e rper .d lo lóa de bil letes falsos contra 
^ ^ « d o Gamifiex y o t ro . 

t-oauepetón. — U a . o r a l por lesiones coa-
'ra Ernesto Egulr y otro. 
ii«fl-<>al<5n tercera. — Sur. — U n ora l por 
"""o» contra Juan Manerga. 

VISTA DE CAUSAS 

Secc ión pr imera 

C o n f t u * V ~ Se sent,5 en el baní ju l l lo Juan 
BM« B i s , acusado de haber estafado la 

suma de 2,500 pesetas a Isidora Pegenante 
L e ó n , que se las habla prestado. 

E l fiscal, don Luis Pó l i t , en vista del re
sultado de la prueba practicada, r e t i r ó la 
acusac ión . 

Sección segunda 
Amenazas. — ESI procesado Tadeo Pascual 

Chepa r emi t ió en 30 le mayo del aüo 1922 
una carta a n ó n i m a a Esteban Fa lcón , ame
nazándo le si no llevaba a un sitio determina
do 5.000 p é s e l a s , y en T de Junio siguiente, 
r emi t ió al propio sefior ot ra carta con 
Iguales amenazas e indicación de que de-
Jase la suma de 4,600 pesetas en un quios
co de la Virre ina. 

El fiscal, don Florentino S a c r i s t á n , des
p u é s de la prueba, modificó las conclusiones 

Í pidió para e l del banquil lo cuatro meses y 
1 d í a s de arresto mayor, accesorias y cos

tas. 
Secc ión cuarta 

Hur to . — El día 9 de agosto de 1923, el 
ocupante del banquil lo, A n d r é s Gassó Ber-

Sé s , en un ión de otro sujeto que se d ió a la 
uga, se a p o d e r ó de dos trajes propiedad de 

Juan Condemlnas, valorados en 200 pese
tas, los cuales se hallaban en un carro que 
conduc í a la mujer de l perjudicado, a la 
puerta del mercada de la Concepc ión , p u -
diendo ser recuperados. 

E l fiscal, don J o s é Luis Carvallo, modif i 
có las conclusiones en el sentido de apre
ciar un delito de hur to frustrado y atendida 
la doble reincidencia del procesado, pidió 
sa le Impusiera la pena de seis meses de 
arresto mayor, accesorias y costas. 

POR LOS JUZGADOS 

Dillflonclae 
EÍ Juzgado de la Lonja, secretarla da dos 

Eugenio Sarmiento P o r r a » , Ins t ruyó duran
te sus horas de guardia 27 diligencias, ha
biendo ingresado en los calabozos del Pa
lacio do Justicia dos detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Universidad, secre
t a r í a de don Antonio Codorniu, al que rele
va rá e l de la Barceloneta. 

Macabro hallazgo 
Unos o b r e r o » que practicaban excavacio

nes para la apertura de una zanja por cuen
ta de la Compañ ía de Aguas, en Is plaza de 
Lcsseps, encontraron doce esqueletos b u -
manos y varios restos, cosa que pusieron en 
conocimiento del Juzgado, suspendiendo las 
obras. 

S I Juzgado de guardia, que se p e r s o n ó 
en el lugar del hallazgo, dió orden para que 
¡os restos fueran trasladados al d e p ó s i t o 
jud ic i a l , con objeto de ser reconocidos por 
los forenses. 

Por tenencia do explosivos 
La policía ha puesto a d ispos ic ión del J u i 

gado de guardia a R a m ó n Godina Ducal , que 
se hallaba reclamado y declarado rebelde 
desde el día 3 de febrero de 1922, en u n i ó n 
de Juan J o s é M a r t i n Lahoz y Mariano T e l x l -
dó J o r d á , como acusados de un delito de 
tenencia de explosivos, descubierto en la p l a 
za de Huesca y sus alrededores el día 27 
de octubre de 1921 . 

El detenido ha Ingresado en la cá rce l I 
d i spos ic ión de l Juzgado del Sur. 

Del cr imen do la calle do VIMarroel 
En c o n d u c c i ó n especial ha sido traslada

do a la P r i s i ó n Celular, desde el Hospital 
Clínico, donde se encontraba, el procesado 
Manuel de Chopltca Cas te l ló autor del ho 
micidio de Josefina Argel lch, ocurrido el día 
1-* de l corriente mes, por encontrarse me
jorado de la les ión que se c a u s ó a l tratar de 
suicidarse, quedando en la cl ínica existente 
en aquel establecimiento penitenciario. 

Estafa 
Dofia Asunc ión J i m é n e z ha presenta

do una denuncia aonlra un sujeto a quien 
e n t r e g ó 98,612 pesetas para la compra y 
cdi í icaclúa de un terreao, el cual se ha apro
piado de la referida suma, desapareciendo de 
esta ciudad. 

Del hundimiento en el M e t r o 
politano 

Cont inúan las declaraciones en el Juz
gado de la Universidad, relacionadas con el 
hundimiento de tierras ocurrido en la calle 
de las Cor te» en las obra» que realiza le 
Compacta del Metropoli tano. 

F e r i a d e M u e s t r a s 

El montaje de lo» stands q u e d a r á l i s te 
por toda esta semana en el Interior de loa 
palacios de Mont ju loh , de manera que a par
t i r del d í a 25 del corriente p o d r á n ya loe 
adhe r ido» proceder al montaje de sus res
pectivas Instalaciones y a la colocación de 
sus m e r c a n c í a s ; haciendo presente que, c o 
mo todas las d e m á s vece» , durante el día 3 1 , 
o sea el de la I n a u g u r a c i ó n , q u e d a r á In te 
r rumpido todo trabajo de Ins ta lac ión des
de las doce de la m a ñ a n a . 

La» oficinas y " Direcc ión de la Perla de 
Muestras quedan trasladadas desde hoy al 
Palacio de Ar te Moderno, a donde pueden 
dirigirse lo» adheridos para presentar s u i 
dudas o explicar sus redamaciones. 
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U n c u r a g r a n d e 

P o r q u e V e r d a g n o r f u e r a c u r a y e m 
p l e a d o de c a sa d s C o m i l l a s , ¿ v a m o s 
i n e g a r s u g r a n d e i a , v a m o s a d c s c o -
n o c e í l a e x o e l s i t u d de s u figura, l a 
A r d e n o i a y l u m i n o s i d a d de s u e s p í r i t u 7 

L í b r e n o s D i o s , e l D i o s de m o s é n 
C i n t o , o B e l i a l , q u e es n u e s t r o S e ñ o r , 
• 1 g r a n s o r d o a l q u e n o s o t r o s e n v a n o 
a o s e n c o m e n d a m o s y d i r i g i m o s n u e s 
t r a s o r a c i o n e s . 

E l m o n u m e n t o q a e a V e r d a g u e r so 
h a e r i g i d o y q u e a c a b a m o s de i n a u -

Íu r a r es de l o s p o c o s q u e n o e s t á n 
s m á s , q u e n o e n s u c i a n a l a r r o y o , 

q u e n o m a n c h a n l a t i e r r a e I n s u l t a n 
¿ I c i e l o . 

T a u n q u e e n B a r c e l o n a h a y e n es te 
o r d e n u n a l a b o r p r e v i a a r e a l i z a r , y es 
l a de l i m p i a r de p e d r u s e o s , r o c a j o s l -
dades y m o l e s b r o n c e a s o g r a n í t i c a s 
n u e s t r a s v í a s c i u d a d a n a s , b u e n o es 
q u e e m p e c e m o s a l g u n a vez , y p o r a l 
g u i e n que l o v a l g a y q u e n o sea u n 
n a d i e , a r e s u c i t a r a n u e s t r o s g r a n d e s 
m u e r t o s , l o s m u e r t o s p o r q u i e n e s v i -
T i m o s n o s o t r o s , y a p o n e r d e f i n i t i v a 
m e n t e e n p i e y h a c e r h a b l a r m u y a l t o 
jal p u e b l o m u d o de l a s e s t a t u a s . 

P o r s u i n a p a g a b l e f o g o s i d a d l í r i c a y 
• u i n c o n s u m i b l e f e r v o r r e l i g i o s o , p o r 
l a c a r i d a d q u e l o e n c e n d í a e n v i d a y 
l a sed de i n f i n i t o que lo d e v o r ó , m e -

Íeoe e l l i m o s n e r o de c a sa L ó p e z q u e 
> s e n t e m o s e n l a m á s a n c h a y v e n t i 

l a d a de n u e s t r a s p l a z a s , a l a s o m b r a 
de u n o s t i l o s o de u n o s c a s t a ñ o s f r o n 
d o s o s . J u n t o a u n a f u e n t e m u r m u r a n 
t e , e n t r e e l p e r e n n a l v e r d o r de n u e s 
t r a s a r b o l e d a s . 

Y n o i m p o r t a que m u y ce rca h a y a 
fen b a n c o e n e l q u e l a s p a r e j a s se d e n 
« i t a y a l q u e l o s e n a m o r a d o s e c u d p a 
• b e s a r s e y p i c o t e a r s e l a c-^i* c a r a 

A l c o n s t a n t e y d e l i c u e s c e n t e a m a 
¡flor que m o s é n J a c i n t o f u é . esas » s -
« e n a s h a n de m u l t i p l i c a r l o e ¡ a m o r 
d i v i n o y t o r n a r l e a l a b o c a e l g u s t o 
d e l a m o r h u m a n o y n o h a n de e x c i t a r 
b u ce lo de s a c e r d o t e m á s q u e p a r a 
{ o b l i g a r l e a e x t e n d e r l a m a n o y h e n -
d ^ i r . 

E s p r e c i s a m e n t e p o r e s ta v e n a a m o 
hosa , f u e n t e de s u v e n a l í r i c a y de s u 
las t ro p o é t i c o ; es p o r e s t a t e r n u r a , r e 
c o c i m i e n t o y d e l i c u e s c e n c i a de e n t r a -
ifias y p o r e s t a c a p a c i d a d c o m p l e x i v a 
d e s u c o r a z ó n p o r l o que a i g r a n v a t e 
d e C a t a l u ñ a n o s p a r e c e t a n e g r e g i o y 
• o d i p u t a m o s e s t a t u o b l o . L a G i r a l d a 
i » r e s t ú . E l T i b i d a b o es t u g e n i o . 

F u é V e r d a o u e r u n g r a n e n a m o r a d o 

t p o r aso f u é u n g r a n p o e t a , u n m f s -
oo e x a l t a d o y a u b l i m e , u n p a t r i o t a 

• r r e b a t a d o y n n e s p e j o de v i r t u d . 
P a r a é l , b i e n , r e l i g i ó n y p o e s í a , p a 

t r i a , d e b e r y fe e r a n u n a m i s m a oosa , 
p e i d e n t i f l o a b a n « n u a s e n t i m i e n t o , ae 
frosotrían n a h i r a l m e n t o e n esa p a l p i -
l a í l í n I n d e f i n ' b U , a n ese d o l o r m o r -
t a l , e n asa fiebre y a n s i a f e r i o s a de ta 
Jdda ( r í e ae l l a m a a m o r . 

Wo e< e x t r a ñ o que es te c r i t e r i o s u 

y o c h o c a r a c o n e l de l o s q a e e r e e n 
q u e l a r e l i g i ó n es u n a e s p e c i e de s o 
m a t é n y a r m a de c a b a l l e r í a de D i o s y 
que c u a n t a s m á s r i q u e z a s a t e s o r e n , 
m á s a l t o s e s t a r á n e n e l c í e l o y m á s 
c e r c a do l a d i e s t r a de D i o s P a d r e se 
s e n t a r á n . 

A s í , l ó g i c a m e n t e , se e n c o n t r ó V e r 
d a g u e r u n d í a f r e n t e a s u o b i s p o y 
f r e n t e a s u p a t r ó n , f r e n t e a l s a c e r d o 
c i o r o m a n o y f r e n t e a l m u n d o e n t e r o , 
e n p u g n a c o n t o d o s l o s d o g m a s r e l i 
g i o s o s y p o l í t i c o s . 

Y f u é , e n c o n s e c u e n c i a , a n a t e m a t i 
z a d o , e x c o m u l g a d o , e x o n e r a d o , d e c l a 
r a d o l o c o , v o t a d o a l a u n i v e r s a l r e 
c h i f l a . ) 

¿ L o c o V e r d a g u e r ? | Y a l o o r e o q u e 
l o o r a l Y de r e m a t e . 

N o a d u l a b a a s u a m o . N o o b e d e c í a 
eá s u f r a g á n e o . Be e m p e ñ a b a e n aar 
p u r o c o m o u n á n g e l , C á n d i d o c o m o u n 
n i ñ o . L e h a b l a b a n de d i s c i p l i n a y c o n 
t e s t a b a q u e e s a p a l a b r a n o m a n c h ó 
j a m á s l o s l a b i o s de C r i s t o , que C r i s t o 
n o p r e d i c ó m á s q u e e l a m o r , l a c a r i 
d a d y l a f r a t e r n i d a d a n t r o l o s h o m 
b r e s . 

Y b i e n . S i t o d o es to n o es l o o u r a , 
l o c u r a s a n t a , i q u é es? 

P o r es te i n d i v i d u a l i s m o h e r o i c o , p o r 
e s t a r e a c c i ó n c o n t r a el g r e g a r i s m o , 
p o r a s t a I n d e p e n d e n c i a flora de s u 
c o n o t e n c i a , p o r e s t a p u r e t a a e r á f l e a y 
es te c a n d o r i n f a n t i l m e r e c e t a m b i é n 
V e r d a g u e r e r g u i r s n t e s t a b a s t a l a s 
c o p a s de l o s á r b o l e s , m e r e c e s e r l e 
v a n t a d o c l o n o o d o s s o b r e e l n i v e l d e l 
s u e l o , s o b r e " l a e spesa y m u n i c i p a l 
v u l g a r i d a d , s o b r e l o s d u r o s a d o q u i n e s 

— « - » • • . . • - . » » - . _»"l í*-t - — i 

D i e t a r i o d e l v i a j e r e g i 

M u c h o a n t e s d e que «1 M u n i c i p i o 
a l z a r a s u I m a g e n de p i e d r a a n l a s p l a 
zas, a l p u e b l o l o h a b í a c a n o n i z a d o , l a 
h a b í a e r i g i d o u n m o n u m e n t o a n c u 
c o r a z ó n ; Ta h a b í a d e d i c a d o l a e l u d a d 
t r a b a j a d o r a u n m a u s o l e o y u n a r o o 
da t r i u n f o , o o n u n e p i t a f i o q u e r a s a b a : 

" A l l o c o m á s c o n o c i d o , f a i n m e n s a 
t u r b a m u l t a da l o a l o c o a d e s c o n o c i d o a . " 

V I H 
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Ayer mafiaua loa reyes visitaron eo «u. 
tomovl l Sabadcll y Tarrasa. 

Aoompaflaban a los mouarcas el geuenl 
grocemador de Barcelona, aeflor Lossedj-
los generales Pr imo de Rlveca, Barrer» y 
MUans del Bosoh, la duquesa de S u Car. 
loa, e l m a r q u é s de Vlaua y otros. 

L a comit iva l l egó • Sabadell a las Í2'20, 
ciondo recibido por las autoridades. 

E n el Ayuntamiento d e j ó el rey 4 tu es
posa, d i r i g i éndose Juntamente oon el pre
sidente de l Direc tor io a la Sociedad de ca
sas baratas t i tu lada Benéfica del Valléf, 
conversando u n rato con los socios de t i 
misma. 

Luego d i r ig ióse al v e l ó d r o m o . 
R e g r e s ó luego don Alfonso al Ajunla-

mlento y Juntamente con su esposa vlsiu-
roo alguna fábr ica de la localidad. 

A l ü tres menos cuarto de la tarde ne
gaba la caravana regla a Tarrasa. 

Como «a natural^ la comit iva se dirigió 
a la finca de l seflor Bala. Luego los reyu 
vleitaron la pob lac ión , hubo recepción «a «1 
Ayuntamiento y regresaron a Bareelon». 

Por la tarde nos fué facilitada en Capita
nía la siguiente no t a : 

"Maf laña . Jueves, 22, en al t ren real que 
a las 20 horas, 40 minutos , s a l d r á del apea
dero de Grada (calle C la r i s ) , marcharta a 
Madr id loa reyes y a l pr incipe da Asturias, 
d á n d o s e oon esto por terminada la actud 
residencia de los soberanos en Caialufia. 

Hoy, a laa once, en la Capi tanía generd 
rec ib i rá el presidenta del Dfreslorio a !«• 
delagadoa gubernat ivos." 

Ayer salieron para M a d r i d t ras de los ge
nerales del Direc tor io que han oonslílulde 
as tos d í a s el Gobierno en Barcelona. El pre
sidente aun a s j s t i r á en mayo a un acto abri
r l o en Guadalajara, a uno da earioter eco-
nóroJoo-sooial en M a d r i d y a la asamKei 
da Unlone» P a t r i ó t i c a s de Medina del Cam
p o ; pero durante el mes do Jumo no poor* 
separaras un #olo d ía de M a d r i d para a!es-
dar a la mucha labor pendiente. 

Así dice una nota oue se nos facilllí. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

Loa dal ramo da la pial 
m Sindicato ún i co de l ramo da la piel * • 

l e D m r i assmMea general hoy, a las bu»™ 
da la noahe, para v a l a r de asuntos reía»*" 
nados con el mismo. 

MonUpto da « m p i sado» 4a a*-
pao t áou loa p ú b l i c o s 

Xsta M o n t e p í o Invi tó a aus afiliados a I» 
r e u n i ó n general que t e n d r á lugar el p r é i U » 
domingo, a las nueva da la m a ñ a n a , P»ri " 
r anovao lón da algunos « a r g o s del Consejo • 
adtrdDiatraoióB a Implantar mejoras en '• 
M o n t e p í o . 

Sindicato únloo da servicio» Pú
blicos. 

Para laa nueva da asta noche se oonvo» 
a la Ccmla lón Monioa da la aecc lón de » g w ¡ 
a fin de t ra ta r de asuntos da sumo m i f » 
para la alase. 

F a d a r a o l ó n flrtflcs. 
L a aaeo t én da Barcelona de la F. O. E eJ-

m í m i c a a loa obraroa de calas de t f ^ ' l ' K 
hablando tnaraaado en la r o ^ i a l ó o 0-&¡¡r 
u n fuer te aoolao da trabajadores da di0.1 o 
mo, aa e i U procediendo a formar U corre, 
pendiente aeoe lón {aderada, a la W f . * 1 ^ * 
hrr t te a JnaortWraa aa al local social, r » 
da la Cran. 14. i.« 

G r a n ^ e s t a ü P a n t E l é é t r i c o M S *uT^Z™TmZ 
• c r v K i o esmerado a la carta 7 a cafr i t r toa. BapedaHdad an banquetes, t é s y lancha. S i t u a d do ideal , rodeado de p inos . Trenes dir 

desda l a Plaxa da Catalnfia cada 20 minu tos , dejando al pasajero al p ia del C a l é - R e s t a u r a n t 
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dad, Juan Estrada Fellu y Juan F l o t á i s Ap-
geUoli, de 17 y 16 aOo*. decbrados un to» 
res ds l iabsr ro to a padradas la casilla d o a d t 
es t i Instalado «1 transformador e léc t r i co dsf 
alumbrado pffiiUoo de la población. 

n ^ y u p í ' . ' . ^ . Suicidio 

L i ds SaHent ausi l ld al J u w s d o en l a f 
diila-enslae oon motivo de l levantamiento del 
oadivor que r e s u l t ó ser el del vecino Jos# 
Sorinas, ds 54 aflos, oasado, natural de la 
provínola da Huesca, que fué bailado en la 
carretera ds aquel t é r m i n o , el cual a ten ta ' 
ría contra su vida ^ i r haberse c o m p r o b a d » 
que habla Ingerido una cantidad de úc ld* 
oiorbidrloo. 

Desgracia 

La de Molina da Roy au i l l l ó a l su j r t a 
Pranclsoo Ríos Navarra, de 85 aflos, viudo, 
mendigo, natural de Fuente Alaba (Cartage
na ) , sin doraiolllo, el oual, pasando por U 
vía f é r r e a da la l ínea ds M . Z. A., fué a l * 

.eanzado por un t ren oue le dló un topotaio , 
yendo a caer debato de una aloantarlHi, r e 
sultando con un brazo fracturado, a d e m á s 
da otras lesiones, manifestando el tnédloo 
que le asis t ió que precisaba amputarla ua 
brazo, da cuyo individuo se hizo cargo' la 
autoridad local para conducirlo a un has-
p l la l de esta ciudad. 

Hur to 

L s de Sallent puso a disposición del , luz-
jyado a l veolao do Avifló, J o s é Forrer Casa-
novas por haberle ocupado en su domic l l i* 
un arado de los llamados estrlpadoras, una 
pala, un pioo y un oapaso, que en noviembre 
úl t imo hab ía hurtado a los vecinos de Moyá , 
Sebas t i án Torradellas Terradae el arado, y 
a l p e ó n caminero, Antonio Mostres S u b i r á -
na las herramientas y capazo. 

I 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

Intento da robe 

i , 1 - * f«er«a <M é t i t Oosrpo < M puesto é t 
Ganriga « e hlso o a ¡ v o ds t ío sujeta ds-

wn.ao vdr « i somaMn de C u f f « tí* M u a t 

¿ 1 *u dueflo y famil ia , L u & m Mateo, y al 
desotaierlo V>r •> dasfio m (Ud i U 

r " t * í « Que no hlso bianoo. fi . 
f i . i r r 1 ^ K f * * * ! d i jo l l a m a » » t t í » 

que^ no 

OtíááM ds Moottouy, s in dlmloUlo, y l a r H -
cenolsde d » prsskfio por el delito ds robo, 
dselariadose autor de habe-r l e t so ía í lo ro 
bar d'.eha oasa y de haberla hecho el d is
p a r » de refersnoia oon e l r é v ó l r e r que le M 
ocupado y <ju» usaba «!n l iesncla. asi oomo 
i j d i osotidad en m e t á l i c o que llevaba, y ua 
paquet* ds topt 4 » I jaorada p rooadsne í a , 
siendo puesto «1 m e n t a d » su t s tÁ , en u- . i ia 
da todo lo ooupfcd». a dieoftaícidn VA 3nt-
gado muaicipal de C i n a v a i , y . cea l u p r i -
m s w dlUgcnolM, o o a d u e W » t i da rastrae-
e\&í o r a n o B a r » . 

luüi iNura 

ues 

E l h o t e l d e l C a r m e n 

Previamente Invitados por su propietario, 
nuestro muy querido amigo don Lorenso Ca
po!!, ayer visitamos o l nuevo hotel del Car
men, que hoy abre sus puertas a l púb l ioo . 
Consta de tres pisos y bajos. 

Efl todas ellas hay agua corriente, bafio, 
t e lé fono , l úa e léc t r i ca , oalefaoctón, e t c é t e 
ra, y con b a l c ó n a la calle, estando todas bles 
ventiladas. 

Para celebrar la i n a u g u r a c i ó n de d ioh» 
establecimiento, ayer r e u n l ó r o n s e gran n ú 
mero de amistades y verlfleóse un e s p l é n d i 
do banquete. 

Entre los Invitados vimos a don Raimundo 
Sayol, director de la revista "Sabor y A r o 
ma", y a don B a r t o l o m é Amigó Perreraa, 
de la revista gremial " L a V id Catalana". 

Al terminar hizo uso d» la palabra e l 
propietario del edificio, don Fraoolsoo T o 
rras, y el del nuevo ho te l y restaurant, doa 
Lorenzo Gapell. 

Dcscimosle a é s t e muoha prosperidad e l 
el nuevo negocio emprendido. 

H u é s p e d m o l e s t o 

T e l e g r a f í a n de L a Raya: 
" H l ex ta iser ha efectuado ayer, bajo M 

guardia de una peqüef la escolta de gendar
mes, u n largo paseo en au tomóvi l para v j -
s í ta r l ó i J a r d ' n é i de o r q u í d e a s m i s renoOH 
braJo i de Holanda. 

E l viaje estaba anunciado para i i sema
na p r ó x i m a ; pero las orquidess han flor*-
e!do esta semana, y, ademis, la ralQC Oul -
llarmina h a b í a hecho saber a las autoridades 
locales que tenia «1 p ropós i t o de v l s l t a r l s f 
esa misma semaoZ. A fia d? evitar un ea-
euenlro entre la reina y o l antiguo empera
dor, las autoridades le pidieron a é s t e q u * 
hleiete eu viaje inmediatamente, pues u n en
cuentro entre la reina y é l se r í a me} Inter
pretado por los holandeses ant ' .a lamane», 
q u « no desean sloo que se marche el m » -
l e t t o h u é s p e d . " 
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E í I I C o n g r e s o d e P r e n s a 

c a t a l a n o - b a l e a r 

f o n muchos los que m han inscr i to ya 
ti H Congreso da Prensa oatolano-balear, 
« l ie t e n d r á lugar en Palma de M a ü o r c a loa 
« a s ! 9 , 80 y 8 1 de l oorriente y l .« de 
J t e lo p r ó r l m o . 

Debemos hacer presente que maflana 
q u e d a r á cerrada la a d m i s i ó n da Inscr lpclo-
•es en la secretarla do la Asociac ión de 
M Prensa, calle de la Canuda. 13, de manera 
fue cuantos deseen benoildarse del c in 
cuenta por ciento en el pasaje y la rebaja 
de los hoteles {los precios oscilan entre 
• '50 y 20 pesetas diarias) no deben perder 
tiempo y , a l adherirse, precisa Indiquen la 
olaso en que desean e! bil lete y el precio 
Aproximado del hospedaje que prefieran. 

E l programa del Congreso es e l s iguiente : 
Día ¡ 3 , salida de Darceloua a las ocho 

de la noche en el vapor «.T. J . S i s t e r » , y 
d ía 29, a las siete de la macana, llegada a 
Pa lma; a las once, s e s ión de aper tura en 
e l sa lón del Ayuntamien to ; a las tres de la 
larde, e x c u r s i ó n a Só l le r en fe r rocar r i l , d o n 
de s e r á n obsequiados los congresistas con 
un banquete por la Asoc iac ión de la Prensa 
do Palma. Dfa 30, sesiones m a ü a n a y tarde, 
r l a l t á n d o s c , a d e m á s , los principales m o n u 
mentos y alrededores. Día 3 1 , a las siete 
de la mafiana, salida en t r e n para Manacor 
7 en el puer to s e r á n obsequiados t a m b i ó n 
por dicha Asoc iac ión , regresando a Palma 
a las ocho de la noche para asistir a la 
func ión en honor de los congresistas, que 
te c e l e b r a r á en el teatro L ineo , en el que 
a c t ú a la compafi ía del eminente actor F ran
cisco Morano . Día i .» de Junio, a las once 
de la m a ü a n a , s e s ión de clausura del Con-

!
freso en los . salones de la D i p u t a c i ó n ; a 
as dos do la tarde, banquete du despedida 

en el M e d i t e r r á n e o H o t e l ; a las ocho de la 
noche, salida del puer to de Palma para 
Hogar a Barcelona e l d í a 2, a las siete do 
jBi m a ñ a n a . 

A d e m á s , se e s t án organizando otros ac
tos en honor de los congresistas. 

Hasta la lecha se han recibido Interesan
tes ponencias de Eugenio d'Ors, Oarela A l -
Tarea, B r ü , VlcJi Company, Costa, B o r l , 
Carbonell y T u r u l l . 

Han sido delegados para que asistan a l 
refer ido Congreso, eu r e p r e s e a t a e l ú n da las 
entidades de Prensa barcelonesd, les seflo-
ros Eugenio d'Ors, Manuel R o d r í g u e z Co-
dolá , Juan Barco, Juan Costa Deu, J o s é 
B r ú . J o s ¿ Vich Company y IVafael Bor i . 

C APITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
A M a r í a Josefa F e r n á n d e z le sus t ra -

Íeron 260 pesetas que llevaba en u n b o l 
i l lo debajo de la falda. 

— W a l l e r Bake, que viajaba en u n t r a n -

Ía de la linea n ú m e r o 87, se dió cuenta 
i que le hablan s u s t r a í d o la cartera, c o n 

teniendo m i l pesetas en billetes, 150 f r en 
ó o s , 20 florines, 6 l iras y 5 francos a ú l 
l o s , aparte de varios documentos. 

— D o ñ a P i la r Pareja, habitante fen la 
« t i l a do B a r b a r á , ha denunciado que los 
amigos de lo ajeno vis i taron bu piso, l l e 
v á n d o s e ropas y efectos por valor de 360 
pesetas. 

— Ayer penetraron ladrones en el d o m i 
c i l io de don Pedro Company. alto en la 
Sonda de San Antonio, l l e v á n d o s e 800 pe-
te tas en me tá l i co y varias prendas. 

— A l apearse de un t r a n v í a e n ' la H * m -
k l a de los Estudios Francisco Franco n o t ó 
k i d e s a p a r i c i ó n de la eartera, conteniendo 
125 pesetas en bi l letes y la d o c u m e n t a c i ó n . 

G ñ C E T I I i l i a 

E n te ú l t i m a r e u n i ó n de la Junta d i rec
t iva da ia Expos ic ión de Barcelona se adop
taron, entre otros eouerdos, el de hacer 
constar en acta e l sentimiento por la muer 
te del vocal don Alfredo Katnoneda; ap ro 
bar le» liquidaciones da var ios expedientes 
do obras y designar una ponencia Integrada 
por los s e ñ o r e s P o n s á . Olabar r í a , Blasco, 
Bat l level l y Sert para e l estudio do un ex
pediente da nuevas alineaciones de la Plaza 
de E s p a ñ a . 

HÜQNON? ORAN CREACION DE GOETHE 

A las diez de esta noche d a r á el cono
cido folls-lorisla don Aure l io Capmany su 
anunciada se s ión de « r u n d a l l e s p c p u l a r s » 
en el Ateneo Enc lc lopád ieo Popular . 

Pedid Jerez Fino P o s t í n . 

Se nos ruega la pub l i c ac ión del siguiente 
escr i to : 

"Los reclusos de la P r i s i ó n Celular, con 
mot ivo de la vis i ta de SS. M M . y familiares 
y las fiestas celebradas en su honor, han 
elevado a SS. M M . una p e t i c i ó n de Indul to 
por medio del presidento del Gobierno y 
solicitado la cooperac ión de l obispo, de don 
Alfonso Sala, del conde de Flgols y del a l 
calde como d e m o s t r a c i ó n de la clemencia y 
magnanimidad de los reyes y de su Go
bierno. ' ' ' i 

N o v a c i í e e n c o m p r a : 1 s u o O r t o d e t r a j a 
e n L a T e x t i l C a t a l a n a 

P l a z a A n g o l , 1 - R d a . 8 . P e d r o , 8 

Mafiana se celebrara mercado en las s i 
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta prov inc ia : Argensola, Badalona 
y San Quir ico de Besora. 

En la de Gerona: La Uisbal, Olot y P a í s . 
En la de Lé r ida ' : Cervera, Seo do U r g e l , 

Solsona y T o r á . 
En la da Tarragona: En la capital, Cor-

nudolla y Montb lanch . 

M I G H 0 N 7 E L E N S P I R A D O F I L M 

Hoy la D e l e g a c i ó n de Hacienda e f e c t u a r á 
los siguientes pagos: 

R a m ó n Madrigal , 4,470 pesetas, y Juan 
Barbier, 4,650. 

Coñac "Emperador" , de Diez Hidalgo, Jerez 

Desde e l 1.» da Junio p r ó x i m o r e g i r á el 
servicio de o o n f e r e n c i a í t e l e fón icas entre 
esta capital y la red suiza. 

Las conferencias ú n i c a m e n t e p o d r á n ce
lebrarse, hasta que la A d m i n i s t r a c i ó n f r a n 
cesa aumente sus circui tos , los d í a s labo
rables, do doce a dos de la tarde y de seis 
a doce de la noche, y los domingos y d í a s 
festivos, de siete m a ñ a n a a doce noche. 

M I O N O N ? L O I K O L V I D A B L E 

Po r el oarro que guiaba fué « t r o p e l l a d o 
en l a Plaza de f Letamendl J o s é G&mbln 
Marcos, de 45 efio», habitante en la caUe 
de Ar ibau , 48, entresuelo, 1 . ' 

R e s u l t ó oon la f rac tura del h ú m e r o de
recho y una herida en la cabeza. 

D e s p u é s de auxiliado en e l Dlsnensario 
de la calle de S e p ú l v e d a , p a s ó t i Hospi ta l 
Clínico en grave estado. 

8 » P R E I X E M E T , e l m ü l o r x a m p a n y . 

Como consecuencia del regis t ro prac t i 
cado hace unos d í a s por la po l ic ía en el 
d o m l d l l o social da la snt lgua ent idad Unió 
Catalanista, por orden de l .Tuggado m i l i t a r , 
ayer prest^ d e d a r a d ó n ante e l Juez, cap i 

t á n don Femando Caturla, el presidenta A. 
la Unió , don Vicente A. Ballester. 

De l mentado regis t ro r e s u l t ó la incauta 
olón da diversos efectos de propaganda da 
la Unió , como postales, sellos, Insimiaj 
etc., editados todos hace ya algunos afiosl 

iHIQKON? ARTE, L I T E R A T U R A , EMOCION 

Anoche, en el Paseo Central de Moni-
Joloh, y a consecuencia do un falso Mraje 
c h o c ó u n a u t o m ó v i l contra un árbol , ' 

C o n d u c í a el coche J o s é Falco Elire, da 
38 a/ios, habitante en la calle da Roba'iior 
n ú m e r o 16, 2.«, l . \ quien sufr ió leves 
contusiones. 

= E n e l s o r t e o de l a L o t e r í a cele, 
b r a d o a y e r h a s i d o p r e m i a d o con 
1 5 , 0 0 0 p t a s . e l n ú m e r o 20 ,84- i y apro, 
x i m a c i o n e s y l o s c e n t e n a r e s del p r i . 
m e r o , s e g u n d o y t e r c e r p r e m i o s , los 
c u a l e s h a n s i d o e x p e n d i d o s en la Ad
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 20 
de l a P l a z a U r q u i n a o n a , e s q u i n a Tra-
f a l g a r . 

Asis t ieron en el Dispensarlo de Hosta-
franchs al niCo de cinco afios Josó Horas 
F e r r é , habitante en la callo de Santa Cata
l ina, el cual presentaba una herida en mu 
oreja, a causa de u n fuer te « r ó n que la 
d ió el maestro del colegio donde asiste, cito 
•n l a calle de Sania Cecilia. 

L A L O T E R I A D E L A S Ü 
E n e l s o r t e o de a y e r h a s i d o vendi

d a l a s e g u n d a s e r i o de l b i l l e t e n ú m e 
r o 6 , 379 , a g r a c i a d o c o n e l segundo 
p r e m i o , do p e & a t a s 7 0 , 0 0 0 , apros ima-
o l o n e s , c i n c u e n t a b i l l e t e s de l a centena 
do d i c h o p r e m i o , m á s 2 0 b i l l e t e s de la 
c e n t e n a d e l t e r c e r o , e n l a a f o r t u n a d i 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 12f 
q u e d o n M i g u e l V a l d é s t i e n e a su car
g o e n el n ú m e r o 12 de l a R a m b l a de 
l a s r i e r e s . 

Frente a su domici l io , San Migue!, f i 
B a r t o l o m é Parc lAda MagUeroIas, de 1* 
afios, r i t ió oon u n muchacho desconooidu, 
el cual la produjo una herida contusa en «1 
antebrazo izquierdo. 

MIQfJCÜ 7 L A I N S U P E R A B L E CREACION 

U n t r e n descendente de l a l ínea de Sí-
r r iá , en el paso a n ive l de la calla de U -
forja, s t r o p e l l ó a l muchacho do nueve uSioi 
Juan Carbonell S á n c h e z , habitante « " 
calle de Berga, 24, bajos. 

Po r fo r tuna , e l muchacho sólo «ufr» 
leves contusiones. 

Pida V . manzanilla Castiza de Sanlúcai 

Ei f leron en la calle de Pareerisas CeelW 
Mestrcs Chaume, de 26 afiós, y Pilar Fort-

L a Cecilia r e s u l t ó de la contienda e « 
leves contusiones. 

M i G N O N ? L A R E A L B E L L E Z A 

u n ebrigo, para seliora todo, que nsu 
dentro ce u n a u t o m ó v i l parado en » 
teda vfa. 

Cofiao "Treg Agui las" , de Diez HWW* 

Ante e l n ú m e r o 40 da la calle de Ftf", 
nando chocaron ayer t^ rdo un »-'at0°1Jni. 
de la caaa David y el sefialado con " " 
mero 9,690 B, a causa de la « " f " ! ! . 

S í - V a i s a I t R S P M L K H S K ^ % ; ^ ? . , J S i í ? e s t a a i t a n t S ^ » 

^ J « b 4 X * ? V i * -B-a*. x x - » * - ^ a . * i - w el p r e d ü e c í 0 de !3S {an1.nas. E n cuanlo a las comidas ^ ^ ¿ 9 . 
« u e pedir , servidas bajo frondosos pinos y amenizadas po r b u ó i a m ú s i c a . E s i ^ e c i a l i t í a d l e n B o e S a s y J B a o t * 

S e r v i c i o a l a c a r t a y c t j & i e r t o s . T E L E F O N O 6 3 7 3 O . 
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lodd«<l que Uevafca e l pr imero de lo» ci ta
dos coches. - •'':lvpr\ 

f a ocurrieron desgracl is personales. 
Loa a u t o m ó v i l e s aurrleroB averias de I m 

portancia. 

C o m p r o s u c o r t o do U'&io o n 
L a T e x t i l C a t a l a n a 

P l aza A n g a l , 1 " H d a , S. P e d r o , 8 

Fueron detenidos en la calle del M a r -
oué» del Duero po r hu r t a r a l g o d ó n de un 
carro J o s é M a r í n Navas (a) • M a n í a s - , de 
1» afios, • laaao R a m l r e » G a r c í a i a ) «El 
Mudo-, de 20. 

H I G i í O N ? L A E X Q U I S I T A J O Y A 

Un t r anv ía de la linea n ú m e r o I t dló 
nn topetazo en la o a ü a de Onv4 a l carro 
número 14,888. el cual guiaba D a m i á n 
Zaplana J l m é n c s , de 51 afios. 

Damián r e s u l t ó con contusiones ea el 
hipocondrio y en la rod i l l a Izquierda. 

EL P R O B L E K A DE LAT VIVIENDA J 

70 fmmiSsam 
Por n e c e s i t a r e l p r o p i e t a r i o s u a h a -

bi taoiones , h a b e r de r e a l i z a r o b r a s e n 
las m i s m a s o t e n e r r e a l q u i l a d o s , h a n 
evitado e l l a n z a m i e n t o d u r a n t e e l a f í o 
1923 m e r c e d a l a d e f e n s a q u e de d i -
ehos i n q u i l i n o s h a r e a l i z a d o e n l o s 
Juzgados de B a r c e l o n a l e S o c i e d a d 
Baroelonesa d o I n q u i l i n o s ; l a q u e r e 
suelve g r a t u i t a m e n t e t o d o g é n e r o de 
consul tas a s u s a s o c i a d o s , e n sua o f l -
oinas, c a l l e de F e r n a n d o , n . * 3 0 , p r a l . 
. (Un ión G r e m i a l ) de 7 a 8 de l a n o c h e . 

t'nog dcsconooido» agredieron a garrota-
tta en la calle de Med iod ía a Fé l ix Domingo 
Moreno, da 24 aflos, soltero, fogonero, ain 
domicilio, c a u s á n d o l e una herida en la r eg lón 
ocolpiUl. 

= E l é x i t o e n l o s n e g o c i o s p e r t e 
nece a l h o m b r e d u e ñ o de s u s n e r v i o s . 

s e r e n i d a d , q u e t a n t o I m p e r i o l l e n e 
sobre n o s o t r o s m i s m o s y q u e a u s t e d 

1 conv iene p o s e e r , se l a d a e l E l i x i r 
¡ « r t r á n , e l e s p e c l f l o o d e t o d o s l o a 

' f an s to rnos n e r v i o s o s . V e n t a : J a n -
; 2UB.r„a3. n ú m e r o 1 1 y C e n t r o s de ea -
i Pec í f l cos . 

Por mordeduras de perros fueron a i l s t l -
e - í f? dlstiI'tos Dispensarlos Manuel A n t o l l 
Stí8 <5í *<> a00» . Habltanta en la calla da 
^ . ' L ' V i ' o n l o A b s l . n ü m e r o 5 » . L » j Praf l -

^ ' « o o a M e r í n , do 12. habitante en la 
e ^ L . Provonaa. n ú m e r o 19, t Anita A r a -
« « « Mendoza, do clnoo, habiten ta en e l 

1 l'!Ioípltiüet)GOnChlt* y Enr ique ' n ü ' n 9 r 0 1 

• « « « O N ? L A D E L I O A D A ESJOCIOM 

CoMrts^T6111151111^ 1» R e c a u d a c i ó n de 
«» ^ 1 i nas •nuO ' ' l» o l siguiente I t tnera-
bBBnííi oobtanaa de tea oon t r ibuo lone» • 
üo trime* ¿ a l r r e ? p o n d l e n t M ^ a o t u t í «J**01" 

P r ^ " •?« 8 j a Mal-Ua. — Saa M a r t i n d i 
vensaj, w ^ ^ ^ ^ del oorriante. 

Zon. h5" J 6 * P f í x t o o . 
« l a f l t . i " f e l o n a . — H o r t a , 2 1 , 12 y I S 
1 I « • A y San A n d r é s da Palomar, 24, 2 « . 

8«> 7 31 t a m b i é n del oo r r i enU. 

'El tema es: "Apl i cac ión y funcionamiento 
del aparato d« m i invenolón , coaslatenta en 
un compensador rotat ivo a u t o m á t i o o , por 
medio del cual sistema balanza, pona en es
tada de equil ibrio la resis tenate «te ua t r a 
bajo po r irrando que sea". 

El inventor admito te oontruversia de loa 
peritos que lo sci ic l ten. 

=x Ü N T E S O R O p a r a s u h i j o es e l 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E Y M A R 
Q U E S . E s u n e n é r g i c o d e s i n í e c t a n t e 
c o r t a n d o y e v i t a n d o j t o d a i n f e c c i ó n i n 
t e s t i n a l ; e x p u l s a l a s l o m b r i c e s ( c u e s ) 
y p u r g a s i n i r r i t a r ; se t o m a a t o d a s 
l a s edades . N u n o a p e r j u d i c a . 

H o s p i t a l , i 0 9 , y Cadena , 2 

En la calle de San B c l t r á n t i ñ e r o n ayer 
m a ñ a n a Juan de Haro Solorcr y J o s é López 
Villagrasa. 

Este ú l t imo con un eucblllo, Infirió a au 
contrario una osrida Inoiso-cortante a l nivel 
da la novena cosUlia derecha. 

Trasladado «1 herMo al Dispensarlo de la. 
calle del Rosal, t o ca l ldcó su estado de grave. 
D e s p u é s de practicada .a cura de urgenola, 
fué conducido a l UOcpItal. 

E l agresor fué pujfcto a d ispos ic ión de la 
Delegación de Atarazanas. 

K K S í H K W m C H K W 0<K>OCH3CH>OCK>00!Í<HKl 

' 6 R f l H m i C O L O N i 

/ ucs taurant Billares, Tres i l lo g 

C O N C I E R T O S B L A 1 M E T | 
Saldo para baaQuctss g 

Prople-Ja í : Koíe! Colúa, S. A. 
Eireceidn: R £ G ¿ 8 c-

5asado, se c o n t i n u a r á el p róx imo a las o n o í 
a te mafiaoa en el domicilio social, Ram* 

bte de Estudios, 12, pr incipal . 

E n U T E X T I L C A T A L A N A es d o n d « 
debe c o m p r a r s u c o r t e de t r a j e . 

P l a z a A n g e l , 1 - Rda . S. P e d r o , 8 

A las slato y xnsdla de esta noche, el in 
geniero y t aqu íg ra fo don J o a q u í n Prax d a r é 
una cooferenoia en la Academia de T a q u l -

Srafia de Barcelona (Palau, 4, entresuelo), 
esarrollando e l tema "Apuntos de c lee l r l -

ck l ad" . 

teíP P O S T Í N 

" « H i d a l g o , e i m e j o r v i n o de J e r e i 

1 ^ r e i i n , u ¿ I e d5 M t a "oobe «n el Centro 

I ^ i j u » c,* ( , , la» t rae anunciadas don Jalma 

M I G N C N 7 B E L L E Z A , A R T E Y P O E S I A 

L a madrugada (te ayer se p romovió una 
gran alarma ea te Vía Layetana. a conse-
ouencla da una d o l o n a o i ó a , que r e s u l t ó ser 
una exp los ión de gas en una farola del a l u m 
brado púb l i co , s in m á s ccnseouenciaa. 

B i e n se p u e d e t a p a r c o n l a p i n t u r a 
d e f e c t o s q u e e n l a c a r a e s t á u t a n s o l o ; 
p e r o de n a d a s i r v e esa h e r m o s u r a , 
s i n o s t e n t a r p r e c i o s a d e n t a d u r a 
y e s t o c o n s i g ú e l o e l L i c o r d e l P o l o . 

Francisco B o r r á a Buqueras sufra heridas 
Incisas, do p ronós t i oo reservado, en lo* de
dos medio y anular da te mano derecha, p r o 
ducida* trahajando «n su oliólo de panadero 
en te Cooperativa L a E c o n ó m i c a , si te en el 
paseo del T r iun fo , 

N 

K I I G N O N ? L A O B R A D Z G O E T H E 

T R A S P A S O U R G E N T E 
T i e n d a do a c e i t e s y j a b o n e s . E s p a c i o s o 
l o c a l p a r a a g r e g a r c o m e s t i b l e s , c a r n i 
c e r í a , t o c i n e r í a , e t c . C e r c a m e r c a d o . 
G e r o n a , 0 2 , 

Desda e l 14 del corriente falte de su 
domici l io. Caldas, 6. 3.*, un Joven de l í 
áSos llamado V i s e ó t e J o r d á n Serrano. 

Usa traje k a k i y zapatos. 
Es algo picado de viruelas. 
La atribulada familia a g r a d e c e r á cual

quier noticia sobra ol paradero del desa-
rccldo. 

Por haberse ca ído estando lluipiando o r l t -
t a l e i en una casa de te oaUo da Claris, sufre 
heridas Ino!*o contusas en el oodo, múfleos , 
antebr igo. r e g l ó d palmar y dedo madio !•« 
qulerdo, de p r o n ó s t i c o reservado, la «¡ rv lsn-
ta Adela Carillena Soda, de 25 af loi . 

F u i curada en te Casa de Soeorro da te 
Ronda da San Pedro. 

M a n z a n l í l a " C s s H z a " 
l a m e j o r de S a n l ú c a r , do D i e z H i d a l g o 

L a Junte general da te Sociedad Proteo-
tora de los A n í m a l a s y de la» Plantas, que 
s i s u s p e n d i ó poc í a l t t de tiempo «1 domingo 

C o n f e r e n c i a s a n i t a r i a 

Bn el Ateneo Encls lopédloo Popular d l ó 
anoche su anunciada confarénc ia el propa-
(randtsta doctor Llor i s , desarrollando el t o 
ma " L a ciencia ougén ioa como remedio sal
vador de te raza". 

Exp l i có detalladamente lo que significa te 
Idoalidad do los lemas Cul tura , Sanidad y 
Patria, e x t e n d i é n d o s e en eonsldcraciones so
bre el deplorable estado actual de te Sani
dad, del cual a f i rmó somos todos responsa
bles, unos por Indiferanela, otros por cobar-
dia y los d e m á s por falte de civismo y pa* 
t r io t lsmo. 

En conceptos elevadas biza resaltar la lm« 
por t año la del problema sani tar ia y el debef 
pr imord ia l que tiene todo gobernante de v o 
lar por la salud públ ica , acogiendo todas 
tes iniciativas que tiendan a defender la sa
l u d del hombre cema factor do riqueza, ea 
ol ordon moral y material , asi como e le 
mento do p r o d u c c i ó n en te agr icul tura , co 
mercio e Industr ia . 

Hizo un llaroamiento a todos los Intelec
tuales para que todos contr ibuyan con ra 
estuerzo a levantar el e s p í r i t u de co lec t iv i 
dad, fomentando la cruzada contra las p l a 
gas sociales, como te tuberculosis, slf l l is , 
alcoholismo, etc., elementos que d e s t r u y e á 
el organismo humano. 

Adulo , con p ro fus ión da detalles, ostedls-
tlcas do mortal idad, que afirman te necesi
dad de combatir el peligro que so cierne so
bro te raza al queremos llamarnos hombra i 
al truistas y c iucíadanos conscientes de nues
tros deberes. 

Es tudU los factores que Intervienen para 
oomtiatir tal tara pa to lógica , sentando las 
conclusiones siguientes: 

Pr imera . El Estado que ha de legislar. 
Segunda. El púb l ico para quien se loglste. 
Tercera. La In te rvenc ión del méd ico y ps-

dagogo en la Ins t rucc ión h ig ién ica y social 
de la Juventud. 

Aludió a la educac ión sexual y a t e higiene 
escolar anexa a los dos sexos, e x t e n d i é n d o s e 
en consideraciones sobre las bases on que 
se fundamente te denote eugén ioa . Ideal 
espaflol, remozado por Víc tor uelf lno, l íder 
argentino, alentando a los seros a unirse por 
amor, bondad y s a b i d u r í a , cumpliendo el afo
rismo antiguo "Mens sana In corpore sano". 

Y t e r m i n ó entonando un himno a la m u 
j e r del porvenir , madro del superhombre. 
Upo Ideal de h i jo , esposo y padre, vincule 
poderoso del hogar placentero, arrul lado por 
dichas y goces. 

La numerosa ooncurrenote ap l aud ió tea 
amena y docto d i se r t ac ión , fe l lc i t iodo a l oar-

I d o r . 

I 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

• MI • ^ • W 

E l d e c r e t o s o b r e a l q u i l e r e s 

E l rea l accreto de feoíia I I de Junio de 
1920, por el cual m reglamentaba al au
mento del eoate ds los pieos, produjo ea 
ion propietarios de inmuebles e í e o t o s tan 
tflsllotos como diferente fuese su lempara-
mcnto . t u o a r á o t e r y su Idloslnornsla. En 
anos, los m i s , el « rea to fué terr ible , de-
iMlentador , al par que I r r i t an te ; pensaban 
aproveoharso de las olrounstanolas, d u p l l -

!•> o tr ipl icando sus rentas a oosta de 
los Infelloes Inquilinos, que no t e n d r í a n m á s 
remedio que pagar; por eso, rabiosos y des
concertados, d i é r o n s e a pensar en sutiles 
subterfugios que les permit iera soretar «1 
Obstáculo y explotar ai p r ó j i m o , l o g r á n d o l o 
aquellos a quienes la timidez de loa I n q u l -
Jlno* se lo p e r m i t i ó . 

Otros propietarios, aunque molestos -por 
ve r coartada su Ubs r t i d de acción, respe
taron el decreto al bien r e s e r v á n d o s o «1 de
recho de prooeaer a su antojo una Tes de-
Baparecldo a q u é l . 

Y un corto n ú m e r o de dueSos de flacas 
urbanas, hombres probos y de recta eon-
•Icncla , q u e d á r o n s e Impasibles e Indiferen
tes ante u n í prohib ic ión que no les afao-
taba, puesto que sos propios sentlmleatos 
les hablan trazado la l inea recta da su b u -
Bianltarla conducta. 

Mas han pasado cuatro aCos y las p re 
ta r ! bs circunstancias que obligaron a loa 
Gobiernos a dictar aquel real decreto, en 
vez de mejorar , se han agudizado, alendo 
Duchos los hogares en donde el problema 
4el v i v i r es cada día m á s Irresoluble. 

Mi l la res da familias ven e ó a espanto acer
carse e l fln ds la p r ó r r o g a d o l deorato que 
el Dlreotor lo tuvo a bien conceder en d l -
clombre ú l t i m o . iQui va a suceder s i el 
ac tual Poder p ú b l i c o no lo incorpora a la 
ley o no lo prorroga suevamante po r un 
largo plazo T 

Los propietarios avariciosos, loa Tampl-
roe, los despiadados, que fo rman numerosa 
legión, aguardan impaaiontes la r e s o l u c i ó n 
del Direc tor io para, en oaso ds serles favo
rable, dssabuolar a diestro 7 siniestro o, 
ouando menos, aumentar a l precio da las 
habitaciones en n a dob'.e o en un t r ip l e . 

E l Dlree tor lo deba considerar f r í a m e n t e 
la c u e s t i ó n : de u n lado los propietarios sin 
eondenola — los -que la tienen son neu t ra 
les en «1 asunto — quo han Tlvldo basta aho
ra del disfrute de sus rentas y que aspiran 
al Mrtnlno del rea l decreto para aumentar 
sus hi jos j sus s u p c r ü u i d a d o s ; de l o t ro 
lado e s t é n los inquil inos pobres — que son 
t a m b i é n l eg ión—- , a quienes la d e s a p a r i c i ó n 
del decreto c r e a r í a una s i t uac ión t an difíci l 
«orno I n s o s t e n l ü l e , c o n d e n á n d o l e s a v i v i r al 
raso o a emlgrer a pafaes quo fuesen m á s 
hospitalarios. 

Este « s «1 d i l ema: o a favor ds los d l -
ofcosog o da los m í s e r o s ; en contra ds los 
soberbios o da loe h u m i l d e s ; a l lado da los 
menos o de los m á s . 

Que s i general P r imo de Rivera se ponga 
la mano en s i c o r a z ó n 7 que juzgue . 

Sueula 
Islantflá, son l á ' t ; 
te t ra y Oai— 

J u í t a , oon 14 '8; i n e h ' 
n i ? S l 0"M, ' . i : iOU B«cocla, con 1VÓ-
B é l g l c i , con 1 5 ' 1 ; I r landa, oon i 6 ' i ; Vtnh;. 
ola, con 18' i ; Pranola, con 1 8 ' í ; Alcrruii • 
eca 19 '8 ; Aus t r i a , con S l ' l ; Bulgaria. rK-\ 
l l I S ; H u n g r í a , coa 21'7, y Espafla y Portugal 

(Ds "Dia r io Uníve^sa l , , , por Ruíz Albóniz )" 

JC. VELAB D H L A TEJERA 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

MUESTRO COEFICIENTE DE M O R T A L I D A D 
ES E L MAS A L T O DE EUROPA 

Los eceflclantos ds mortal idad. 

En un luminoso cuadro e s t ad í s t i co sobre 
la mortal idad en cuarenta 7 tres Estados del 
tomillo, correspondiente a las elnco partes 
de é l , e s t ad í s t i ca formada oon los coetlolen-
les relativos a los a ñ o s de 1915 a 1922, a m 
bos Inclusive, resulta que en el mundo la 
p n r U I M a d oscila entre 8 V 6 por afio 7 m i l 
SaMlantes. y 4,2. 

El pais que tiene el t r is te pr ivi legio de 
Ofrecer el mayor n ú m e r o de muertos, como 
promedio de estos ocho silos, ss la India i n -
f i c s a ; el que tiene la honra de ofrecer a la 
Kdmlraolón de los hombres civilizados la m i -
B'ma p ropo rc ión de muertos por m i l habitan-
Ies, es el t e r r i t o r io federal de Coeanla. 

De las cinco partes del mundo, resulta la 
de mayores contingentes ds morta l idad Asia, 
f u e ocupa los dos primeros puestos en la 
•scala, oon la India Inglesa (84 '5) 7 For -

£osa ( 3 0 ' 4 ) , 7 el s é p t i m o 7 noveno, son 
orea (24 ,0 ) y J a p ó n ( 2 2 , 9 ) . 
Puss bien, entra estos dos pa í s e s s a t á t l co s 

f ocupando el octavo lugar en la escela m u n -
Olal, flgura nuestro p a í s , Esparta, quo o f r s -
M s i 28*2 por m i l de mortalidad msdla, para 
• I periodo da eche aflos correspondiente a 
« 0 1 8 - 1 9 2 2 . 

Ocean'a resulta ser la parte del mundo m i s 
•ana. En sus e s t a d í s t i c a s figuran casi todos 
los mejores lugares, y , desde luego, los cua

t ro puestos pr iv i legiados , que son ocupados 
« r ' e l t e r r i t o r io í s d e r a l ( * ' 2 ) , Tasmanla 
9't), Austral ia Occidental (9 '9 ) 7 Nueva 
:elacda ( 1 0 ' ú ) . Hay que adve r t i r que en su 

e s t a d í s t i c a no se comprende la p o b l a c i ó n I n 
d í g e n a . 

De Afr ica té t ienen sólo datos de t ras 
Estados, quo ofrecen ex t ra í l a disparidad. 
Mientras que C r i n ocupa el quinto puesto 
en sentido ds menor morta l idad, al ofrecer 
e l eoeflolento de 10 '4 , y le sigue de oeroa 
Afr ica de l Bur , son 11'8, apareoo Egipto , 
que es el pais de cuarto lugar entre los de 
m á s morta l idad, oon u n coeaciente da 29 '9 . 

En A m é r l e a . las esladlstioaa ofrecen una 
linea q u e b r a d í s i m a . Hay palees, como el U r u 
guay y Ontario, de escasa mor ta l idad (12 '7 
7 1 3 ' 0 ) ; otros que figuran en e l t é r m i n o 
medio da la escala general, Estados Unidos 
( 1 4 ' 6 ) , Nueva Escocia ( I f t ' t ) 7 Qnebeo 
( 1 7 ' 8 ) , 7 otros, por fin, que son ds los 
de mayor mortal idad, como Chile, que aparece 
el tercero de toda la esoala, con SO'S, 7 Cos
ta Rica," que figura en e l qula to puesto, 
con 2B'0. 
La mortal idad en Europa. 

Bn Europa^ salvados los casos de P o r t u 
gal y EspaSa, el ooeflclenta de mor ta l idad 
upareos como e l centro do la escala mundia l . 

En realidad no puede afirmarse s i corres
ponde a Espafla o a Por tuga l e l ú l t i m o puesto 
entre los p a í s e s europeos. Fal tan los datos 
portugueses de los o j o s 21 7 22. en los que, 
s e p ú n nuestras notiolas, ba mejorado nota-
bluslmamente la s l t u a o l ó u sanitaria de este 
p a í s . SI asi fuera, e l ú l t i m o lugar corres
p o n d e r í a a Espafla. Prescindiendo de estos 
datos, el promedio asigna para Po r tuga l al 
ú l t imo luirar europeo, 7 el sexto en la es
oala mund ia l oon u n coellclente de » 4 , 7 , 7 a 
Espafla el segundo en Europa 7 e l octavo del 
mundo, con S3 '2 . 

C o n c i e r t o s 

ASOCIACION D £ MUSICA DE CAMERA 

£1 concierto en honor a l maestro 11 1 
rov ía t ló todas las c a r a c t e r í s t i c a s de una grau 
solemnidad. En e l Palau no cabla un alma 
m á s , h a c i é n d o s e l i te ra lmente imposible 
un paso por la sala. 

L a Asoc iac ión de M ú s i c a do Camera tuvo 
el buen acierto do co t tüar a l Or feó Catali 
la s e s i ó n musical . A s i e l eminente músico 
franctls pudo conocer l a i n s t i t u c i ó n más 

Importante y reprej idnlal iva do nuestra pa
t r i a , la que l leva la vanguardia del movi
miento musica l , l a ú n i c a que ha sabido tra
bajar eon fe 7 conciencia de sus actos y, 
po r fln, la m á s subl ime de todas. 

Po r eso m u y cuerdamente la Asocl&cióii do 
M ú s i c a da Camera c r e y ó que el mayor ho
menaje que puede ofrecerse a una persom-
Ildad e m á n e n t e como Ravel es darle a conc-
oer nuest ro Or feó Ca la lá , b e n e m é r i t a agru
pac ión coral ^ue p r inc ip ió t r iunfando en el 
concurso de Niza para seguir m á s tardo re
cibiendo miles da lauros en P a r í s y LomirM 
7 que maestros extranjeros do tanto valor 
en el mundo mus ica l como Strauss, W i ü - ' 
gar tnsr 7 Pazner la ban colmado do eio-
glos. 

Vis i t a r Barcelona 7 quedarse sin oír al 
O r f e ó C a t a l á es como i r a P a r í s y dejo.- «le 
ve r el Louvre 7 Not re Dame. Por eso ec 
ha ofrecido a l i lus t r e h u é s p e d la m i s m -
calsa r e p r e s e n t a c i ó n da nuest ro arle, la en
t idad ú n i c a que ba sabido e o á s e r v a r pura
mente todas las caraoteristlcas del canto 
popular , 

A l aparecer en el estrado la gloriosa en
seca de l O r / e ó , l a sala en peso estal ló f" 
una salva de aplausos que as prolonganu 
largamente. V lo mlBino s u c e d i ó en el vibran
te h imno da Maraga l l 7 M l l l e t " E l oanl da 
la aeayera". 

E l Or feó t u v o una de sus mejores Inler-
pretaclones. Todo e l p rograma Saé excelsa
mente d icho 7 matizado con la exqulslle» 
que sólo saben obtener loa coristas del mons-
t ro M l l l e t . 

En la p r imera par to " C a n í ó del llsdre . 
Sancho M a r r a c ó . 

En la segunda par ta figuraban tres cooi-
posiciones de Ravel, las tres exquisitas y o» 

San di f icu l tad , que el m a g n á n i m o Orfeó t a -
lá v e n c i ó admirablemente, teniendo qu» 

repet i r "TVes oceUets del paradla". E l maes
t ro Ravel, que se encontraba en la sala, ine 
objeto do una earlflosa ovac ión , dablei¡JJ 
presentarse en u n i ó n de M l l l e t repelidas ve-
cea a l proscenio. _ . , 

Con tas composiciones " E l mollner , * ' 
fonao; " H l nol de la m a r e " . Nlcolau. y 
do de la misa "Papa M a r o a í l o " , de P ^ a T ' 
na, t e r m l n ó s s el oonolarto, r e n o v á n d o s e 10» 
aplausos a l Or feó C a t a l á y a l maestro » ' 

Uet- , . «rn-
En o a Intermedio tuv imos ocasión « e " 

«ar unas palabras oon e l maestro Havei. <P»« 
dedlod grandes « l o d o s a l a incomparable » 
bo r o r t l í t l c a del Or feó Oa ta l á . A L A R I , 

i 

C a r . l o s á A Í 0 8 , r o B Ü Í C ü L 0 8 . HZRPES. i ^ J i ^ ffl ^ ^ 8 i ^ ! ^ 0 K ^ ^ 
fermeda les humorales . - G r a n depura t ivo VESBTAL que cuenta c o n 76 ^ D r F L O N A 
Fa rmac ia de l G L O B O de P U N S O D A Y O A V A L D A , Plaza fieal, I . - B ^ . k c w -
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L a p a r a d o j a d e l v e r d u g o 

Hace a l g ú n t i e m p o h a b l a m o s d e l 
I verdugo de B u r g o s . F u é c o a m o t i v o 
|de uaas e j e c u c i o n e s h a b i d a s e n l a c & c 
leel de B a r c e l o n a . O t r o d í a h u b i m o s da 
¡ t a b l a r da l a s " f o c a s ' de l a R a m b l a , 
[que no s o n o t r a c o s a q u e u n o s rao-
Idestos y s i m p á t i c o s s a b l i s t a s , m e a d a 

de ruf ianes y c a b a l l e r o s . E s t a f a u n a , 
Ipor d e m á s p i n t o r e s c a , a b u n d a , se c r í a , 
I t e r ep roduce y se m u e r e e n t o d a s l a s 
[grandes c a p i t a l e s . 

¿ P o r q u é n o s r e f e r i m o s a l v e r d u g o 
Ijr a los s a b l i s t a s ? De e l l o s h a b l a m o s 
Ipor s epa rado . A h o r a n o s v e m o s o b l i -
jgados a a s o c i a r l e s e n l a i n c o m p a r a b l e 
lanCedota q u e v a m o s a n a r r a r . 

La " f o c a " a q u e h e m o s de r o í e r i r -
Inos era de l a s q u e g o z a b a n da m á s 
Ijprestigio d e n t r o de l a p i r u e t a . N a d i e 
He aven ta jaba e n o s a d í a y c i n i s m o . E r a 
M i "as", el h é r o e , e l q u e s i e m p r e t r i u n -
Haba. Sus c o n g é n e r e s de l a R a m b l a l a 
l í e s p e t a b a n p o r s u a f o r t u n a d a m a n e r a 
We "ope ra r . Sus e s t o o a d a s e r a n c a r -
Iteras y se l l e v a b a n p o r d e l a n t e a l b o l -
Is i l lo de l a v í c t i m a . L e l l a m a b a n y le 
Blaman a u n p o r a n t o n o m a s i a * o l F o -
|con*. Es t u e r t o , f e o y s i m p á t i c o . A h o -
| r a vive e n M a d r i d . . . 

La s e n t e n c i a d e l C o n s e j o da g u e r r a 
epntra N a v a r r e t e , H o n o r i o S á n c h e z y 
Francisco P i q u e r a s h i z o q u e l l e g a r a a 
Hadrld G r e g o r i o M a y o r a l , v e r d u g o da 
Burgos. L o s p r e p a r a t i v o s p a r a l a e j e 
cución e s t a b a n c a s i t e r m i n a d o s . E l 
Wrdago e s p e r a b a e l m o m e n t o d e e n m -
Plir « u r e p u g n a n t e y v i l o f i c i o . L o a 
'ei?, í a b í a n e n t r a d o e n o a p l l l a . 
k f ' l " F o c ó n " e s t a b a r a b i o s o . N o h a b l a 
Pedido " o p e r a r " a n a d i e . S e n t í a h a m -
ore y n o p o d í a s a t i s f a c e r l a . C a s i l o c o 
p « l r ó e n u n a t a b e r n a da l a c a l l e do 
g r e t a s , a l a q u e l a s " f o c a s " h a n 
"Quizado c o n e l n o m b r a de C a p i l l a 
nu i ina p o r l l a m a r s e S i x t o e l p r o p l o -

Los a m i g o s d e l " F o c ó n " t a m p o c o l a -
, : ; a a m e r o . H a c í a u n o s d í a s q u * p a -
¡„ ? n " m o r á s " . L a P u e r t a d e l S o l 
¿« h a b í a c o n v e r t i d o e n u n e r i a l . i N l 
í ^ l S0l.taba u n c é n t i m o 1 L a a " o p e -
S^ones e n l a c a l l e de S a v ü l a n o d a -
"^Br8 .BU, t ado - Se < ¿ = s t e m p r a a n 
fc ?so". E l c a o s Jes r o d e a b a . 

í» ,1» , n a " t e n s a d e l i b e r a c i ó n a o e r -
"a p l a n e s f a n t á s t i c o s y da e m p r a -

r ' , l e r ' ^ e » l l í a b l e 9 . N o r e o a y ó n i n g ú n 

osUlwiCOntertulio le8 P * ^ u n o » o h a -
ocr. , c a , o r d e l v l n o I e « r e a n i m ó u n 

Dr. h 7 Bo P e n s a r o n t a n t o e n e l h a m -
^ - « ^ i ? 1 ' e9t<5magos. D e s p u é s l a c o n -
kra ia f c a y » e n l a a c t u a l i d a d n o -
Poj' . 1 " J e c u c l o n e » de l o s c o n d e n a -
Fabo J"."61"18 I " 8 aa I b a n a l l e v a r a 

l a m a ñ a n a d e l o t r o d í a . D e l o s 

c u a t r o a c t o r e s d e l d r a m a e l q u s I n s 
p i r a b a m a y o r r e p u l s i ó n e r a e l v e r d u 
g o . L o s c o m e n t a r l o s s o b r e é s t e t e n í a n 
e l filo de l a s dagas . E l n o m b r a de l 
e j e c u t o r de l a j u s t i c i a e r a m a t e r i a l 
m e n t e m o r d i d o p o r l a s b o c a s h a m 
b r i e n t a s . 

E n m e d i o de l a e s t u p e f a c c i ó n da t o 
d o s el " F o c ó n " d i j o : 

— M a ñ a n a , c u a n d o s a l g a de l a c á r 
c e l e l v e r d u g o , l e " o p e r a r é " . 

L a h a z a ñ a n o t e n í a p r e c e d e n t e s e n 
lo s a n a l e s de l a s " f o c a s " . N a d i e q u e 
r í a c r e e r e n l a a f i r m a c i ó n t e r m i n a n t e 
d e l " F o c ó n " . D e t o d o s e r a r e c o n o c i d o y 
c o m e n t a d o e l v a l o r e x c e p c i o n a l d e l 
t u e r t o d i a b ó l i c o p a r a e s g r i m i r l a " t i 
z o n a " , p e r o n o fe s u p o n í a n capaz de 
s a b l e a r a l V e r d u g o . 

E l " F o c ó n " a ñ a d i ó : 
— E l d i n e r o d e l v e r d u g o , p o r s ü v a 

l o r , es I g u a l q u e e l de l o s o t r o s h o m 
b r e s a q u i e n e s " o p e r a m o s " a d i a r i o , 
i Q u é m e i m p o r t a q u e se l o d e n p a r a 
m a t a r T L o q u e m e i m p o r t a es v i v i r , 
n o t e n o r h a m b r e p o m o a h o r a . A d e m á s , 
l a e j e c u c i ó n d e esos d e s g r a c i a d o s es 
u n a c o s a q u e se h a do c u m p l i r f a t a l 
m e n t e . B i e n q u i s i e r a q u e n o l e s m a 
t a s e n . P e r o s í p o r e s t a s y o t r a s o j o -
o u o i o n e s q u e h a h e c h o e l v e r d u g o p u e 
d o v i v i r u n o s d í a s , i q u é le h e m o s de 
h a c e r I A s í os e l m u n d o . M u e r e n u n o s 
p a r a que o t r o s v i v a n . j H a y q u o s e r 
filósofoI 

E n l a c a p i l l a do l a c á r c e l u n o s p o 
b r e t e a m o r í a n de a n g u s t i a p e n s a n d o 
e n e l a b o m i n a b l e v e r d u g o . E n l a o t r a 
c a p i l l a , e n l a C a p i l l a S i x t i n a , e l " F o 
c ó n " y s u s a m i g o s c e l e b r a b a n e n h o n o r 
de B a o o l a p r ó x i m a h a z a ñ a d e l p r i 
m e r o , ü n o s y o t r o s se a c o r d a b a n d e l 
v e r d u g o , p e r o i d o q u é m a n e r a t a n d i « -
t l n t a l 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s da l a m a 
ñ a n a s i g u i e n t e e l " F o c ó n " y s u s a m i 
gos se h a l l a b a n e n l a p u e r t a da la 
c á r c e l . U n o s p e r i o d i s t a s se e n t e r a r o n 
do l o s p r o p ó s i t o s de l " F o c ó n " y a p o s 
t a r o n c i n c o p e s e t a s a q u o n o loa « l í o -
v a h a a l a p r a c t i c a . 

M o m e n t o s d e s p u é s so i z a b a en l o s 
a l t o s do l a c á r c e l l a b a n d e r a n e g r a . 
E l d r a m a h a b í a t e r m i n a d o . E l v e r d u 
g o e s t a b a l i b r e . 

E l " o p e r a d o r " a » » - * ' i m p a c i e n t o . 
D e s e a b a t e r m i n a r p r o n t o p a r a d a r s e 
u n a t r a c ó n . C o n t a b a c o n el é x i t o . E n 
u n i ó n da l o s p e r i o d i s t a s p e n e t r ó en 
l a c á r c e l . E l i n n o b l e v e r d u g o , r e c i o a 
p e s a r do s u v e j e z , s a l í a do u n o ds i o s 
p a t i o s . E l " F o c ó n " f u é r e c t a m e n t e h a -
o l a é l . H u b o u n m o m e n t o d e e x p e c 
t a c i ó n . So q u i t ó el s o m b r e r o y a l a r 
g á n d o l e l a m a n o a l v e r d u g o , y a n t a e l 
a s o m b r o de é s t e , l a p r e g u n t ó : 

— ¿ C ó m o e s t á u s t e d , d o n G r e g o r i o T 
T a r e n g l ó n s e g u i d o le e s p e t ó u n a 

a n d a n a d a do a r g u m e n t o s y s ú p l i c a s y 
l o h a b l ó do l a s a l a d de l a f a m i l i a y 
do s u s é x i t o s c o m o v e r d u g o y le p i d i ó 
u n a s pese tas . 

E l v e r d u g o , q u o c o n s e r v a b a a u n e n 
l a s m a n o s e l c a l o r de l a s v í c t i m a s , 
s o n r i ó s e y lo e n t r e g ó a l " F o c ó n " d ie s 
p e s e t a s . E l a r r o j a d o t a b l i s t a q u e d ó 
u n g i d o e m p e r a d o r . E l " r e c o r d " d e l s a 
b l e e s t a b a b a l i d o , i Q u i é n p o d í a h a c e r 
m á s ? Y d i c e n que e l " F o c ó n " c o m i ó 
e s t u p e n d a m e n t e c o n e l d i n e r o d e l 
m o n s t r u o . 

E x t r a ñ a p s i c o l o g í a l a d e l v e r d u g o . 
M a t a a t r e s h o m b r e s c o n t r a l o s que 
n o t e n í a n i n g ú n r e n c o r , y m i n u t o s 
d e s p u é s , t r a n q u i l o y r e p o s a d o , a y u d a 
a " v i v i r " p o r u n a s h o r a s a u n d e s c o 
n o c i d o , p o r e l q u o n o s i e n t o e l m e n o r 
a f e c t o . E n u n o s m o m e n t o s l a s i d e a * 
d o m u e r t e y v i d a p a s a r o n p o r e l á n i 
m o de l v e r d u g o . A cada u n a de o l l a s 
d a c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n . 

¿ D i ó e l d i n e r o m e c á n i c a m e n t e , l o 
m i s m o q u e haca e n l a s e j e c u c i o n e s ? 
¿ L o e n t r e g ó p a r a h a c e r u n a c a r i d a d 
o t a l vez c o n m o v i d o p o r e l r a s g o de l 
" F o c ó n " a l e s t r e c h a r l o u n a m a n o que 
r e p e l e , q u o p r o d u c e e s p a n t o ? 

¡ T a n p o c o s l o h a b r á n h e c h o l . . . 
L a p a r a d o j a de l v e r d u g o es m a n i 

fiesta. 
E D U A R D O S A N J U A N 

D e l a U n i v e r s i d a d 

L a directora de la Escuela Normal da 
Maestras ds Gerona comunlo* a l Recto
rado qua la profesora numeraria de Mate
m á t i c a s , dofia Ceferlaa Gdmes Cossio, so 
Ha reintegrado a su cargo. 

— La aeoolán administrat iva ds prime»» 
enaeflanza da esta provincia da cuenta d« la 
toma da poses ión del maestro interino do 
la escuela nacional de n iños n ú m e r o 1, da 
Manresa, don Fernando Company. 

La propia secc ión comunica qua son 
fecha 7 del corriente c e s ó en au cargo e l 
maestro propietario de la escuela nacio
nal de n iños da Manresa, don Narciso Oolx. 

— Por real orden han sido concedidas 
3,750 pesetas de s u b v e n c i ó n a la Casa da 
Amér ica ds Barcelona, por el trimestre do 
abr i l , mayo y Junio del corriente afio. 

De l mismo modo y por Igual tr imestre so 
conceden 11,500 pesetas a la Sociedad da 
Educadores de Exploradores de Esparta. 

— El domingo p róx imo , a las once de U 
maflana, se c e l e b r a r á solemnemente en a l 
patio del Hospital Clínico «1 acto da colo
car el busto del m a r q u é s de Garulla, qua 
la Junta administrativa de dicho Centro be
néfico docente dedica a la memoria del Ino l 
vidable rector que fué de esta Universidad. 

— En la secretaria da la Escuela de I n 
genieros Industriales de Barcelona se haa 
recibido los slgulentas t í tu los oorrespon-
dlentes a don Migue l Grau, don Antonio 
liorna, don J o s é Gaflameros, don Enrique 
Bodón , don Juan P u e r t a » , don Eduardo ( U -
quena, don Alberto Odlve», don J o s é M a 
r ía Fernindes, don J e s ú s Martines y dea 
Pedro Pu jo l , «n donde se hallan a la d i s 
posición de los referidos Interesados. 

" 1 8 1 0 H o t e l 9 mmu M C a n e a 

H o y se Inaugura esta casa, ofreciendo al p ú b l i c o un b u e a 
servicio de restaurant a la carta a precios m u y e c o n ó m i c o s 

Cnblertos dssds 5 pesetas, compuestos de e n c o r t l ú c s , c n a t n 
platos, pan, i l n o y postres 

% l Y 2Sk V ^ W i l V E s p l é n d i d a s habitaciones con agua corr iente , baflus, t e lé -
í f í f l t a P ' l ~ * * ^ % - J - s * * * a * * a Z < l ^ 9 * * fono, etc., etc. : : PENSION DESDE 9 PESETAS 

V , r r 8 ' n a y R a m M a d a 138 F l o r e s - T e l é f o n o 4 4 0 1 - A S e r v i c i o e s p e c i a l n a n s a b a n a u c i e e 
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L a M u j e k y e l H o g a r 

(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

A l g o d e f e m i n i s m o 

Ptra una amiga Que pide mi 
aplolún. 

c u r t í f dUtingulda « m i g a : Me pide m i 
op in ión con respeclo al tan debatido tema 
• e l lu f rag io femenino y i cómo no darla a 

Sulon, como usted, lo h«08 de tan suges-
va manera? Con toda sinceridad ahí va el la. 
Ea realidad, no habla i l d o nunca p a r t i 

daria del voto femenino porque he temido 
ttempre que a l mezclarse la muje r en laa 
« o n t l e n d a s electorales perdiese algo de su 
tocomparable Idealidad; pero desgraciadamen 
te, amiga mía , voy viendo que hasta ahora los 
te, amiga mía, viendo que hasta ahora los 
hombres no han t á b i d o hacer buen uso de 
log derechos que aran patr imonio de ellos 
j que cada dia «a mayor t u despreoenpn-
elón y ego í smo en lo concerniente a la vida 
de loa pueblos. Muchas veces, pensando en 
« s t o , me he preguntado, llena de temor, por 
•1 fu tu ro . ¿ A drtnde nos l l eva rá este h o r r i 
ble desconcierto T Y . como c o n t e s t a c i ó n , oigo 
« l á m a r a coro en iodos los pa í s e s por los 
4ereohos pol í t icos de la mujer . ¿ S e r á nues
t ro sexo el llamado a llevar el mundo por 
•uevas y claras rutas? 

He pensado mucho en la I n t e r v c n o i í n de 
la mujer en la vida p ú b l i c a y creo f i rme
mente que, dado su Idealismo y su uo í i s s -
mentlda perspicacia, ella h a r í a sentir su be-
Béllco Influjo dondequiera t e dejase o í r su 
t o i . Segura estoy de que al tomar parto 
• n las luchas electorales p e r d e r á n é s t a s Un 
actuales formas, que tan odiosas las hacen 

er a loa e s p í r i t u s delicados. Incapaces de 
nobles acdones. La f í m l n a l l evará algo 

de t u Idiosincrasia allí donde vaya y allí 
donde fuere; la dulzura que de ella te des-

Eendc Influirla sobre los que la rodeasen, 
j r ando que desapareciera el encono y en-

«arn lza in len lo con que se tratan los n o m -
Brea de diferentes opiniones. 

A l legislar laa mujeres e s t a b l e c e r í a n le-

Es fllantrúplcas que protegiesen por i gua l 
todos los seres, porque en el pecho de 
l a mujer palpita un c o r a z ó n maternal y 

• n eJ c o r a z ó n de una madre se alberga amor, 
amor infinito, ansias de que a t u lado só lo 
haya seres felices y , al mismo t iempo, que 
todos sean dignos y nobles. Y eomo é s t o s 
•er lan sus anhelos las leyes que alia» h l -

Ceran serian altruistas y severas, pero con 
dulce severidad maternal, que ve nece

sario el castigo del h i jo amado para su 
mayor angranaeolmlcnto despuOs. 

Y o oreo que para t e r grande un pueblo 
tiene que empezar por estar bien a l imen
tado materialmente, porque donde do hay 
• a l u d oo puede haber tampoco facultades 
menla le t bien equilibradas. "Mena sana In 
•orpore sano" (Mente sana en euerpo í i n o ) , 
y yo pienso que esta m á x i m a del gran poeta 
Juvenal encierra una gran veradad, porque 
• I n ta lud corporal , ni el eerebro. n i el enra-

Cn pueden llenar las funciones que la N a -
raleza les d e s i g n ó . 
Y para lograr la t a lud del euerpo, y eon 

«Ha la del alma, te necesitan leyes sables 
j e n é r g i c a s que — p e r d ó n e n m e nuestros ga-
U n t e t Adanea — los hombres no han que r i 
do o no han t á b i d o hacer. Por esto creo 
fue tan ardua, pero hermosa labor les e s t á 
•ncomendada a las hasta ahora d e s o í d a s 
t va s . Ins t ru i r y educar, t i , es la objlga-
• i ó n de todo Gobierno; ma« al orear p l á n 
teles en donde sa les d é el pan del alma. 
M deben construir estableoimlentos donde 
M les d é t ambién al pan de cada dia, del 
f u s muchos te ven privados. 

SI. m i culta «miga , lo mismo a q u í que 
• a todas las d e m á s Daciones, no te ayuda 

I protege eomo t e debe al ser humano. Me 
r á . eonvenolda ta l vea da lo que dice, 

f u e hay nraeho* hospitales, que abundan 

las casas b e n ú G e a s y que hay m i l Socieda
des protectoras que amparan a los desgra
ciados; pero, i acuso es esto suOciente? F í 
lese si los tay en p r o p o r c i ó n siquiera para 
la m i t ad de lug miseros que los necesitan. 
Y aun suponiendo (quiero yo t a m b i é n creer
lo asi) que haya n ú m e r o suQcienta para 
socorrer a todos los desvalidos, no os eso 
precisamente lo que yo creo qua hace falta 
para ayudar a la Humanidad. Lo que fa l lan 
son leyes que amparen a lodos por Igual 
y entodees no serian nccesailos tantos es-
lablecimientos do esa cla<:e. 

A que desaparezca tanta miseria de la 
t ierra deben ser, y s e r á n , laa tendencias 
femeninas, porque la miseria es la madre 
de la d o g r a d a c ó n y, si no se pono pronto 
remedio, llegaremos a la to ta l depaupers-
c íód da la Humanidad. Hay que luchar (y 
las mujeres lo h a r á n ) para que los colores 
de la salud br i l len en las meji l las da nues
tras clases pobres. 

Cica que cuando paso Junio a esaa oasas 
en las cuales v iven naclnados un s i n n ú m e r o 
de seres sin ninguna higiene, con muy poca 
mora l y sin pan la mayor parta de ellos, 
una s ensac ión de Infinita p e n i embarg \ m i 
á n i m o a l pensar en lo que se puede espe-
n r de esos desdichados y mía me emociona 
el ver enlre ellos tantos nidos y ñiflas, 
l 'obres p e q u e ñ o s a los que só lo protege la 
Providencia; pero é s t a e s t á U d alta, tan 
alta, que a veces no llega a tiempo para sa l 
varlos del vicio y del presidio. 

Esperemos que eon la a c t u a c i ó n fomeoina 
se consiga mejorar- l a vida de tanto des
venturado que pulula por la t i e r ra . Que de 
au par l ic ipnr i i ín en la vida de los pueblos 
surja la dicha de é s t o s y | ojalá las gene
raciones venideras reverencien a 'a muje r 
madre de las ideas redentoras del mundo I 

Confiemos, querida amiga, en la gene
rosidad del co razón femenino, en el que se 
anidan los m á s bellos y grandes Ideales y 
u n á m o n o s todas para conseguir ver r ea l l -
sados nuestros hermosos s u e ñ o s do dicha 
y bienestar universal . 

C o n s u l t o r i o 

Hortensia. — Por las noches, antes de 
aoostarse, se lava con agua bien callente, 
en la que d i s o l v e r á un poco de polvos de 
b ó r a x . S é q u c s e siempre la cara oou a l g o d ó n 
en lugar de toalla, pues con esto e v i t a r á la 
Infección do los granitos. D e s p u é s de seca 
la cara se aplica esta pomada: 

Vaselina rubia, 30 gramos: óx ido da sino, 
2 0 ; aceite de Cade puro, 1 0 ; alcanfor p u l 
verizado, 1, y ác ido sa l id l l co , 1 . 

Por las mafianas se vuelve a lavar con 
agua callente y b ó r a x y se pasa d e s p u é s un 
a l g o d ó n empapado en aloohoi alean/orado y 
agua a partea Iguales. Uso polvos de arroz 
puros. Y supr ima las oaroes, embutidos, 
pescada azul conservas y Ujores. SI sa t ó 
mete dos o tres meses a un rág i roen vege
tariano, desprovisto lo m á s posible de g r i -
sas, y tomando semanalmente laxantes de 
agua de Carabafla o de Vals, se v e r á l ibre 
por completo de esos granos. 

IWery P lckford . — Use para sus uflas pas
ta ro ja de C ú t e x y d e s p u é s de l impias con 
un a l g o d ó n se f ro ta con la gamuza para 
darles b r i l l o . Los polvos y los l í qu idos son 
pe r l i id l c l a l é s a las tifias. Para loa Is'.ilos use 
ro jo l iquido do Houblgant. o ble: i , si lo gus 
ta graso, el mismo ro jo G ú t e x que le acon
sejo para laa uflas. Para hacer crecer las 
pestaftas es muy bueno friccionarlas por las 
noches con una mezcla a partes Iguales de 
ron y aceite do r ln lno y recortar la? puntas 
cada ' t res o cuatro meses; para pintarse las 
p e s t a ñ a s use lápiz de humo o K o h l del tono 
de t u s pesiaras. 

El peinado para la3 Jovencltas que na 
usen melena, que es lo m á s de moda «hort, 
es coa tirabuzones sueltos a la espalar 
pero como que usted, aunqua «ólo tlcnt 
quince a í ios , s e g ú n dice, no sa debe oooUr 
entre las n i ñ a s , puede usar el peinado qua 
m i s le agrade. Y creo que no debe ser » • 
ted muy n iña cuando tiene ya novio y t« 
atreve tan frescamente a preguntarme d 
puedo ya besar a é s t e . Y o creo, y perdo» 
nen. j U franqueza, que ninguna seflorila 
debe besar a un novio, a no ser cuando ya eatía en v í s p e r a s de casarse, y aun «si e* 
un poco expuesto. Eso de besarse loa novio» 
e s t á bueno en el eine; pero en la práotlca 
da muy malos resultados. Poro, por lo qat 
me demuestra, creo que i w t e í tiene madera 
de artista de panta l la . . . 

Rosaura. — Ponga dos cortezas da timón 
en 125 gramos de buen vinagre, déjela ta 
m a c e r a c l ó n durante ocho d í a s , al eabo i» 
los cuales lo filtra y con esta liquido u 
toca tres veces al dia la verruga. No lar* 
d a r á un par de semanas an desapar«ear< 
F r i c c i ó n e s e el cuello por las mafianas coa 
esta l o c i ó n : 

Lecho de almendras, 100 gramos; agu* 
de Hamamells, 100; agua de rosos, 100; na
tura de b e n j u í , 10. 

Por las noches se aplica, una hora *nt«4 
de acostarse, esta raczdla: glloerolado d t 
a lmidón , 30 gramos, y agua oxigenada, «<lt< 
A l cabo de una hora se enjuaga eon «gua 
t ibia y se fricciona con un poquito de 
mada de óxido de zino. Para loa brazos n i * 
este mismo procedimiento. A u n cuando •* 
dlf le l l qu i ta r las pecas, le aconsejo use coa 
constancia este preparado, que ta las h t r l 
desaparecer con el t i e m p o : azúca r de 8«-
tn rno , 10 centigramos, y 100 gramos dt 
agua. Con un pineelito so tooa dos tret 
vecca al día Jas pecas. 

Las pinzas esas las pueda comprar 
cualquier d r o g u e r í a y e l l ib ro da »ata«oa 
en una buena l ib re r í a . 

No me molesta y quedo muy gustota a 
su d i spos ic ión . 

Corazón enamorado. — Espere, t a n » nd 

Iioco da paciencia y ya v e r á cómo ese J0"a 
b declara su amor. No lo Indique nad» at 

que so aleje, si es que usted la quiere, p n « 
es natural que si usted le dice que no i» 
conviene que la a o o m p a ñ e . t u dignidad 
haga alejarse. SI usted no lleno eomoM' 
miso, no veo por q u é ha de causarla * J 
c o m p a ñ í a . Dé je lo que le a c o m p a ñ e , trsieit 
siempre eon amabilidad y delicadeza, 7 •£ 
travieso chiqui l lo ciego sa enca rga rá de i« 
d e m á í . H t 

Es usted m u y s i m p á t i c a j muy 
para que él do so enamoro do verdad t*n» 
preciso do tener buen gnsto. P0' liT 
me c u e n U , veo que él demuestra 

Reconocida, acepto con verdadero joo"? 
el dulce afe t to que me ofrece y P"0»0 v 
muy sincero mío a su d ispos ic ión . 

Alma T r í a t e — N o debe darle la « * » 
nlma esperanza a ese Joven si ,í8t* 
vencida de que J a m á s p o d r á D « " ^ 
gáne le con franqueza y araabllldao, p • 
t ambién con e n e r g í a , pues, do lo « o n f f ^ . : 
d a r á lugar a que él , en el mañana, w " 
proehe haberle dejado loncebl r • • p « r a i w « j 

Pero ahora le pregunto y o : IKsxa • 
segura de que lo que siente por oí " 
mía que amistad? De la amistad » 
hay sólo un paso y a veces so ft'a"(Iu* ,,„,» 
distancia casi sin darse cuenta la 
persona. El que él fuese amigo ; , 
ao tleno nada de part icular , y s , . u ' S n V » r 
amase, ya pueda despreocuparse .¡.g» 
que el recuerdo impor tuno so mimir' 
entro ustedes. , , „ b»-" 

Antes de rtcsengaña.-lc d e i n l l l v a n » » ^ ; t" 
ga examen de sus senlimientos. T P " ^ - , ^ 
que e l desongafiado sea o t r o . . . w cu 
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tilja mía , es siempre un misterio Insondable 
y a su edad a ú n lo es m á s . A veces creemos 
que hemos profundizado su secreto y los 
engafiados somos nosotros. Quizás la fe l lo l -
o i runda a su alrededor. 

Escr íbame y c u é n t e m e lo que determine. 
Con el mayor gusto le c o a t e e t a r ó siempre. 
Muy agradecida, acepto au carillo y al mi s 
ino tiempo le ofrezco el m í o . Mucho me 
agrada ser amiga de mis otras bellas y 
aimpáticas amlgultas. 

Un loco enamorada. — M I parecer es quo 
•sa tefiuri la, si no ha dejado de amarle, 
procura olvidarle y no es tá , dispuesta a rea-
sud i r las relaciones coa l u t c d , bien sea po r 
obedecer a su madre o por creer que é s t a 
llene razón. Lo quo usted debe hacer es 
alejarse y t ra tar de olvidarla t s m b l ó n , pues 
bo hay cosa mán odiosa que e l obligar a 
Querer a la fuerza. Para m i eso demuestra 
bicapaoldad cerebral . Una pe r son i de cere
bro normal j a m á s b u s c a r á por la fuerza lo 
que por el caríflo na ha podido obtener. 

Olvídela c desp réo le l a , si de ello es me-
ncedora, y busque la dicha en otra parte . 

Hallón. — Anlo lodo, lo pr imero que ha 
i» hacer es supr imi r el tabaco o, por lo 
menos, fumar lo menog posible. A d e m á s , 
ha de tomar lazantes con frecuencia y en 
la cena tome un poquito de bicarbonato de 
sosa en el agua, pues esa molestia ra casi 
seguro que depende dal mal funcionamiento 
de su e s t ó m a g o y de su* Intestinos. Puede 
•njuagarse la boca con Jugo da l imón un 
par de veces a] d ía . T a m b i é n le d a r á buen 
resultado lavarse la boca con Llster lno mez
clada con agua y unas gotas de Umóo. Que 
se ponga bien le deseo. 

Quiliermlna. — PTIoclónese e l cuero ca-
balludo con alcohol de romero, quo usted 
Usma puede preparar, y para oscurecer el 
•¿bello use aceite ds nueces con bolas de 
nogal maceradas con un poco de alcohol. 
Con esto, al recobrar su vigor, se 1* r l s a r á 
•oeyamenle. 

Yo creo que o n masajista experto pod r í a 
arreglarle ese peqoeDo defecto de la nariz. 
No le aconsejo que so someta a otros me
dios porque p o d r í a luego no quedar muy con
forma con «1 arreglo. Para *saa pequefias 
«Icatrlces el masaje es lo m á s Indicado y 
for las noches aplicaran nn algodonelto mo
jado en agua oxigenada y l imón, a partes 
Iguales, para hacer desaparecer la mancha 
íoja. No es ninguna molestia. 

Un padre preocupado. — i Por q u é ha de 
afectar a sus nlfia» en el maQona esa falsa 
situación T En ú l t i m o caso, si surgiesen a i -
fuños e s c r ú p u l o s por parle de los que las 

Stíeren para esposas, con nn poco de refle-
oa pasa r í an , porque, d e s p u é s de todo, ella 

00 •» la madre . Pero orea usted que el 
V e talas e s c r ú p u l o s sintiese, d e s p u é s de 
•*h«r lo noble y digna que os esa mujer, 
Mrla u n pobre necio que no s a b r í a hacor 
" ' ' 2 a su h i j a . 

D e s p r e o c ú p e s e y deje correr los aflos. 
¿*J ye» el t iempo se eneargua de darle a 
•»ted los medios para legalizar esa s l lua -
¡ a - S1 ella eg una madre para sus hi jos, 
*<iné m á s puede desear? Q u i z á s do otra 
•orma no s a b r í a hacerlas felices con su dc-
•ajeresado cari l lo , como ahora las hace. 

Goce de la paz y felicidad del hogar f o r -
• f u o . pues usted ha cumplido bien y , al 
™*tn0 t iempo, ha hecho gustar de nuevo de 

la t ranquil idad de un hogar a esa buena y 
honrada mujer . Sus hijas, si sou obles, no 
p o d r á n echarle nada ea cara, porque no 
tienen motivos para elio. 

Me s e r á muy grato que recobra usted 
su tranquil idad desechando Infundados te
mores. , 

Coralina. — Desprecie a ese Joven, si es 
cierto que haya dicho eso; pero le aconsejo 
que no se fio do 'as confldencias <lc a lgu
nas amigas, pues pu-llera ser quo él no h u 
biese ul sofiado en decir esas t o n t e r í a s , y , 
en eso caso, la Insuctarla usted I n j u s U -
mente. No busque v e r l o ; pero, si se pre
senta la ocas ión , debe decirla euán jus ta 
mente se Indignó al sa'ier qua d e c í a eso. 
T a l vez é l le Jó una sa t i s facc ión . 

I 
Checorpjspios. — 81 la quiere do verdad, 

c á s e s e ron esa mujer , pues la felicidad es tá 
donde menos se piensa; pero si só lo le I l u 
siona por su pos i c ión , entonces no se rase, 
porque na pasa r í an muchos aflos s in la 
mentarlo y aqu í no se pu^da desatar el 
nuda gordiano, a menos que so baga a lo 
Alejandro. Esa diferencia de edad no I m 
pide que les s o n r í a la dicha si les une el 
amor. 

M . H . M . — No dobe usted abandonarle 
si él le asegura estar arropenlirta y 'e p r o 
mete seguir el buen caiuiao. Piensa usted 
muy noblemente al no querer dejarle sin el 
consuelo de su carino, pues esto qu izás le 
h a r í a volver al mal camino. SI «s ta uo fuera 
su pr imera falta, ta l vez le aconse j a r í a ale
jarse do él para s iempre ; pero si siempre 
habla sido bueno, es seguro que su arre
pentimiento s e r á sincero y usted le h a b r á 
ayudado a volver al camin3 recio. Yo , en su 
lugar, ha r í a lo mismo quo hace usted. N'o 
se preocupe de lo que los d e m á s puedan 
opinar. Usted cumple con su conciencia y 
con su carino y merece e l aplaudo da las 
personas dignas. 

A su d ispos ic ión siempre. 

Enrique M . O. — Aun no he recibido las 
revistas que me anuncia. P r e g u n t a r á en la 
Redacc ión , pues q u i z á s e s t é n allí . Gracias. 
;.I.e a g r a d ó m i a r t icu lo? Me es grato sa
berlo, i Por q u é no me manda usted algo 
sobre lo que desea que trate yo? Lo p u 
b l i ca rá con verdadero deseo. La saluda muy 
atentamente. 

Su h l j i u . — Hace bien, h i ja m h , no d i -
oléndole nada a su padre para evitar! • pe
nas; pero no siempre en la vida conviene 
ser tan dóc i l y a veces hay que dcmaslrar 
ene rg í a . Por desgracia, casi' siempre los h i 
jos del p r imer matr imonio son las victimas 
de una madrastra e g o í s t a . No la permita s 
esta Injusta mujer que le gri te y maltrata 
sin r a z ó n . Cuando ]o vuelva a hacer d íga le 
qua si ella no la respeta, usted a c u d i r á a 
su padre y, si é s t e no le hace caso, a los 
tr ibunales para que la l u l o r l c e n a salir dei 
bogar paterno, pues no e s t á dispuesta a 
ser v ic t ima do ei!a. Y si no la hace caso, 
h á g a l o asi. P r imero ' l í gase lo a su padre, y 
con earifio h á g a l e ver que sufre usted m u 
cho al ser tratada de eso modo por su ma
drastra. Si é s t o no e s t á dominado por ella, 
como ocurre muchas veces, le prohibirA que 
la moleste. De ninguna manera so preste a 
suf r i r injusticias de una mujer que na es 
su madre. 

Créamo , h l j l t a , que me Indigna saber que 

haya mujeres con almas de fieras. 81 en nn 
mono estuviera su castigo, con seguridad 
que no lo quedaban muchas ganas de h a c e » 
mal a uqa cr ia lura inocente. 

Con mucho gusto le c o n t e s t a r é y acon
s e j a r é en todo lo que desea y mi mavor 
placer s e r á saber quo ha conseguido v i v i r 
tranquila sin tener que alejarse da su que
rido papá . 

L O S P E C H O S 
s a a m i i a l c e a n t r l c c l o n á n d o i o a 
a l « > : n o H < i : a - < c o t i l a " n t l o u l s l m a 

L O C I Ó N D E L N 1 L O 
q u e le?» d r á l a r s u r a . t n o p l i l d a z 
V r o ^ o c i d e z . c>r4 n o d a m r t l ñ l a r 
q u o l o ^ n o n a a . F V n t c o P í a . 12 a n 

( o d a a l a a n a r f u t n a r l o a . 

I n s t i t u t o d e O r i e n 

t a c i ó n P r o f e s i o n a l 

A los trabajos que practica el Ins t i tu to 
por encargo de diversas Instiluciones oH-
cialos deben a ü a d i r s e las peticiones que ha 
recibida de la Junta do pensiones a Inge
nieros y obreros para estudios en el ex
tranjero, de Madr id , pidiendo' oficialmente 
al l o s t i t u l o que se sirva practicar no rma l 
mente, antes de ser enviados al extranjero, 
el reconocimiento y se lección profesional de 
los candidatos a pens ión do la provincia ds 
Barcelona. 

T a m b i é n ha recibido del Ins t i tu to do 
r eeducac ión profesional de Inválidos del 
trabajo en aquella poblac ión un comunicado 
interesando que estudie la manera de fa 
ci l i tar lo los antecedentes que puedan ser
vir para el reconocimiento previo de las ap
titudes profesionales, o f r ec i éndose s i mi s 
mo tiempo para trabajar de acuerda coa 
el Inst i tuto do o r i e n t a c i ó n en e l estudio 
de las condiciones del trabajo en diversas 
organizaciones. 

En los laboratorios do esto Ins t i tu to so 
han celebrado diversas reuniones do espe
cialistas en el ramo de joye r í a con el fin 
de someterse a d i scus ión la efioacia do las 
pruebas de apt i tud profesional de que so 
sirve el Ins t i tu to para Investigar las s p l l -
ludcs de las especialidades profesionales. 
Asistieron a estas reuniones, personalmente 
o en r e p r e s e n t a c i ó n , los expertos especialis
tas en el ramo A» j o y e r í a s e ñ o r e s Lulo 
Masrlera, Jaime Mercader, Ar tu ro Kolg , Ua-
món Sunycr, Antonio Pomar, Is idro M u r 
Navarro y Kuset y Grau, y , do acuerdo con 
las observaciones que hicieron, e l laborato
rio do psiccmetrla e s t á trabajando en la 
e l aborac ión de una prueba para la 'nves-
t lgaciún de r c ' l eve» , necesaria a los graba
dores y cinceladores. 

A Qn de que el personal de' Ins t i tu to 
pudiese hacerse cargo de los trabajos p r o 
fesionales de j o y e r í a , y como a resumen do 
las reuniones, v is i tó aquiM, detalladamente, 
los talleres da la casa Masrlera. 
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D E P O R T E S 

r U T B O L 

EVERTON, 4 ; N E W C A 3 T L E , 2 . 

Con un Heno insospechado, toda ves que 
era día de t r á b a l o , e f e c t u ó s e ayer tarde el 
encuentro entre los profesionales de la L iga 
Inglesa. 

A las seis en punto empieza el part ido, 
haciendo el saque SI c ó n s u l i n g l é s , entra los 
aplausos del publico. 

Al lnéanse los equipos de la siguiente ma
n e r a : 

Newcastle: Bradley — Russell . Hun te r — 
Curny. Spenoer. Oibson — Mae Kenzle, Co-
•wan. Keat ing, Mac Donald, Miachel l (Jersey 
azu l b lanco} . 

El Everton c o m b i n ó u n once con los Juga
dores que ya nos dió a conocer en sus dos 
ú l l í m o s partidos Jugados con el F. O. Bar
celona, v e s t í a n Jersey azul . 

Desde e l comienzo del partido n ó t a s e la 
superior idad de los azules sobre sus contra
r ios , que se ven asediados continuamente 
por los r á p i d o s avances que e f e c t ú a n sus 
contendientes con gran acierto. Es uno de 
sus avances el que nos proporciona a l p r i 
mer momento de e m o c i ó n , al disparar Cha-
dhvleh un estupendo t i r o que roza el l a r 
guero, con la na tura l s a t i s f acc ión de los 
"opr imidos '* . 

Conttouamente tiene que trabajar la pareja 
defensiva para aminorar la responsabilidad 
que recae sobre el portero blanqul-azul . 

T roup y Parrey, aprovechando los m a g n í 
ficos pases de sus compaficros. escapan repe
tidas veces, disparando sendos centros, que 
agobian, por lo peligrosos, a l t r i o defensivo 
cont rar io . Como recurso satisfactorio para 
su enorme trabajo, emplean la t á c t i c a que 
hic ieron famosa sus paisanos del St. M l -
r r e n , malogrando de esta forma algunos de 
los avances del Everton. 

Sin embargo, alguna ves escapan alelada
mente a l g ú n ala, aunque raramente exper i 
mentemos la s ensac ión de peligro necesaria 
para proporcionarnos emoc ión alguna. 

Se suceden los chuts sobre la puer ta 
que bravamente defiende Bradley, y no son 
pocas las veces que la casualidad a c t ú a en 
su favor, sobre todo al detener el poste un 
formidable chut de Cock, que todos c r e í a m o s 
de f in i t i vo . . . 

Parrey, que e s t á Jugando "profesional-
mente" , dr ibla estupendamente a Curny y 
acaba su trabajo oon un lucido pase, que e l 
Inter ior Izquierda remata de un balonaso I m 
parable. Y los del Everton se apuntan el p r i 
mer goal. 

R á p i d a m e n t e se encuentran otra ves ante 
Broadley, los azules, oue se han desprendido 
de un fogoso ataque del Newcastle, y eon la 
misma Jugada que val ló el p r imer goal , su 
man los del Everton el segundo. 

Keat ing, que se muestra de los delanteros 
azul-blancos. Junto con Mo. Donald, los m á s 
peligrosos, aprovecha una escapada para l a n -
aar el ba lón sobre la puerta de Harland, r e 
chazando el palo. Y otra ves, poco antes de 
Analizar la pr imera parte, es cuando Coook, 
• n pos ic ión difícil y con asombro de púb l i co 

J Jugadores, deja escapar el b a l ó n del pie 
S un contrario para dar en la pelota, que 

entra en la red. 
Y acaba la pr imera parte con tres a cero-
A l reanudarse el part ido, experimentamos 

Un notable f e n ó m e n o : los dominados pasan 
* dominadores, y con sorpresa del p ú n l l e o , 
que le parces ve r algo muy anormal en t o 
do a q u é l l o , anotamos dos goals que a favor 
de l Newcastls se apuntan sus delanteros Co-
•waa y Keat ing. E l tanto ú l t i m o ha sido es tu
pendo en la forma v en la manera: una esca
pada de tres delanteros que, combinando da 
eabeza y con la cabeza, l lagan frente de 
Harland para colocar el b a l ó n de o t ro cabe-
Bazo 

Hasta a q u í el Juego ha sido Insulsa, s in 
'emoción y alo I n t e r é s por parte del Everton. 

Í es hasta los ú l t i m o s quince minutos que 
o despiertas de su "encefal i t i s" para ata-

ttx denodadaments y sumar ot ro tanto en su 

haber. Y son los suplentes de los t i tu lares 
del Newcastle los dos backs que hacen s i 
milagro de conservar Intacta la puerta . 

Y Forns toca el final. 
De los Jugadores puede decirse que es tu

vieron superiores, muy superiores, los del 
Everton. y casi p o d r í a m o s indicar que. s in 
sobresalir ninguno, sobresalen todos. Cierta
mente no nos explicamos los resultados del 
Barcelona. Eleoutan las Jugadas con r ap i 
dez y serenidad. Los tatertorea y centro se 
compenetran admirablemente y e f e c t ú a n sor
prendentes cambios ds Juego. 

P o d r í a m o s decir que hay tres A l c á n t a r a s , 
oon su t á c t i c a ; t res Samltter, por sus ma
r r u l l e r í a s , y t res Vicente Mart ines, por su so
briedad. Es decir, nueve Jugadores sn tres, y 
decimos nueve como p o d r í a m o s decir JO.. . 
Portero, bueno; estupenda, l ínea media : r e 
gular defensa zurda y blsn el derecho. 

De l Newcastle nos s o r p r e n d i ó que hubiera 
ganado la famosa copa Inglesa. Debemos ob 
j e t a r en su favor que faltaban cinco t i t u l a 
ros, s e g ú n nos indicó un amable sefior qus 
acompafiaba a su 'equipo. No queremos ex
tendernos y esperaremos los encuentros qus 
faltan para hacer m á s amplios comentarlos. 
En el púb l i co hubo de todo : bueno y malo 
El r e f e r é e , Forns, discreto. 

Y como resumen, diremos que el partido 
d e f r a u d ó bastante nuestras esperanzas, pues 
no vimos e l acontecimiento del afio que tan 
pomposamente se nos a n u n c i ó . 

L A B I S B A L 

U . B . BISBALENOA, B¡ PARNES DEPORTIU 
ORION, 1 . 

D pasado domingo tuvo lugar en L a Bia
ba! el p r imer maten de fú tbo l de p r o m o c i ó n 
al « u p o A , entre el ex c a m p e ó n de l g r u -

5o B de la p rov íno la en 1922-18 y e l actual 
e 1924 arr iba mencionados. 

El Juego qus desarrol laron ambos equipos 
fue en extremo vistoso y muy emocionante, 
oon mucha p rec i s ión y una t é c n i c a I r r ep ro 
chable. P u é uno ds loa partidos donde s i p ú 
blico sa l ló m á s satisfecho del campo, no 
obstante el Juego d u r í s i m o empleado por 
los dos contendientes. 

A r b i t r ó el par t ido oon muoha d i s c r e c i ó n 
e Imparcialidad el r e f e r é e colegiado de Bar
celona sefior Pequera, el cual a l i neó los equi
pos en esta fo rma : 

F . D . O r l ó n i Capdevlla — Pona, Vendre l l 
— Condom, Begufiá, Vera — Or io l , F á b r e g a s , 
L ó p e z , T r lnxan , Col l . 

U . E. Blsbelenoai Relg — D u r á n , V l l a — 
Armengo l , Calis, Company — Romaguera, 
Oadea, G ó m e z , Vil las , M l r . 

T i r a el k l k - o f f e l Or ión , j los locales s« 
apoderan del ba lón , llavando el Juego «1 
campo de los forasteros eon tanta Impetuosi
dad, que los esfuerzos de despsje de é s t o s 
se les baos del todo imposib le ; no logran 
evi tar el pe l igro de au marco por la a e t u a o l ó n 
mediocre ds loa zagueros, qus, t i r á n d o s e a 
fondo uno de ellos Incurre en penalty, el cual 
t i ra M l r de un buen cafiooaso que perfora la 
r e d defendida por Capdevlla, siendo el p r i 
mer goal de la tarde, a los siete minutos de 
Juego. 

Los I n d í g e n a s 'cont inúan sus Incursiones 
en e l campo del F a r n é s . Debido a la perfecta 
c o h e s i ó n de sus delanteros, h á b i l m e n t e se
cundados por la l ínea de medios, vuelven 
otra ves a loa dominica de Capdevlla. U n 

Sase de Gadea lo recoge Qómez , que de un 
uen chu t convierte en magní f ico g o a l : e l 

segundo. 
En este momento es cuando el luego llega 

al m á x i m o por su duresa, y por breves m o 
mentos e l dominio es alternado. Los locales 
arrancan a todoj t ren , y ouando el pel igro 
de la puerta forastera era evidente, se anu 
la la Jugada por1 offs lds de un extremo de
lantero. 

Se a c e n t ú a el dominio local y los medios 
del Or lón rechazan unas megoffloea Juga
das. E l guardameta Interviene constante

mente oon gran acierto, salvando un ver* 
dadero descalabro para su equipo. 

Unas manos de Vendre l l Incurren en pe
na l ty ; lo t i r a M l r y Capdevlla lo para; Puna 
lo t i r a a out y se le castiga c ó r n e r . Lo tira 
M l r y es rematado por Cíklls: el tercer goal. 

Sigue e l Juego con la misma Intensidad j 
dominio para los unionistas, los cuales I m 
ponen su Juego. La puerta de Capdevlla es 
continuamente bombardeada, que é s t e sa lnl 
magistralmente, y da Un la pr imera parte. 

La segunda parte t a m b i é n fué emocionante 
en extremo y p r ó d i g a en interesantes Juga
das. Los farnensea se reaniman y se les ve 
una Impecable t é c n i p a de Juego que surte 
sus efectos. Avanzan sus delanteros ponien
do en peligro e l marco blsbaiense; pero son 
rechazados sus ataques por la inexpugnabls 
barrera de medios y zagueros, que llenan 
una tarde de las que hacen his tor ia . Villas 
se re t i ra del campo por lesionado y con sólO 
d í a s Jugadores los locales han de centenes 
e l formidable empuje de sus adversarlos, los 
cuales bloquean el marco de Reig. Un pase 
de Vera a O r i o l é s t e lo convierte en el goal 
de honor para su equipo de u n chu t largo 
de á n g u l o . Ovac ión . 

Dominio alternado. Ent ra nuevamente V i 
llas, Interior Izquierda, y el Juego vuelve 4 
ser favorable para e l equipo c a m p e ó n . Calla 

Sasa a Romaguera, qus centra e l b a l ó n y Oa* 
ea marca el cuarto goal. 

Arranque local y d e s p u é s de irnos pases 
bien combinados delante la puerta farnenss, 
M l r chuta a goal, que es anulado por offalds. 

Los forasteros se apoderan del ba lón , | 
por unos cinco minutos logran Imponer s i 
juego, mas los locales vuelven a ejercer pre
s ión sobrs su contrincante, y bien pronto se 
loe ve embotellando e l marco de l Orión, 
Una centrada de Romaguera es recogida poá 
G ó m e z , que la pasa a M l r , quien, de una bo
lea, perfora la red forastera, alende e l qula
to tanto de la tarde. 

— P a n el p r ó x i m o domingo se repe t i r á 
este match en Santa Coloma de F a r n é s , tam
b ién de p r o m o c i ó n a l grupo A de la provincia, 
entre los primeros equipos nombrados mas 
arr iba. — É l corresponsal . 

L E R I D A 

Qon mot ivo del cumpleafios ds don A l 
fonso se c e l e b r ó en el Campo Escolar una 
fiesta, la pr imera de c a r á c t e r gra tui to desda 
que e s t á Inaugurado, a pesar de lo que dis
pone e l reglamento y estatutos de su fun
dac ión , acudiendo bastantes estudiantes T 
siendo presidido po t las autoridades. 

Hubo part ido ds f ú t b o l , "ofiotalment* 
entre el equipo del campo Ju l io C é s a r y 1% 
Penya; realmente, entre los Jugadores del 
pr imero b e b í a una mi t ad de los del L l s y n 
(Penya) y ot ra de estudiantes pertenecien
tes a Joventut , oon uno o doe del Jubo Cé
sar. Contra ellos Jugaba un equipo de sol
dados, entre los qus destacaban algunos del 
pr imero de Joventut , reapareciendo oon mo
tivo de la festividad del d ía , d e s p u é s d« 
forzado descanso> durante las pasadas fiestas 
en que no pudo presentaras a l Camp d'Es-
por ls , uno de ellos, oon a legr ía de sus ami
go ds afición. 

Terminaron en n a empate. 
Antas hablan Jugado dos Infantiles, un* 

ds la Penva y ot ro del Campo, compuesto 
de elementos diversos, entre los qus desta
caban los mejores Infantiles estudiantes om 
Joventut . . 

D e s p u é s de dichos partidos, alrededor a» 
oampo ds fú tbo l se ooreron cintas, toman
do parte en las carreras e l Club C l o l t i » 
L l e y d a t á , algunos soldados y luego estu
diantes. . 

El pasado domingo Jugó e l Lleyda con ei 
Hilaturas, quedando tres a cero a favor Cm 
equipo local, s i bien el forestare domine 
buenos ratos y d e b í a haber quedado e l acore 
de otra manera, a Juzgar por el Juego - im 

Pi%a tí Camp d'F.sports, e l toternadonal <M 
Tarrasa se e n c o n t r ó coa el pr imero ' l e ' ^ ° , . 
ventut , que a poce de emperar of0*1»"! , 
t r e i goals, lo cual , aunque q u i t ó In te rés o» 
momento al Juego, luego, r e h a o l é n d o s s 
cgarenses, le r e a n i m ó durante todo el r e ° v l 
consiguiendo é s toa dos goals, uno ae P" 
nalty contra cinco del JoventuL h 

A pesar de la U r d e m u y nubosa, nuao 
m u o h « gente en e l Camp. 
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HTtETÍSSSO 

ti Sociedad e i m n á s t k a Alemana celebra con 
rlliente éx i to su pr imer fest ival ceportlvc 

El pasado dobiiugo. en el campo del F . 

Í. Baroelona, situado ea la calle de P a r í s , 
í rante l a m a ñ a n a y tarde, la Sociedad O i m -

pástioa Alemana celebrii nn í e s t l v a l a t l é t i c o -
gimnástico, que r e s u l t ó en estramo Intere
sante. 

Componían el p rograma diez pruebas, de 
las qao se l levaron a cabo siete por la ma-

'Ilana y tres por la tarde. 
Los resultados t é c n i c o s fueron los s l -

fulentes: 

POR LA M A S ANA PRUEBAS A T L E T I C A S 

Lanzamiento da la jabalina (es t i lo o íée loo) 
1. » Nuebllng, de la S. O. A l e m i n a , mar -

c: 42'45 metros. 
2. » Algo, del F . C. Barcelona, marca 

»1'60 metros. 
3. ° Flei ler , de la S. O. Alemana, . marca 

>0'90 metros. 
Parfit'ipantes, 9. 

Saltos de a l tura con Impulso 
1 ° Tu rmo , del F . O. Barcelona, marca 

ir63 metros. 
2. * Pleiter, de la 8. O. Alemana, marca 

il'61 metros. 
3. ' Bota, d e l P. O. Barcelona, marca 

l ' M metros. 
i.» Blesing, de la S. G. Alemana, marca 

l ' s l metros. 
Participantes, 15. 

Lenzamisnto del peso (7 k l !oc ramo | ) 
l.o Qraumanc, de la S. O. Alemana, mar -

Si 12'0Z metros. 
í * Algc, del P . 0 . Barcelona, marca 

t i 'Z metros. 
_ 3.« Heií«-r, de la S. G. Alemana, m a r t a 
ll 'SO metros. 

Participantes, 18. 

100 metros lisos 
l » Roca ( U ) , del F. C. Barcelona, l l w n -

>o. U " 3-B. 
I ' Pont, de l P. O. Barcelona, t iempo, 

1-5. 
. 8.' Lammant, de la S. O. Alemana, t l e m -

i%" 8-5. 
Efec tuándose cinco eliminatorias a oua-

•w atletas. 

í - anzamlan to ds l dlaoo 
1.» Fleltcr, de la 8. O. Alemana, marca 

•o ¿5 metros. K f ^ ^ Í 
Vo„5ra i3mann> de la S. O. Alemana, mar -

metros. 
„.»•* Dr . Prieger. de la 8. O. Alemana, 
•arca 29-30 metros. 

«'artteipantea, . w ' S f e r i • 
^•nzamionto da la pelota ( 2 C 0 0 Jilloaramos) 

^ ' t e r , de la 8. O. Alemana, marca 
• • s o metros. 
te j° í í " 5 * " 1 1 ^ de la E. O. Alemana, mar -
• *8 10 metros. 
b _, . ,^ 'S^. del P. O. Barcelona, marca 

metros. i l s P ^ 
te i*>í. i2rainnanc' a* ^ S. O. Alemana, mar -

E*?45 ""etros. 
fcnííio V™6** efectuada por pr imera vez en 

£ u a , m i s tó a o ü a n t o s la presenciaron, 
fc, . r " , 'anzamifinto parecido a l del m a r t l -

L . S ' ' ' ' e ' J taJa de l peso, que es Inferior . 
Honsrt?6!01*' de forma «afér iea . tieno ad l -
K »i i M a ' mediante la «ual se efeo-
&om«. ^¡r^ai0' es é s t e uno de los ó e -
•W'8S Predlleotos en Alemania. 

Conoupeo da fllmnaala oon aparatos 
¿ ^ 5 > o e W n do gimnasia do te sntidad o r -
»érrtAVff' « i m p u e s t a de l í atletas, bajo 

» e r í 6 1 « p e r t o profesor seBor Deok-
k t t ó A W ^ . distintas pruebas en " e l ca-

6 . ftít.^^ ' "Paralelas" y -ba r r a 11-

{ « o n , « 5 o 1 " » 1 . Schmleder, Ordelg (es-

Io <í« B a r ' . f ; H.oris y W a ü b r c o h e r ; res -
*>» n r W ^ A p n n l M - ' n o q u e no a l mvo l de 
^ t i i o ^ 2 , s ' „ l l e M r o n « 1» p e r f e o c l ó n su co-
^ c ^ U n r an,l0 u a oonjunto digno de la 
•¡«otro y flue po r su profesor 

ti 

POR L A TARDE 

A las cuatro en punto , bajo la presiden
cia de l embajador do Alemania, con t inuó el 
fest ival , v iéndose m u y oonourrldo, abundan
do el bello sezo'. 

E l programa se desenvo lv ió como sigue: 
Exhibición de gimnasia susca 

Formaban veint isé is atletas un magnlfleo 
cuerpo de gimnastas y al igua l que í u s c o m -
paEcros que acluaren po r la maQana, efec
tuaron distintos ejercicios oon la peculiar 
elegancia y sencillez de esta prueba, siendo 
muy aplsudidoB. 

Relevos 4 X 1 0 0 metros 
i . ' Equipo A, de l P. C. Barcelona (Pont-

C e b r l á n - J u n q u e r a s - B o t a ) ; t iempo, 4 8 " 1-5. 
2.o Equipo B, del P. C. Barcelona, y S . ; 

equipo de la Sociedad G i m n á s t i c a Alemana. 
Part ido de footbal l 

Como final de fiesta se j u g ó on parado 
da football entre el pr imer equipo do ia So
ciedad Gimnás t i ca Alemana y el del Gracia 
P. C , del que salieron vencedores estos ú l 
timos por cinco tantos a tres. j 

Arb i t ró el s e ñ o r Espelta. muy Jmparclal, 
siendo sys fallos m u y acertados. 

Debemos bacer constar que el equipo de 
la S. O. Alemana estaba Integrado por la 
m a y o r í a de atletas que hablan participado 
en las distintas pruebas celebradas durante 
el festival, siendo este, en parto, el motivo 
de la derrota . 

De l Gracia F . O, se dist inguieron e l de
lantero centro Veis, el medio Roca y el por 
tero Soler. 

E l festival t e r m i n ó a las siete de la no 
che. 
POR L A NOCHE : REPARTO DE PREMIOS 

Los organizadores formaron un impor tan
te lote de premios:. 

L o c o n s t i t u í a n : una gran copa de plata, 
donativo del Consulado a l e m á n , que debe 
disputarse tres sflos consecutivos para la 
poses ión definitiva del t rofeo, estando este 
efio en poder del P. C. Baroelona, ganador 
dq las p r u e b á s de relevos, a que estaba des-
tmado. 

Ti es objetos de ar to para los tres atletas 
clasificados en cada prueba y dos para los 
gimnastas de cada g r u p o ; para el resto de 
atletas que obtuvieron mejor clasificación 
les fué entregada una corona de laurel . 

El reparto tuvo lugar a las diez de la 
noche, en el s a l ó n del Metropoli tan Hotel, 
formando e l Jurado de honor el seflor P l l -
ger, en r e p r e s e n t a c i ó n del Consulado ale
m á n , y los seOores Ellenbcrger y Maas, en 
nombre da la entidad organizadora. 

A con t inuac ión y en honor de los atletas 
partlcipaotes. tuvo lugar un baile, t e r m i 
nando la fiesta en medio de la mayor armo
nía a primeras horas de la madrugada. 

D . M . C. 
Cempoonatos de E s p a ñ a 

Anteayer, por la noche, la F e d e r a c i ó n Ca
talana de At le t i smo so r e u n i ó para selec
cionar el equipo que el p róx imo domingo 
en Madr id deoe ostentar la represen l í i c lón do 
nuestra r eg lón . 

E l equipo Seleccionado ha sitio el s i 
guiente : 

100 y 200 metros, Junquerag, 
400 metros, Mateu, Garc ía . 
800 metros, Pous. Pineda. C. 
1,500 metros. MIque l . Pong, P I n o J á . 
6,000 metros, MIque l Palau, Bla t . 
10.000 metro?, Dleguez, Be l lmunt , Blat, 

A r b u l l . 
10,000 metros marcha, Urrutia ' , , García , 

Soler. 
Lanzamientos, Llorens . B rú , N l n , Plf loL 
Relevos 4 por 100, Junqueras, N i n , Ce-

b r l á n . Roca. 
Relevos 4 por 100, Mateu, Garc ía ( M . ) , 

Cehr láo , Pona. 
400 vallas, Ceb r i án . 

El equipa o l ímpico da croas 
Como resultado del eross de se lecc ión 

olmiploa. aeiebrado e l domingo, 11 del ac
tua l en Tolosa. el Comi té nacional ha acor
dado designar para formar parto del equipo 
do oross que ha de representar a E s p a ñ a en 
los Juegos de P a r í s , a los atletas gigulen--
t e s : • í:0'j& é̂M*&!?''-"«i 

tasé Andia y F a b i á n Velasco, F e d e r a c i ó n 
Quipuzooana. 

J e s ú s Dleguez y Pedro ArLuü , F e d e r a c i ó n 
Catalana. 

Amador Palma, F e d e r a c i ó n Vizcaína. 
Estos oovredorea quedan ya bajo el I n 

mediato mando del entrenador Holz, hablen-
do comenzado su p r e p a r a c i ó n . 

E l Comité ha acordado cubr i r el sexto 
puesto del equipo una vez celebrados loa 
campeonatos nacionales de atletismo y a r e 
serva de ¡a ac tuac ión de Mlquet" y Palau, 
preselacclonados -y no presentados en esta 
prueba de se lección y otros allotaa suscep
tibles de poder ocupar el citado lugar. 

En vista de las seguridades dadas por la 
Federac ión Castellana de Atletismo, de dar 
una adecuada organ izac ión y de celebrar loa 
campeonatos nacionales de atlcUsrao los días 
24 y 25̂  del actual, en la pista del Estadio 
Metropolitano, acond ic ionándo la debidamente, 
ol Comi té ha autorizado a la citada Federa
ción para la ce leb rac ión de dichos campeo
natos. 

Por tanto, t e n d r á n lugar en las fecbas 
Indicadas, coa arreglo al mismo programa 
anunciado anteriormente, reglamentos, etc. 

Para mayor ga ran t í a , la R. Fi A. E. en 
viará su entrenador, seSor Holz, a Madrid , 
con objeto de que por si mismo dir i ja los 
trabajos de organ izac ión y acondicionamien
to de terrenos, vista la Importancia de los 
citados campeonatos, que se rv i r án a modo 
do se lecc ión definitiva, para designar los a t 
letas que han de representar a Esoaña . en 
los Juegos Ol ímpicos do P a r í s . 

OIOLESRSO 

V I vuelta ciclista a C a t a l u ñ a ; Los Inscpltds. 

N ú m e r o 1 . Victor ino Otero, de Santan
der, primera c a t e g o r í a , Unión Ciclista M o n -
laficsa. 

N ú m e r o 2. Juan Boura, de Barcelona, 
tercera ca t ego r í a , independiente. 

N ú m e r o 3. Francisco Trescrras, de Bar 
oelona, pr imera c a t e g o r í a , Un ión Sportiva 
de Sans. 

N ú m e r o 4. Marcel ino Llopis , de Barco-
Ion.?, pr imera ca t ego r í a , Un ión Sportiva de 
Sans. 

N ú m e r o 5. J o s é M a r í a Sans, de Reus, 
primera ca t ego r í a , Un ión Sport iva de Sans. 

N ú m e r o 6. Migue l Muslo, de Perplgnap, 
primera c a t e g o r í a Unión Sportiva de Sans. 

N ú m e r o 7. Migue l Bover, de JJalma do 
Mallorca, primera ca t ego r í a , X . X ^ " 

N ú m e r o 8. Juan Juan, de Palma de M a 
llorca, tercera ca t ego r í a , X . X . 

S e g ú n proviene el reglamento, todos los 
corredores al Inscribirse deben declarar mar 
cas de la bicicleta y n e u m á t i c o s y Sociedad a 
la que e s t á n afiliados en caso de que deseen 
tomar parle en la ad jud icac ión de la copa 
Esleva y Roe. Por lo cue respecta a esta 
ú l t imo requisi to, deseando los organizadores, 
dar toda clase de facilidades a las respect i
vas Sociedades y corredores, a d m i t i r á como 
l ici ta la deolaraoi.ón por Clubs hasta el día 27 
del actual, fecha s e ñ a l a d a para el cierre 
de la Inscr ipc ión . De esta forma los corredo
res p o d r á n activar la inscr ipc ión personal y 
se les ooncede de tiempo hábi l para decidir 
la Sociedad que deseen representar basta 
el citado dia 27. 

• • • 
C o n t i n ú a n rec ib iéndose nuevos donativos y 

premios en p r o p o r c i ó n Insospechada quo s i r 
ven para dar nuevos alientos, a los organi
zadores. E l Círculo de Sans se ha suscrito 
oon 175 pesetas; el garaje Sepú lveda , por 
mediac ión da su propietario, don Jaime B l -
gorra, 100; don J o s é Domingo, 5 0 ; don Pe

dro Escrlch, 2 5 ; los sofiores Stevenson, 
Romagosa y compafiía, 6 0 ; el Esbarjo M a 
rte, do Vloh , 6 0 ; Vleh , P. C , 5 0 ; F a r r é s y 
Arimany, de Vich , 50. 

Don J o s é Gayaos N a f ofrece una copa 
destinada al vencedor de la ú l l i m a etapa 
Reus-Barcelona. 

Los establecimientos C. O. han brindado 
otra copa para e l vencedor de la tercera ca
tegoría, 

La Agencia en V l c h d é los au tomóvi l e s 
Overland regala otra copa para el vencedor 
de la etapa Plgueras-VICh; ígéfat.: 

mi 
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Se ha acordado que, deflnltlvamecte, loa 
p r e m l o i de seguoda y tercera ca t ego r í a , ea-
peolaloa, sean los s i g ú l e n t e s : 

Olaslflcacián especial para segunda y tercera 
c a t e g o r í a : 

P r ü n e r o , 850 pesetas; segundo, 150; te r 
cero, 100. 

Olaslfloación especial para toreara c a t e g o r í a : 
P r imero , una magnUloa b ic ic le ta de Dlon 

Boutoo , regalo de los s e ñ o r e s Beaedit y l l e -
^ u a n t ; segundo. 150 pesetas, tercero, 100. 

A d e m á s de estos premios se c o n c e d e r á n 
en cada etapa ios siguientes premios espe
ciales : 

Segunda y tercera ectegorfai 

Pr imero , segundo y tercero, 50, 85 y 15 
pesetas reepectlvomente. 

Tercera c a t e g o r í a ; 
Pr imero, segundo y tercero, 50, 25 y 15 

pesetas, respectivamente. 
Los agentes d e la marca Peugeot, para 

Catalufla y Ba lea re» , han tenido la del ica
deza de ofrecer una magnblca copa para el 
p r imer corredor regional con una estancia 
m í n i m a de dos a ñ o s en C a t a l u ñ a . 

NOTOF. I8RO 

I I I carrera La Rabassada 

l i a quedado cerrada la insc r ipc ión a de
rechos sencillos que organiza Penya Rhln 
para el p r ó x i m o domingo y que promete r e 
sul tar , como en loa a ñ o s anteriores, un g ran 
aoonlecimlunlo deport ivo. 

Como s u p o n í a m o s , en los ú l t imos días el 
num ' fu de rezagados que ha venido a engro
sar la insor lpc ión ha sido Importante, s u 
mando é s t a en conjunto 52 concursantea 
que, s e g ú n nuestras impresiones, aun se 
v e r á aumentada en el piaxo de i n s c r i p c i ó n a 
derechos dobles. 

La Innovac ión de la c a t e g o r í a Indepen
diente, aun viniendo a romper con las cos
tumbres establecidas hasta ahora en nues
tras carreras, ha encontrado eoo en algunos 
de nuestros m á s entusiastas deportistas de 
pericia Indudable y que bien pueden f igurar 
en loa puestos de honor de ¡a claslf lcación 
de todos los grupos. 

En el grupo de carreras hay la Insor lp
ción da ol ía calidad de Luis Arana, que se 
dispone a r ca lba r el " tou r do f o r c é " de 
correr en < L # c a t e g o r í a s consecutivas. U n 
to en é s t a como en el grupo comercial . 

La Insc r ipc ión de L . Rlus, elasiQcado so-

Ílindo el pasado domingo en la carrera del 
u t ó d r o m o . es t a m b i é n muy Interesante. 

La insc r lpo lón m á s m t r i d a es la de la ca
t e g o r í a comercial, y en ella, como nota so
bresaliente, se ve la Importancia del n ú m e 
ro de velomotores. La lucha que e n t a b l a r á n 
los motores m i n ú s c u l o s s e r á verdaderamen
te i n t e r e s a n t í s i m a , tonto m á s ouanto qua en 
esta c a t e g o r í a los debuts de marcas son va 
r ios y hay e x n e c t a c i ó n para apreolar^su va
l ía . 

N A T A C I O n 

Club de Natac ión Barcelona w O h ' l l e ñ g e 
Juan Barba. 

Bajo la o rgan i zac ión del Q. N . B . oomca-
l a i á u el p r ó x i m o domingo por la m a ñ a n a 
a disputarse este hermoso trofeo los mejo
res equipos de water -polo de los Clubs de 
la r e g i ó n . 

Por la Importancia d e l premio, que eomo 
recuerdo a l malogrado spor tman lleva su 
nombre , todos los Clubs que suelen concu
r r i r a esta competencia anual, y especialmen
te e l Barcelona, del quo fuá b e n e m é r i t o eon-
•oc lo , se aprestan con entusiasmo a la l a 
cha. 

N o t e sabe exaetamente la compos i c ión 
da los equipos conoursantes, lo que cons
t i tuye una Incógn i t a para el púb l ico j p r o 
pios Clubs eontMncanles. 

Terminando hoy el plaxo de InseMpolóo, 
esta tarde, a las siete, en el propio local de 
la escollera da Levanta, se tfeotaarft e l sor-1 
teo de partidos, lo que se anuncia para cono
cimiento de loa Clubs Interesados. 

IKatch Internacional O. N . Marsel la-O. N . 
Barcelona. 

L a gran masa da aflolonados a la n a t a c i ó n 
t e n d r á nuevamente grata o c a s i ó n do de le i 
tarse ante los acontecimientos que se ave
cinan. 

A dicho efecto, entre ellos sobresale el 
festival inleroacloual que para e l p r ó x i m o 
d ía 29 por la noche prepara e l Club de N a 
t a c i ó n Barcelona en su pisolna, r e u n i ó n en 
la cnal el notable equipo Cerele dea Nageure 
do Marsel la , considerado como uno de los 
mejores del M e d i t e r r á n e o , o p o n d r á a nues
tros representantea ruda competencia, muy 
especialmente en carreras eomo consecuen
cia favorable da la p r e p a r a c i ó n o l ímpica da 
algunos de sus t i tulares , que se hal lan en 
e s p l é n d i d a forma. 

po r la grata i m p r e s i ó n que se conserva del 
famoso etiulpo marse l ló í i , cuya ú l t i m a visi ta 
fué ea diciembre del a ñ o 1922, cabe espe
r a r que la I n a u g u r a c i ó n internacional en el 
presente a ñ o , con este digno representantes 
de la n a c i ó n francesa, c o n t r i b u i r á en grado 
sumo a l esplendor de nuestras Oestes nata
torias, cuyo mayor i n t e r é s radica en los pa r 
tidos ds polo aouá t l eo , por los cuales de
muestra el p ú b l i c o b a r c e l o n é s especial p r o -
di ieco iún . p í S S a S ^ 

PEDESTRISMO 

Copa Graoia, F . O. 
' E l p r ó x i m o domingo t e n d r á lugar esta 

marcha, d á n d o s e la salida a las parejas Ina-
cr i tas concursantes, a par t i r de las ocho tí* 
la m a ñ a n a , con intervalos de uo minu to . 

Salida de la plaxa de Val lvldrera , s iguien
do la marcha por la Iglesia de Val lv ld re ra , 
Can F i ó , Can Mora, Cnallzaodo en el monas
ter io de San Cugat, donde se h a l l a r á el J u 
rado de llegada. 

Suman ya n ú m e r o respetable las Inscr ip
ciones recibidas por La Comis ión o rgan i i a -
dora, asi eomo los premios, predominando 
entre ellos artlstloaa copas, trofeo siempre 
prefer ido por los buenos deportistas. 

M a ñ a n a , a las nueve de la noche, q u e d a r á 
deQnitivamente cerrada la l ista de insc r ip 
c ión , y a las dles se p r o c e d e r á al sorteo de 
orden y hora de salida de las parejas, por lo 
que se ruega Ja aslstcocla de los Interesados 
o persona que los represente debidamente. 

M U I 
T.-ofeo Maravil las . 

Para disputarse nuevamente el t ro feo M a 
ravil las , creado po r el B . Club M a r í t i m o de 
Barcelona y correspondiente al concurso da 
pr imera , c o m e n z a r á n , organizadas por dicha 
entidad, el d í a 25 de los corr ientes , a las 
once menos cuarto de la m a ñ a n a , las regatas 
a vela entre yates do la clase da seis metros 
de la f ó r m u l a Internacional ( 1 9 1 7 ) . 

REMO 

A medida qua se acerca la fecha de la 
c e l e b r a c i ó n do las regatas preolimpioas, a u 
menta e l I n t e r é s entre los aflolonados y se 
hacen ya p r o n ó s t i c o s , t o d a v í a prematuros , 
por no cODOoerse a ú n con exact i tud la eom-
pos lc lún do los equipos contendientes. Po r 
vea pr imera se c o r r e r á n r e n t a s organizadas 
por l a Pederacioa E s p a ñ o l a , cuya v ic tor ia 
haya de conseguirse en tres pruebas, po r lo 
que durante toda una semana se m a n t e n d r á 
v iva la . e x p e c t a c i ó n para ver q u i é n al Anal 
s e r á e l venoedor. 

Todas laa pruebas r e v e s t i r á n e l m á x i m o 
I n t e r é s , pues en la del 1 ds j u n i o se d i s 
p u t a r á a la vea el campeonato de E s p a ñ a y 
en las del d í a 8 e l campeonato de Catalufla. 

EXCURSIONISMO 

68 Centre Excursionista B a r c e l o n é s p r o 
y e c t a r á boy, a las dlea ds la noche, en sa 
sala de actos la segunda serie de positivas 
de la co lecc ión de don Juan Roeamora con 
vistas de Bilbao, Oelicla y San S e b a s t i á n . 

m m m 
B I p r ó x i m o domingo la s soo lóa de 

fo togra i ia da te ta misma entidad e f e e t u a r á 
una Interesante e x c u r s i ó n da medio día por 
las riberas del rio Mlgen t y Castil lo da Ja 
Roca. 

Salida, a las 5*40 da U m a ñ a n a ñor u 
e s t a c i ó n de M . Z . A . * • • 

S O C I E D A D E S 

El Footbal l Club Ideal nos cd ínun lca que la 
Junta direct iva del mismo ha quedado com
puesta en la forma s iguiente: 

Presidente, Juan C a t a l á ; Vloeprasldente 
T o m á s C a r r a t a l á ; secretarlo, Daniel Farrea; 
tesorero, Juan Q u i n q u é ; vooales, Vicente Car 
cia. Francisco Franco, Francisco P é r e z , Ja
v ie r Oraf lé . 

E l M u n i c i p i o 

El problema do las aceras 

La Comis ión ds Ensanche, en eu últlouí 
s e s ión , se o c u p ó del problema de laa acens, 
y en vista de que el sistema seguido actual* 
menta, qua consiste en subvencionar laa r e 
construcciones, ha dado poco resultado, pu«i 
a pesar de las grandes ventajas que para loa 
propietarios reporta, han sido ralailvameoU 
pocos los que se han acogido a l benefleio, 
reso lv ió estudiar un oamblo de sistema qot 
sa I m p l a n t a r á en breve y que consiste «a 
subvencionar el p r imer establecimiento d» 
acaras en el momento de construirse las ta
sas correspondientes, en ves de auxiliar U 
r e c o n s t r u c c i ó n . 

El saorinolo do ayer en Mataderos 

B u e y t í , 68 , y 1 para S a r r i á ; terneras, 
219, y 7 para S a r r i á ; earnoros, 403; maohol 
cabrios, 10 ; cabri tos. 122; corderos, tOÜ 
ovejas, 6 0 3 ; cabras, 19 y cerdos. 404. 

Conatlvo 

En la Alca ld ía se han recibido 1,000 pe
setas coa destino a l M o n t e p í o de l Cuerpo <M 
bomberos, enviadas por la gerencia de la 
Sociedad La Catalana da Seguros contra la-
« e n d l o s , como agradecimiento a los bueno» 
servicios prestados por el mencionado Cuer-

• » • - v • > ' % „-?<- . ism¿ 
Concierto 

Organizado po r la Comis ión de fastajost 
al p r ó x i m o s á b a d o , a laa dles de la ñocha, 
so c e l e b r a r á un concierto vocal e lustru-
mental en la plaza de San Jaime. A l fi
nal del concierto se i l u m i n a r á la plaza coa 
potantes bengalas de diversos coiores. 

E l d i b u j a n t e f r a n c é s 

u S o p n 

E n c u é n t r a s e en Baroolona. donde propó-
nese pasar una temporada, e l notable diuii-
jante depor t ivo M . M a r t e l l é r e Pransals, qua, 
asi en bu n a c i ó n como en otras de Europa 
y Amér ica , ha hecho popular el sendónlm» 
da "Sop" . 

Dibuja ese ar t is ta con c s t r a o r d i n a n » 
m a e s t r í a los eebaUoe. t r a s l a d á n d o l o s a l papej 
en laa posiciones m á s diHollee y en las 
variadas suer te r deportivas. 

En Ingla ter ra c o n q u i s t ó "Sop" Justo « -
n o í n b r o . Loa eabailoa m á s famosos y los Ji
netes m á s arriesgados encontraron ea 
dibujante u n i n t ó r p r e t o aoahatMsImow L»» 
aflolonados a loe deportas h í p i c o s y «os 2*1 
r iód ioos gráf lcoe a d q u i r í a n t alto precio i " 
dibujos do "Sop" para conservarlos ano», 
como oolecoJonls ta», y para sclasar olroe 
e l l c i a l púb l i co . , ^ 

L o propio hlso despods " S o p " ea el «j» 
n a d i , donde su r e l a c i ó n ooa lo» eow-*e j» 
proporoloa 'ó le ooaetdn de hacer Interesaai»» 
estudios como dibalante de eabal lo». 

Ul t imamente hlso " S t o p " m u larg» » 
c o r s l ó n a r t í s t i c a por la zona m a r r o q u í !>•• 
tenacleats a Francia. ^v - — 

En Barcelona d l s p ó n e M "Bop" • T * ^ t 
m í a intensa labor a r t í s t loa , que deseamoe ' 
resulte muy fructuosa, como premio o» » 
talento y su laboriosidad. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

N e c e s i d a d d e p e n s a r e n s e r i o : : E i c u l t i v o d e l a p a t a t a 

y s u s c o n s e c u e n c i a s e n l a f e l i c i d a d n a c i o n a l 

ITotctrOs, que aunque buenos chicos, t & m -
tiiía tenemos nuestros malos ratos, c o m 
prendemos cuiin beneflelosa resulta a la so
ciedad la I n t e r v e n c i ó n m a g n á n i m a del cen
sor impidiendo que las ideas concebidas en 
esas malas horas del tedio eolidlano pue
dan (ruotiflear perniciosas con su publ lca-
«Mn. I ••• 

Obra con tacto e v a n g é l i c o «1 respetable 
censor d e j á n d o n o s en blanco toda Informa
ción que, como la relacionada con el suceso 
sangriento del ca f é Espada, pueda atraer la 
morbosá flaquedad de e sp í r i t u do algunos 
lectores. I n c i t á n d o l e s por el tortuoso cami
no de las aventuras follotinescas y de los 
episodios peliculeros con su finalidad t r a c a -
Jen U y fa t íd ica . • 

¿ P a r a q u é hablar de c r í m e n e s y de robos 
eon su secuela ro ja de personajes hampo
nes, habiendo temas tan Instruct ivos y mo
rales como el cul t ivo de la al imenticia pa
tata T 

Tiene s o b r a d í s i m a r a z ó n nuestra nunca 
bien ponderado maestro del láp iz ro jo . Ha
blemos del sabroso t u b é r c u l o , iniciemos una 
campada decidida, e n é r g i c a y contundente 
para mía basta en las macetas, — ador
nadas h o y con flores olorosas, pero sin n i n 
gún provecho mater ia l — nuestras mujeres, 
nuestras patronaa, cul t iven el preciado man
jar, hoy í a a por las nubes j j f '¿ • •»»#•» j -

V 

81 loa m u é s de personas entretenidas oc io-
•unente en la lec tura de esos relatos t r u c u 
lentos empleasen el ma l t iempo perdido eon 
¡aa perniciosas noticias en estudiar p r o f u n 
dizando sobre problemas tan palpllantes y 
« n o s como la patata, o t ro gal lo cantara a l 
País. Ello disminuir la considerablemente el 
J-mmto de criminales y aumentarla la can-
nasa de patateros. Siendo la base de la 
M 1unv eJlD'ent&cl'5n lo m á s nu t r i t iva pos l -
me, imbéol l resul ta gastar e n e r g í a s , consu
mir oerebroi entretenidos en d iscurr i r he-

n k ^ l " " » <le! e s t ó m a g o . 

I ucbe neatofse seriamente en qup la r e -
.eneraclón de u n pueblo no depende de las 

tft que puedan apuntar los Individuos que 
1? 0'>laPonwi, sino del resultado saUsfacto-

, ü ? 1 imei1* «U^estlún. A b o m í n e s e de la 
• o d o l o g í j , de la é t ica , de la pol í t ica y . p r l n -

P^1.?nt*' '* r e t ó r i c a . 
i o n « . . ? 14 o18110'» 1« « e r r a ; o o a v l r l á -

iani 7 aejamonos a» inmundl 
T ot^a, l>*¿>l9lai «ln provecho, 

^ • j o aumentemos las perturbaciones que 
K m V i l 8 8 «nundo pecador con relatos 
í u r t n ! . í D e ? su • ,0 deí ,e oenli>r • ' o* "J0» 

a ^ ^ 139 « « " « o s ImperUnentcs. 
••finr * * ^ " « o o » chicos prometemos al 
fca¡ifr^n,or. ^ " o * P M » dedicar todos 
«el 6a tu ' l a«Dios p l u m í f e r o s al fomento 

C a s o s y c o s a s 

¿ 4 ÍZI.'!? r V f f l C i f t f t e l delegado- g u 
bernativo que l é n e m o i en nuestra dudad 
para, entre otras cosas, l levar a cabo la 
lospeoelón administrat iva del Ayuntamlen'-.i, 
ya saben ustedes que se t r a s l adó hace unos 
d ía s a M a d r i d para hacer y activar no, s é 
q u é asuntos de capital Importancia pSra 
Dadalona y de estricta jvsUcia para los 
intereses ciudadanos. i l \ í í R . W . V ' a U t a m 
b ién ha regresado ya ce n v i l la y corte 
y en verdad que Ignoro yo c u á n t o de bueno 
nos ha traido, si es que algo ha t r a t d » . 
Y lo Ignoro porque yo estos d í a s , y él t a m 
bién , o t ros asuntos nos han preocupad ), 
aunaus m u y distintos los míos de los suyos, 
y ello ha hecho que entre ambos no haya
mos podido a ú n plat icar debidamente y t a l 
como h a c í a m o s antes del viaje a la ooAe. 
Pero, a pesar da todo, una cosa rae ha l!a-
mado poderosamente la a t enc ión y es la 
diferencia de procedimientos que en as un
tos de responsabilidad administrativa sa s l -

Sj en en otras partes, comparados con los 
» a q u í . V i para que vea el lootor la r a s ó n 

que me sobra, ahí va el siguiente recorte 
por s ¡ el mismo decide a nuestro Inspector 
adminietrativo a baoer sentir eni rgloamsn-
te su paso por nuostro Munie lp ló . V é a s e 
lo que la Prensa de l domingo publicaba «n 
la soesMn t e l e g r á f l c a : 

••Alcaides requeridos. — Vlgo. 10. — El 
delegado intfiemativo ha comunicado por 
oílció a l alcalde la srden de que se requiera 

• a los ex alcaldes que so l i . i l lan en des-
' J cubierto, como resultado de ta ges t ión con 

I los fondos municipales, para que en el t é r 
mino do cinco días dupusitcn en el A y u n 
tamiento las cantidades que deben. 

Los es alcaldes a quienes .sa refiere la 
orden son los siguientes: 

Joaouln M a r t í n e z , 2,699 p é s e t e s ; Kran-
clsco Lago Alvarcz, 1 2 , 9 ó 7 ; Ccferlno Maez-
l o . 14.0ü<); Antonio Kodrlguez, 8,455; M a 
nuel Preire Conde, 644; Fernando Conde 
Domínguez , 7 ,168; Modesta Oovillo, 639, y 
Camilo Hodrlgucz García , 18.» X 

Todos estos ex alcaldes, por las eanllda-
dea que e s t á n en descubierto, ya v e r á el 
lector que fueron gente bastante modesta 
si los comparamos con el descubierto r n 
que e s t á Castcllcts v comparsas con 
nuestro erario municipal . Nuestros Higue
ras no se conformaran con iasign'.flranclas 

í ^ i ^ f l y t i ra ron por todo lo alto la casa por la 
•C ¡ g ventana. Y ello, mejor que nadie, lo s a b r á 

•'4?' el inspector administrat ivo, porque es de 
- ^ g suponer h a b r á hecho las debidas compro

baciones. L o que no ha hecho a ú n son r e 
querimientos por el es t i l a del copiado. 

• a a 
En hoagr a la verdad he de decir, si m ü 

Informes no mienten, que t ambién se r e 
qui r ió a la t roupe Castcllels para que abo
nara unas pocas c í e n l a s pesetas que se 

Íastaron. sin poder hacerlo, ocn e l asunto 
el cementerio nuevo. Tengo cutandldo que 

• i l i . q r e q u i r i ó y ellos escucharon el requer l -
¡J ' -Jmíenlo como quien oye l lover . Se compren-
B l l i t e . Si lo que arramblaroh para su peculio 
í ' l particular no .ha merecido los honores de 

j requer i ra ien to a lbuco, ¿ c ó m o se quiero que 
Spf devuelvan una bicoca que, a l fln y al cabo, 
P J l a gastaron bien o mal? Con muy buen 

acuerdo han optado por no abonar n i ana 
cosa n i o t ra y el Inspector administrativo, 
por lo que se ve, tampooa le corre ello 
j i n c h a prlao. 

• • • 
SI yo fuera Director io , y «n serlo rae c o n 

viniera que toda esta sarta d4 Higueros y 
d e m á s que arramblaroa con fondos del co
m ú n devolvieran a las arcas municipales lo 
que en ellas hay de menus, adoptarla u n 
medio que me parece r e s u l t a r í a de mucha 
eficacia y provecho. Y el lo serla dictar una 
disposic ión ordenando quo los sueldos que 
perciben los delegados inspectores, allí d o n -
da e s t á probado hasta la evidencia quo hubo 
ráp ida , los cobraran de las cantidades que 
con su celo y e n e r g í a hubiesen hecho r e in 
tegrar a los poco nsorupulosos. Con t a l 
medida, yo garantizo^ e l éx i t o . 

81 as( no se hace, empiezo a escamarme 
ya do todo cuanto se haya podido hacer y 
decir hasta la fecha para q-.ie no resultara 
Impune toda aquella admin i s t r ac ión mun i 
cipal que, de solo recordarla, se nos po 
nen los palos de punta. Pero yo . aunque 
ca ta l án , parezco a r a g o n é s , y por m á s que 
me huela a borrajas el resultado da tanto 
Inspector administrat ivo, s egu i r é con mis 
trece, hasta sallrmo con la mía o bien hasta 
lograr que no nos la den m á s eon queso 
y te nos diga sin ambajes qus «no bl ha 

r Porque i l empre vale m á s ha t l a r claro 
que motejar. 



P A O . 29 j u e v e s , 8 2 de m a y o de 1 9 Z i K L D I L U V i a 

/ Í w T í ' ü Í ' h V / S l - . l ^ - . - i t ' ' v a 
mos a dar ua paseo por las nuevas aceras 
da la calle da Santa Madrona. Es deolr, 
po r las nuevas aceras, n o ; q u é mía quis iera 

¡•o que poder t ransl lar ya por allí . Y a s é , 
eotor, qua babiamos quedauo hace muobss 

semanas qne ello era u n becbo, s e g ú n p o 
d í a desprenderse da los montones da los 
bordi l los que casi en medio del Paseo de 
M a r t í n e z Campos existen y que deben ser
v i r para la c o n s t r u o c i ó a de las aceras men-
clonrulus. Pero aquolloa bordi l los parece 
M l A n allí para que s i rvan de adorno y para 
dSr el camelo a los que c r e í a m o s que aque
l l o de las aceras Iba ya en serlo. 

M u y ilnamento nos la pegaron, ala Jarnos 
onenla. . . hasta abora en que aun hemos 
sal ido 'perdiendo o ganando aquellos m o n t o 
nes a d u q u m « i ' o s que maldi ta la gracia que 
hacen, 

• • • 
Por lo que se ve, las cosas da nuestro 

mercado central de paseado siguen poco m i s 
o menos como a l pr incipio. Sobra todo h e 
mos salido perdiendo desde que allí hay un 
di rec tor que n i dir ige n i tiene d i r ecc ión . 
Po r lo menos as í ss desprenda al ve r que 
impunemente pueda l legar a n ú e s i r a ciudad 
una caja d e b l u a m e n í e tapada, en la que h a 
bla un « n o r m o pescado con destino a uno 
de nuestros consignatarios. Y ya es sabido 
que tocios los bul tos que vienen para nues
t ros consignatarios deoen antoa pasar por 
e l marcado centra'.. Pero como el o t ro d í a 
se dió el caso qua u n pescado por el estilo 
¿1 veterinario lo hizo t i rar , o l director del 
mercado, q u i z á para evitar qno se t i rara , 
cons in t ió que no p^s^ra por ^1 mercado, e v i 
tando asi la flscolizüeión del v a t e r l n a r í o . Y 
el caso es que ni t t ó n s U o se hizo y . . . vayan 
ustedes a saber l o que p a s ó con el pescado 
de referencia y la sospechosa t o l e r a n o l » de l 
Inspertor d c g r a í l á d o en e l cargo, pero no en 
«1 sueldo. . . . . V " 

.Sefior alcalde: m á s ojo y sobra todo n.4a... 
e n e r g í a . 

• • • 
Tengo noticias de que e l Foment d é l a 

Sardana pretende una s u b v a n ó l ó u y de e l l ^ 
hay que hablar. Y o no soy n i n g ú n enemigo 
de ¡a sai d ina , pero al Jo soy de aquellos que 
hacen servir la sardana y GataluBa de a l 
cahueta para sus flpes part iculares y p o l í 
ticos. Y como el lo en nuestra ciudad resul ta 
a s i ; como que estos "sardanlstas" son el 
seguimiento da Castellats y con la subven
c ión munic ipal l o que pretenden es hacer 
bu pol í t ica , me Interesa hacer constar que 
s i la s i ihvnnc lón so otorga, yo con e l m l é -
mo derecho y pretextando í e s t e j o s , me Jai 
a r r e g l a r é como pueda para que las Juven
tudes que t ambién organlsaa t é s t e l o s 10-
l l c i t c n subvenciones. Porque t ienen los m i s 
mos derechos y a l Igual qna loé del Foment 
da la Sardana, son ciudadanos con nece-
«líiad da enffoatrar t i n . . . p r i m ó . 

Y no «a les p o d r i nagar la aallcitud. 
PADRB CR0SPI8 . 

N o t i c i a r l o l o c a l 

0 A 8 A - T O R R B N u e v a c o n a g u a y 
e l s c t r l o l d a d . Se a l q u i l a p o r a f l oe y p r e 
c i o l l m l l a d o . O A S A S E U / A S - B a r r l o d a 
O a f l e t . - B A D A L O M A . 

Den u n c í a s . — Por prasciodlr de qne 
• s t i ordenado en e l banda da bues g o 
bierno han sido danaaoladoa loa vec ino» 
d« l i a casas n ú m e r o 8 1 d é la ca l lé de 
Qulxaras. 8 1 d é la calla da P l m i i y 148 
de la Avenida de l doctor Baran era. 

T a m b i é n po r posar po r e l Paseo oa M a r -
Unex Campos ha sido d s m m c l i d a e) auto
m ó v i l n ú m e r q 5 .3 í t t S k " - * 

J U A N C A 3 A S E V A L L c o n s t r u c t o r d e 
t o d a c l a s e (Je o b r a s . — Q a l l a de P r l m , 
1 M . B A C ñ L O N A . 

Los dai Qurugd pelean. — Ka e l Dlspea-
narh) munic ipal curaron da u u herida i n 
cisa en el nrszo Izquierdo da p r o n ó s t i c o 
leva a l Joven de 18 a ü o s llamado Pedro 
S á n c h e z García , soltero, domiciliado en la 
barriada del Q u r u g ú , producida po r Joa 
q u í n Sarbo, t a m b i é n da la misma barriada, 
los cuales, s i n t i éndoaa r l f e ñ o s . Iniciaron una 
pcquefla batalla. 

C O P I A S , c i r c u l a r e s . I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a s e do t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
l a D e l e g a c i ó n d e £ 1 . D I L U V I O , C e n t r o 3 

Galles r u s o » . — L a troupe Sasoha-Mor-
gowa d a r á mafiana por l a nooho ca e l P l -
carol una s e s i ó n da bailes rusos, quo p r o 
metan ser presenciados p o r mucha concu
rrencia. 

T e a t r o s y c i n e s 

COMBDIA. — Hoy t e n d r á lugar la í u n 
ción ea honor y benaflelo da l o a actores 
í . o v m o A d r l á ' y Benito D o r a é n o c h , p o n i é n 
dose en esoena la popular zarzuela de Fe
derico Soior (P i t a r ra ) " L a csquella de la 
T o m i z a " y se e s t r e n a r á e l s a í n e t e en u n 
acto or iginal da don Jaime U a r n a d á s " N a h l 
ha rok pe í drapalra" . 

Como fio de fiesta y en bomanaje a loa 
beneficiados, la cancionista H o s l U S u r d é can
t a r á algunos c u p l é s da su reper tor io , 

1 • í • 
T A L L V — E n vista del ó x l t o alcanzado 

por la pr imera aotrls Pepita Me l l á en l a 
noche de su bcnedolo, en la Insuperable 
labor que realiza « n la comedia " R l r r l " , aa 
r e p e t i r á b o y en las secciones da tarda y 
n o o h £ . • * • 

"DoAa F r a n o l a q u i t ó " en L o n d r e s . — " D o ñ a 
Franolsquita" va a aer estrenada en e l W i n -
tor Car Jen, da Londres, que ca, en e l g é n e r o 
Urico, el p r imer teatro londinense, y en plena 
"season" da 1924, o sea en el p roz imo mas 
da Junio. E l l i b r o , qua Ua loa elogios m o r e o l ó 
a sus autores, log s e ñ o r a s F a r o á n d o a Shaw 
y Romero, s e r á t raducido por el Joven d i p l o 
má t i co e s p a ñ o l s e ñ o r U ñ a r e s ñ i v a a , h i jo de l 
autor i lus t ra de " L a gar ra" , y los canlablaa 
s e r á n adaptados, por encargo especial de 
aquella Empresa, po r u n a c r e d i t a d í s i m o es
pecialista ea " l ynsa" . L a d l r eoo lóa de la 

mise en s o é n e " corre a cargo de Maur lce 
Fonlanala, a i r á a Londres a concertar l a 
pa r t i tu ra el maestra Juan Antonio M a r t t -
nea, que di r ig ió e l estreno en M a d r i d . Para 
loa bailables de loa aolos aegundo y terce
ro la d i r e c c i ó n da W l n t e r Oardea c o n t r a t a r á 
doce bailarinas espaQolas. 

Estos noticias, relativas a una manlfesta-
olón tan considerable -del arte e s p a ñ o l , d e 
ben sor recibidas con Jusllflcado regoci jo , • • • 

Homenaje a Jos* Clarcmunt . — La actua
c ión da la compofl ía d 'art d r a m á U o ca ta l á , 
q u é dir ige e l p r imar actor Jos4 Claramunt , 
tanta en e l tea l ro dé l Or feó Oraciano como 
en* e l de la Comedia, ha sido beneflclosa 
para el teatro c a t a l á n , pues, a d a m á a de haber 
r e p r e s e n t a d » todas las obras antiguas y m o 
dernas de nuest ro t é a t r o . Claramunt h t a d 
m i t i d o para en estudio tqdss las obras qua 
l e | b a n eldo presentadas, hablando estrenado 
ua aln Un da eOaa, s in considerar al era o 
no conocido e l nombra del autor y atendien
do ú n i c a m e n t e a la calidad da la p r o d u c c i ó n . 
Esto ha motivado q u é muohoa autores, que 

Írobablemente hubieran quedado Inódl loa , 
ayan podido estrenar otiraa qua han venó lo 

a earlquaoer e l reper tor io d é l teatro c a l a l i o . 
¿ y o s e Claramunt , por todo lo ¿ x p u o s l o , ss 

-ii hecho merecedor del agradootmlenb ds 
acantea tienen en estima aneatro ar ta d ra -
¡ j á t i c o y po r esto n a graa n ú m s r o i da eo> 
tus las l i s admiradoras de sn obra han acor-

> o r g a n l m ea so honor una cana-home-
>, que t e n d r á lagar el p r ó x i m o s á b a d o , a 
dlea de la a o e h á , en al bar M o n u n n t n a l 

calis de S a l m e r ó n , ea donde hasta asta 
já « d m l t e a adhaAlor.os, dél dlea a doee. 

^NOVEDADES. — " 8 a n U Isabíl da Ceras". 
L a sentencia oondanalorla de Vidal » p ; . , 

naa ha coinaidido coa el estreno en nii^sir» 
ciudad de la a d a p t a c i ó n olnematogréi l fa 
la popular obra "Santa Isabel da Geres" 

L a re iv ind icac ión de la gente humiid». 
hermoso alegato en favpr de Ta desgraeia ü 
las mujeres, victimas da los apetitos desho
nestos da una sociedad viciosa y mal oon«-
t l lu ída , aparecen an ta pantalla con tolo eí 
vi i jor y la veracidad compatibles con el mis1 
delicado sentlmlaoto da pudor. 

E l estreno c o n s t i t u y ó un gran éxito y l ia 
bellezas a r t í s t i c a s da esa c r e a c i ó n da la « • 
nematografla nacional í u w o n rcclbloas » « 
aplauso por u n púb l i co h e t e r o g é n e o ea m 
que figuraban desda la seHora arlstocréUM 
da elevada pos ic ión a la m á s humilde de Ua 
taMu de l t rabajo. 

Para hoy es anuncian la cuarta y culatii 
representaciones da dicha pel ícula , sxtraor^ 
' l lnariamenta interesante. -

P A T I I B ÜIN'EHA y UÍ5lNA V I G T O K U . - J l 
p r ó x i m o domingo e m p e z a r á a WOíeclsriS 
en estos dos elegantaa salones la precloif 
peUoula documental "Hacia é l Polfl ArtlM"f 
por e l c a p i t á n Kle inohsmldt . 

Es ta pe l í cu la ea una d é las máa UUaa 
produedoaec da la c inematogra f ía dtM 
derna. Loa palsajea polares, las escenas é l 
pesca y toda l a fauna polar, aal como l U 
ganos monumsn to j de Indiscutible antlfüedM 
pueden sar admlradoa po r e l esnoctader ¡r«í 
e n c o n t r a r á en esta pe l í cu la m u l t i t u d d» tí: 
cenas admirablemente fotograCadas y a tm 
m á s Ins t ruc t iva e Interesante. 

"Hacia e l Polo A r U c o " , p v al capliU 
Kie lnsohmldl , as una magnifica película 1 » 
mada a obtener n a éx i to grandioso. 

• • • 
Bl Orfoó Oraoiane a C l a v é . — A l g i a n l o á 

fest ival conmemorativo del p r imer ce I í i im 
rio de l natalicio de C lavé , que a car^o (W 
Orfeá Qraoieao y con la co laborac ión da ca> 
numerosa orquesta se c e l e b r a r á en el Ccln 
seum e l p r ó x i m o domingo por la rrifiaiai 
a s i s t i r á dol ía Auxé» Rosa Clavé , hija tí» 
Inmor ta l fundador de nuestras instltuoionil 
corales. 

E n la puer ta de l Gollseum se ha rá entrif l 
a los o o n o u r r e n t é e da u o proRrama «s « 
cual c o n s t a r á la l e t r a de l a mayor p s r M M 
obras a nantar y e l re t ra to del genial cnúitM 
poeta, autor de laa miamos. 

V I D A R E G 1 0 N A I 

B A R C £ L O N A 

SABADE'^ ' 

L A B 8 U S S Í S T E N O S A 9 l l L A ORieid 
B R I L l l UWA L A P I D A l l E L A W A L T W i 

DE LA R A M B L A 
Se ha comprobado que l a M u t u a da aMM 

í e c e d o r e a v e n d í a como da primera H J » 
da sagnada, sin q u é la Alcaldía, a l l " » ^ 
terinarloa le impus ie ran oorreotlvo J ^ r g 

L a cama da cerdo as v e n d é O"* ¡ a 
rata por par te da los p a r t í c u l a res ^'^/t 

<¡Q* la I ndus t r i a l Tocinera, 
ezeealvo precio. 

K a Sabedeli as venden laa Mtataa * " 
y W c é n t i m o s e l Wlo, siendo da nota» • 
eaoasea da dloho a r l l en lo . ^ 

B l vecindario comenta d e a í a v o r a b l e i 3 « | 
t * T a pasividad del Ayuntamiento aau p 
con moto . id 

r - Cada <Ua as m á s Intensa la orlsi» 'T 
trabajo, al extremo de ser muohsa 1 » ' r 
bridas que han d e j a d » de fujiclooar. ^ 

L a s i t uac ión de loa obreros ea oada 
m á s apiu-ada y d i í ' c l i . jé 

— S i a s í g u r a qua una da l o a . j w f t 1 
la p r ó x i m a Cesta mayor conals t l r i m ^ , 
oa loeac ión da una l i p í d a an la casa M * * 
vf tW don VIe tcr Balagnar. . _„~at 

— L a Comls ióa da > o m e « t ó de n M ^ g 
A y u n t s a x i a í o Uena el p r o p ó s r t o de M ™ . 
U B a S S T a pesar da la Infinidad ¿9 C¿ 

que ^ y c o locada* en »1 
• ccns t t tu rsn o » . F 

Oerlaa 
da la 
t n g o q v í n l e n t e p a r f »Uo> 
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Adem&s, 1m obras que ae l levan a cabo 
tu ( t v e r c o í calles de esta pobla&ión se 
tejan a b a n d o o a á a s días j d í a s , Impld íeodo 
«1 Ubre tr&nslto del p ú b l i c o loa montones 
de t ierra j piedras que hay en dichas ca
ñ e s , riendo el lo da extraflar, dada la a c t i 
vidad, eelo e I n t e r é s eapeclal que el p re 
sidente de Ja citada Comis ión de Fomento, 
eeflor Cruells, tiene en todo lo que se 
fa l sc lom oon la misma. 

El corresponsal. 
SANTA COLOMA DE ORAMANHT 

C L W A DEL ARBOR FRUTAL 
La U g a de de/e t u a del á r b o l f r u t a l T 

Hel arbolado ea general o e l e b r a r í la I V 
Cada p ro á r b o l f r u t a l el domingo p r ó -
Vmo, bajo «I siguiente programa: 

Mafiana, a las onoe. Reparto de bonos a 
les pobres aa laa Casas Consistoriales. 

Tarde, a las tres. Salida del Patronato de 
k s Casas Go asisto r í a l e s , acompasado de la 
banda del O r o o l da Sana, en direooldn al do 
micilio de la re ina de la fiesta, la cual s e r á 
londoclda en e s p l é n d i d a carrosa, 'Juntamen-

Í ooa su eorta de amor, c o n c e n t r á n d o s e en 
Plasa da la C o n s t i t u c i ó n con las au to r i 

dades. Corporaciones, entidades, eaonelas, 
los eoulpos futbolist loos contrincantes de u n 
partido a celebrar, pueblo 7 forasteros 7, en 
j roeea lón tívloa, a c u d i r á n ú campo del 
F. C Oramanet. 

A laa tras 7 media. Par t ido de fútbol 
•ntre loa pr imeros equipos S a r r l á Esport lu 
t f. C. Oramanet, d i s p u t á n d o s e la valiosa 
topa L L D . A. P . 1 de l ' A . en O. 

A k a etneo. L a p r o c e s i ó n aivioa sa d i r i -
Hrá a l Paseo da Francisco Villas, ver le -
«ando loa correspondientes eeoolares la 
Maiaa tda da á r b o l e s frutales. 

A las eineo 7 media. Reparto da exqulsl-
k s meriendas a loa escolares. 

A las seis. Oran oonoterto en la Plaza 
l e la C o n s t l l u e t ó n po r los coros da Clavé, 
•menlados po r l a predieba banda, i n 
terpretando loago una a u d i c i ó n de sarda-
B u . 

A las siete. Apor ta ra ds la I I I Expos ic ión 
erboUtoa frutalea, que las ñiflas han 

Itndado ea sos easas durante a l enrso 
Í 9 2 8 - t 4 . 

A las stata 7 suarto. Homenaje a la ve
g a ea las Casaa Consistoriales, h a c i é n d o s e , 
M e a í s , reparto de premios a los asociares 
ydht lomas bonorlfleos a entidades 7 perso-
Mndades que sa han hecho acreedores. 

A laa M M 7 media. E l e v a c i ó n da f l o -
sos. 

A las nueve. Sorteo p ro benéf ico an l tu r a l 
•e cinco preñólos . 

Al partido da fú tbo l t e n d r á n entrada g ra -
• a a todos los eeoolares. 

Vorffloado el sorteo de las ñiflas ex-
fSntoraa, ha sido faroroekia la reina de la 
5*>a, fttiMtsea $ c l R o d r í g u e z , da uooe 
• M . 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
É * M B M M DS TABACOS ¡i P E R I O M 8 -
« DETERIOO I I S X P E D I B K T S APRO

BADO 11 e l A l c o h o l i n d u s t r i a l 

Con oblato ds dar mayor vistosidad a la 
r f & u i a de k f áb r i ca que en e s U ciudad 
2 * ooostRqreado k C o m p a ñ í a Arraadata-
! * <k Tabacos, ha solicitado é s U que se 
p a b l e U rasante de la carretera de Alco-

del Pinar a Tarragona, 
^ r - H a sido detenido por orden da la ao-
S™**1 « o b a r n a U v a el d í r e o t o r del semaaa-
• « de VsJls « J o v e n t u t . . 

~ " * ^ d o aprobado e l expedienta de 
^ p i a e l ó n de la finca ocupada en a l t á r -

1 municipal de L a N o u para k ooas-

E a i ^ B a la de Tarragona a Barcelona 
ai» i M ' s S 0 ' m l inporte 101(1 ie p6" 

w ¿ ~ H a toformado a l Blndloato ds axpor-
S* yi¡1'* <1« e»ta capi tal 7 - l U u a 

tnnV , GomJalón encargada de estudiar k 
*os mLili» sleohol indus t r i a l en los v l -
tea' ^ Í * í r / M t a n d o su cr i ter io opuesto a que 
¡ r ¿ M u w i U a l . s t e t u q u o . del r é g i m e n 
« « m w c?ho;e* Industr iales en el encabe-
-«n ien to de los vinos. 

E l corresponsal. 

L E R I D A 
ELEVACION DE AQUA8 11 NUEVA L I N Z A 
ELECTRICA CONTRA L C 8 AíSiHALES 
DAÑINOS 11 E L PRESUPUESTO M U N I C I 
PAL I I E e P E » E ! H O S I I LO DE LAS T A R I 
FAS ELECTRICAS : : DEFICIENCIAS L A 

MENTABLES 
La estrema sequía que sufre, con la gene

ralidad de nuestro p a í s , la vecina 01 Impor
tante comarca de Les Garrlgues, ha movido 
al Fomento Mayaleneo a Interesar de su M u 
nicipio que gestione de los pueblos oonveci-
nos de Ltardecans, Barroca, Aytona y Se
r á s , ana acc ión de conjunto para obtener 
elevaoión de aguas suficientes para sus t é r 
minos del canal vulgarmente llamado de la 
Canadiense, mediante fuente electro motr iz 
de dtoha CompaQIa, f u n d á n d o s e para ello en 
el nuevo plazo da reolamaclonos que se n o l l -
floa en e l "Bole t ín Oficia l" de la pppvlnck 
y que termina el ú l t imo del presente, en fa 
vor de las entidades o partPculares que se 
consideren perjudicados por las distintas 
concesiones que se han venido otorgando a 
dicha poderosa Compañía . 

M u y acertada nos parece k Idea del Fo
mento si consigue darla una so luc ión p r á c 
tica, lamentando de veras que nuestro fla
mante Municipio no se mueva para obtener 
muchas de las mejoras que le son debidas, 
dados los enormes e Innaloulables pei iulc los 
que le oeaslooa el referido canal, que deja el 
aegr* en perpetuo 7 avaro es t í s a j e , a lo lar
go de la eludad. 

— Ha sido autorizado por el gobernador 
elvü el vecino de Orafieaa sefior Esso lá , pa
ra establecer una linea de flúldo e léc t r i co 
desde el molino de Artesa de Segrc a Alen
tó r n . 

— De k misma autor idad ha obtenido el 
sefior Gi l Domingo, de L é r i d a , an to r teao lón 
para hacer desaparecer, mediante k estric
nina, los animales dadnos que perjudican los 
vecinos montes de Oimcneus 7 Suehs. 

— En k s ec r e t a r í a de nuestro Ayunta
miento e s t á a la d ispos ic ión del púb l i co , a los 
efectos legales, el proyecto de presupuesto 
municipal de nuestra d u d a d para é l afio 
económico de 1924-25. 

— Como casi todos los alcaldes de los 
Ayuntamientos gubernativos, sal ló e l nues
tro oon objeto de asistir a la extraordinaria 
r ecepc ión de alcaldes que ha tenido lugar en 
Barcelona con mot ivo de la estancia de los 
reyes. 

Esperamos de és te como de los anterio
ras viajes los m á s ó p t i m o s frutos para la 
acertada admin i s t r ac ión de la eludad y la 
c reac ión del e sp í r i t u de c iudadan ía en nues
tro pa í s , que se m a n i f e s t a r á en k s p r ó x i m a s 
sleoclones, dando un maravilloso ejemplo a 
Francia e Inglaterra . 

— Una muestra de que se preocupan 
nuestras autoridades en sacar provecho de 
tales viajas, e s t á en e l hecho de que ha sido 
presentada al general Pr imo de Riverai en 
Barcelona nna sol ici tud exponiendo el deseo 
ds k s Gorporaolones provincia l 7 municipal , 
que, oon otras entidades, firman al documen
to, de que se resuelva deflnlUvamente el 
asunto del aumento de tarifas e l éc t r i ca s , de 
que hemos hablado repetidamente en estas 
notas. Alpo m i s sustancioso se le ruega 7 
es e l auxi l io para la c o n s t r u c c i ó n del muro 
de defensa desde el puente que uno la c i u 
dad a k margen Izquierda del río a l del fe r ro
carr i l del Nor te , 7 que el edificio de l Hos— 

Íta l mi l i t a r sea pronto evacuado para abrir 
eelle que un proyeoto del arquitecto de la 

Mancomunidad sefior M a r t o r e l í , si ma l DO 
recordamos, t r a z ó perpendicularraente a la 
entrada de k calle de San Antonio . Esta 
ú l t ima pe t ic ión k encontramos un poco ver 
de, pues para ello as preciso que se disponga 
de lugar adecuado para atender a los acida
dos enfermos, si b ien es verdad que tienen 
todo el dereono en hacer tal p e t i c i ó n . 

Ea cnanto a las d e m á s , eskoraremoa pue
dan t a ñ e r un éxi to a m á s breve plazo. 

— Es una verdadera delicia nuestra c i u 
dad en lo tocante a higiene. A pesar de m í e 
k Prensa e s t á dando cuenta de k s multas 
que e s t á Imponiendo k Alcaidía a loa que ha-
sen servir l a calle de basurero, multas da r ao nos hacemos eso por k convicción 

su Ineficacia, si es que te exigen, L é 
r ida e s t á siendo un verdadero sumidero de 
toda ekse de desperdicios an t ih ig i én icos . 

' E l P a í s " pide que se hagan desaparecer 
los perros sin bozal que constantemente las 

emprenden a mordiscos con loa vecinos 7 
especialmente con los nifioe. 

Es ello só lo un aspecto de la barbarie u r 
bana que domina, de quo son otras muestras 
la mendicidad abusiva y el n ú m S ^ abundan-
líalmo de g i t aner ía trashumante que acudo 
de todos los puntos cardinales. 

E l con-esponsaL 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Enrioh, cheque, i t 8*25 . 

BOLSA DE MADRID 

I n t e r i t eontado, 70-65: Amorllzable » por 
100, 8 8 ' I 5 ; Amorl izable & por 100. 04 '20 : 
Exterior, 85 '90 ; Banco de Espolia, 574; Ban 
00 Espaflol de Crédi to , 155; Banco Rio de 
k Plata, 1 7 : Banco Hispano Americano. 155; 
Tabacos, 843; Azucareras preferentes, 8 0 ; 
Azucareras ordinarias, 3 2 ; C é d u l a s , 88 '7B; 
Nortse, 8 i l ' 6 0 ; Francos, 89 '95; Libras 3 1 ' á B 

S o l e r y T o r r a H e r m a n o s I 

i Rambla Estadios, 11 j 13, y Bnensnceso,! j I 

V a l o r e s - S u p o n e s - G i r o s - C a m b i o ' 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 142 '50; Onzas, 142 5 0 ; 
Isabel, 142'50; cuartos, 142'50; pequefio, 
142 '50; Ddlares, 7*38; Libras esterlinas, 
85 '90 ; Prancos, 142'50. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Billetes. — Prancos, 39,60; Liras . 3 1 9 0 ; 
Libras esterlinas. S l ' l S ; Coronas, O'OI. 

Portugal , 0'24 pesetas escudo; Holanda, 
2'73 florín; Suecia, r 9 3 corona; Noruega, 
í ' 0 1 5 corona; Checoeslovaquia, 2 r 8 o cien 
coronas; Rumania. 3'65 f ien lels. 

M a r í t i m a s 

M O V I M I E N T O D E L PUERTO 

Mayo, 2 1 . — Embarcaciones llegadas hoy. 

Da Nueva Orleans y escalas, vapor "Con
de W l t r e d o " , con cargo general y pasaje. 

De Yokohama y escalas, vapor sueco "Can
t ó n " , oon eargo general. 

De M á l a g a y escalas, vapor " M a r í a R." , 
eon cargo general y pasaje. 

De k mar, vapor "Santa Anua", coa pas
eado. • 

Do k mar, vapor "F ina" , eon pescado. 
De M a h ó n , vapor correo "Hey Jaime H " , 

con sargo general y pasaje. 
Ds Trieste y escalas, vapor Italiano " H -

zzl tmo", eon cargo general. 

Salidas. 

Vapor noruego " A o u f r u " para Tarragona. 
Vapor Inglés "P lsa r ro" para Oandta. 
Vapor eorreo " J . J . Sls tsr" para Palma. 
Vapor -Enr iqueta R." para Cartagena. 
Vapor "Be t l s " para Cas te l lón . 

E s t s o ú m e p o h e s i d o 

s o m e t i d o a l e p p e v l e e e o -

s u p o m i l i t o p . 
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A N U N C I O S ^ 

A V I S O S 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

Y d e P r o p i e t a r i o s J. 6. 
f a ¡.a im ;. x i : . a l c i o S de i e u i o u 
Arrendatarios: UATKLLi X BRIAS 

HE BKCIBEN AVISOS: 
Ceoiral: SopúlveUa. 177. i>ral. Telol. SBIS-X. Sucuríalos: Cáseo San Juan. 
!&, prai. Telel. íU37 G. cuello, lütf.Te 
leí . AdS-U. Sans y Hoslafrancha: C'a 
rrotera do Sana, L*. «.*; San» y 
lloiitafrancba: Carreiera do Htippita-
let (Oepásitoa; Teléf. b?j-tl. Sarr iá 
P l a u l ' r a i de la Ulba, «. Bar. San 
Gorvaí lo: Alfonso X I I . BV-Bar. (iracia 
Francisco Uiuer antea Culebra. 5ü, t. 
San Andrés: Calle San Andrc;. '¿¡b. u 
Sairrora: Arairúu, i.-.V t. San Martin 
t a l l e Bodro I V . 135. Cafó. 

S O C I O 
c«piu\ilí«tA, se t'.'>- :i para am
pliar negocio en morclia, Ca^A 
Uartia. Cervanfe« 7 cwcb ca
lle AvifiO 

L u p i a s y Q u i s t e s 
t i o operar. KamliLa t>aiita Mónica. 
18. Fu 'uquer ía . 4 

I A N T I C U A S O F I C I N A S | 
X Fondadas por A. KUMkillü el •:• 
• «üo I f l U . - C l e n m . l c J u - • 

Í r o n c u e s t a l a p r o p e - Y 
M a n e j a , quo tiono acrouita- T 

• do pato nombro en J'laza del T 
• Teatio, n.-6 1. ' J U N I O A L ? 

TEATRO PRINCI l 'AI 
l 'ara todos cnanti 

Vd. necesite redolí 
rar cualquier duda, consullas 
do 4 a b. LETRADO EN * 
1UKRCICI0. * 
8. PLAZA DEL TEATRO. 6 " I 

•++*•+•{ •+*>: •*«• •+• • • • • • 

l l ' A U / . 
itoa asuntos J. 
Iver. o acia- i 

i m p o t e n c i a ! 
Vlzur sexual, rápido y sin pallgru. — 
CLINICA OIMISO, médico especia
lista. Rambla Llano Boqucria, núm 6 | 

Snlre talles Hospital y San Cabio), 
oosulta diaria; UeBa I2y de3a8. 

C f a ^ u f f i e u r s 
los meiores conductores «i len de 
casa Michelena, por SER E L PEOR 
MAESTRO y enseña con Ion PEO 
U • AUTOS. I>oy lección dia y no-
cba. Tantaranlana. 2. 

F a c í u r a S ' l e t r a s 
reciijo* y demás e i ecu» comerclaie 
apUzamionios. Kncareindome del 

. cobro anticipo su Importe en el act» 
de S » 11 r.-te 6a 8. 

R b l a . C a t a j a B a . 4 0 , 2 . , 2 / 

C o n d u c i r A U T O 
t n i o i i a n i a rkpida a cuatro peseta; 
Icc-lóu día y noche. Práctica mecá 
u t-.i. señor Navarro l ' rcel ndm 39 
Oaraire Ccnlnitnlar 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparoce uuy.eiruídft con pildoras 
«DULAS. OE C K O l d C A i m o N A T l ' 
HIERRO Coran anemia debilidad. 
JProbar una caja: loseta* ^ e e a l á 
Ramnia de la* Eloroa. M ^.. 

E s c u e l a ¿ ¡ a u f f e u r s 
Befior Mopla lcc-i iones a 4 pesetas y 
prác t ica r.K-cáuiea. — Casuuovaa. i * 
(iarak-o RIpulL 

P 

Acnés, granos,rojeces.picores son 
i los enacuí^AS o muerl* de U i 

belleza. Qulcñ, cnaTquiera da am- j 
bes sexos no quisicia tener un l 
cníls cnTJdicMe y uno pie! enicra- , 

[ menle l i i rn ia . Vn burn color Uel i 
rostro es siempre la seítal de ana 
uingre pura y sin obstrucción es* : rilo un Itilio digestivo bien sano y ; 
ntoo libre y d» una osr.imiln-
tíon bien cormaL Gracias al 

D e p u r a H v o 

todo el mondo purde ponerse I 
deflnlllvameate oí obligo do los I 
eczema*:, acnés, forúnculos, ivco-a enfenneilaan d^l cuero'ca-

ludo; úlceras, Uagcs, varicosas, 
etc. La acción de este maravillosa 

Íepucativo qus limpia la sangro 
cestos vicios regenera los l:Jiiios 

^ e p i d é r m i c o s y suprime en poco 
- ticjupo las lesiones mas ancianas 

tas puruicnrlas, sarpuilldos secos 
fojeees. etc., etc„ rcIVactorios • 
todos les trctamienlns anteriores. 
El deparaüvo rjeheist se impone 
ademas en el Irntnnrlento rie las 
nianlfcstaciones internas delartrl-
th*mo cuya suerte está unida a la 
«nasa sanguínea, iteumnlismos, do
lores, gola, enfisema,varices flebi-
Us,coiiges nones arterlo-esclerosis. 

Cids fnsco Ta tcompsllado ds an b -
Balo Uludrado. Da vaeta sa lado bs 
Imeau Fsnnsíiai y Dtctuerlss. La
borare rio L. P.ICHRUT, to Sedu, 
im át Be^-rt, Btjaa* (Fmds). 

Jamas t a f n c s t S M 

I ¿ f o s é ¿ 3 ¿a S u e s i a 
* P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

| P U E R T O D E S T A . M A R Í A 
t 

I 

V I N O S , A G U A R D I E N T E S Y C O G N A C S 
K U O - i D A E N I 8 - 4 9 

A H O G O 
ruractdo dei aQottu ulecj. aima 

•au-^ancio bronquitis, tos y mi 
ca i^as. por un nuevo sistema. Tnua 
miento especial de la Usis. - l'Ociur 
A NTIC'H. Visita do 13 y media a i y 
modia. Pelayu. 7,1.* Uratis, de S s4 

A - ~— • • 1 MMIIMiIUm.i 
V í n d n de 40 años con cet-o 
I l L i U l I cln (m marcha .pon 
• s h h w ampliarlo ^ 

sarao con Vda. o soltera con c» 
pltaL K. Cervantes, 7-C. UartiB 

E l C o n s u l t o r 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Gestión r á p i d a de Indoitas > 

Írofu¿os y desertores. VULDN-
ARIOS de un abo. Inf. rirM 

reclutas para cuerpos esitcia-
les ejercito. H h R H A N O I 
AFRICA desaparecidos o 5Ü> 
viendo. QUINTAS. 

R e l a v o . 12 . o r a l . . V 

U l 
s S 0 B 8 E R Í 

V E N É R E O - S i F l U S l 
18 , San Pablo. 18 1 0 

Í 6 

1 0 

G a s a m i e n í o s 

Sr. BaiHa. Tallera, 30.1.*; despache. 

S ¿ O R A S T 
I M P O T E N C I A 

OURA CKiir . ioT.i 
en todas sus lorraas v i-aaae» 
con «1 ü a l c o y acreditado us-

tamientu o ic lus ivo d» 
D r . O a l l e g o 
1 8 . C o n c t * d a l A s a l t o , l * 

I O j o , p o r 2 0 d u r o s 
Enseiío j practica ii"1115",1,1 J í 
crativa para ambos faros. Kssoa 
Calle Universidad. 199. bajos. 

Barberos 
L a perfección en «I corte da ,*, j j 
rramlcntas, lo conaogniréL» " 
GRANADINO. Niqueladospcrpdj» 
A domicilio. Navaja» I MTiief» '1^ . 
maquinas desdo 2 M Rocafort. I » ' " 

E f l D P ü E O S 

y G o l o G a e i q P g j 

FALTA 
rnmdar palr'.alsta y on "c¡¡¡ 
dtz. Fábrica de callado. — ^ 
de Enrique Granados, 4». . 

Z a p a t e r o s 
an cortttuoreá y mediO r¡» j 
>». Cerdef.s. 70. cnsflán u» 
iapn ti rava Nadal. 

Faltan 
dores. 
uilmero 17. 

S E N E C E S I T A ^ 

lavandera v chica P*r*,rec*" J 1 
Duque Victoria, IS. S.*. *• 
OOITTADORE8 D I CALZADO, , 
tan, y aprendices moa"1""* 
corte». 408, fáDrlca. 

http://Rbla.CatajaBa.40


E l . D T L Ü T T O J u e v e s , iZ de m a y o da 1 9 2 4 P A O . Z9 

O f V Y T Y f i 1 1 G I N E C U R 

~ m m ^ ^ ^ m • S Barí al tocide latiai*. i o i q a i l i lo i mlersbfat, « tedr ls* a> 
C U R A C I O N O E P I N I T I V A , S E R I A « I M 

R E C A I D A P O S I B L E 

T r a t m n f a m r o M e l l y d l « c r « ( o a ú n • » v i a j e 
c o n l o s 

C o m p r i m i d o s G I B E R T 
• o b s t l t u y o c o n v w n t n l a • ! S O S 

1S a f l o a d o A x l t o n l n l n a o r r u m p l < ] o 0 
N u i a o r o s o a e o r < l ( l c a c > o s m é d i c o s 

Lo* C o n i n r l m l d o n O I B B R T tanto en Prlnutrera como en 
OtoftoootwIItaren el m i é poderono o e p u r a x i v o . De t r a n 
eficada en la •Ifills dudosa, Ignorada o horodltarla 7a qae loa de-
pnraliToo corrientes son poco potentes r sin efecto par» los ossos 

de cnraclóa dudosa 

La caja de 50 comprimidos, Ptas. 7'50 
E n • o n t m P a r m a c l a B.Xl.T,*, R b l a . G a t a t u f l a . I 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

.'-••jna,.i'3 

O r a n d o P i l d o r a s 

B r a n d r e t h 

Crónico, 

Rofnadio^ un lVar t tM: p o r a « « l o r o s . -
« ü.-ua- . ' . ViiAU k «¿TkificaOlUL 

j «1 lotittpUae fa» toda aojar daba tenar m m tocada 
•ara al tees do Intima, i o i q a i l i las mltrebtaa, «todrls* '«a 
B M i j j j ^ t T t t a las intorvanelonu qulrurglcit, < H k . l 

M E T R I T I S 

l i a e o r r c t , k e r p e t 

( i b r « m > , p n r i l o 

fci miñ | m infr» i u t l r á pronto nn bisa ktUffn i n m 
Mnsililes, luego el rastablselmiento eompltto. La m ] i da 
m paqaetea de Otaenr 4 Paaatta. Deloua OUvtrat Barc»-
laaa. Da vasta as todas partas. B» hlcians iotlma ala Cluecas. 

P o r q u é l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n t | 

G I N E C U R 

u higiene l a i .ma ba bocho grandes proereaos de 
Tinosaüo» a esla parle. La muler ha comprendido que 
debe culdane inUmameuto. como se cuida la hoca y 
laa manoa; pero resulta que muy a menndo, a Un de 
economizar, emplea productos baratos que slu duda a l -
iruiia son antUapOcos. pero da resultados contraoro-
Onoantes. Ksioa productos tienen el inconTenl inte de 
ser caus t ico» y acaban por I r r i t a r laa mucosa* Otro» 
no menos conocidos inancUan la ropa y los méa care. 
een de efecloa mlcrobleidaa. 

Bl QISECORevita todos estos Inconyenientoa. 
Adama*, comoea un perfecto autlsfiptlco. no puede 

•er nunca ul caust ico n i toxico. 
Su aso cotí Mano n o t m t a unnea. A l contrario, soa-

v i r a y cica t r l t a las mucona . destruyendo al propio 
t lompolo* microbios. 

Bvlta los males olores, y esta es nna de sus cualida
des, demasiado Importante, para que dele de llamar la 
w e n c t ó n a los médlcoa. 

rio manclia nunca la ropa. 
Sn dlsolucICin en el agua es i n s t a n t á n e a . Ea completa 

7 no eusurla el tubo de noma. 
Toda mi i ' e r debe usar el OINKCUR R» nn producto 

Clentlllcamente preparado, eatlmulacte, aatrlucents, 
leni t ivo. antlOclao. Su scclún bienhechora se bare sen
t i r en todas las enfermedades d é l a mnler. parucuiar. 
mente en la 

mm 

D e p o s f f a r l o S e ñ e r a ! e n EspaRa: 
C a l m e a C H v e r e s , | 4 , P . ' d e I n d u s t r i a , B a r c e l o n a 

¡SBSíüUáeSiBfSBBRB 

P I C O R O E l ^ A R I E L 

S A R N A 

A n t l s á r n i c o Ü I A R T I 
El tínico que en ra sin bafio. TAndKso en 
todas las farmacia» y PARLAMENTO, 17 

Á d i e r m i n u t o s d e l M o n a s t e r i o ( e n a u t o ) h a y l a 
C O L O N I A P D I O , q u e a l q u i l a p i s o s p e q u e ñ o s o g r a n d e a , 
e o m p i e t a m e n t e a m u e b l a d o s , t i e n e n l ú e e l é c t r i c a , a g u a 
c o r r i e n t e y u n b u e n s e r v i c i o do c o m e s t i b l e s . E s s i t i o a 
p r o p ó s i t o p a r a p a s a r e l V e r a n o p o r ána r i o a n f u e n t e s , 
p o r ana e s p l é n d i d o s b o s q u e s , t i e n e c a p i l l a p ú b l i c a y v a 
r i a s a t r a o i k m c B , e s t á a s e i s c i e n t q f m s t r o ? s o b r e el n i v e l 
d e l m a r . L o a a u t o m ó v i l e s d a l H o t e l C o l o n i a P u i g h a c e n 
• o n s t a n t e s v i a j e s a l M o n a s t e r i o v s u c o s t e es de 50 c é r . t s . 
de p t a . p o r p e r s o n a . I n f o r m e s : R a m b l a de C a t a l u ñ a , iit 
p r i n c i p a l , 2.* T e l é f o n o 2 ,200 A . 



P A O . SO j u e v e s , z z ae m a y o aa i u z « E l i D U . U ^ I O 

V I A S U R I N A R I A S 
tntarmoa; L A CLINICA UODEKKA DB LA MEBOBU •« U ta le* qna 

coa aua modernos tratamiento» os puede ofrecer mejores e a r a n t í a i par* la 
cura pronta y radical de vnostro» malos. Especial par» KSFEKMBDADBS 
8BC1ÍETA8 BLENilKKAÜIA (Pureadones). SIFILIS, PIEL, VENEREO 
PHOSTATA, IMPOTENCIA. PERÜIUAS SEMINALES. MATRIZ y A N A L l 
• W DK SASOKE. 

CONSULTA de 11 a 1, económica de 5 a 8. Calle Anch*. U . bajos (a 
kdo de la iRlesia de ia Merced. 

S I F I L I S 
Específicos SEL.LES 

E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

Garantizado por la Ley Internacional de Poros Alimentos do 30 de 
Junio de I » » . C U R A . - l O M n A « t i C A U D K A « i l F I ' . - I » 
r-'.N 4 o D I A S con todas sus derivaciones crónicas y bvredit*-
rins. locos, mudos, ciegos, sordos, paralíticos, mielillcna. Hairados. 
TISICOS, etc.-Se dan prospectos cratL». - De venta en el labora
torio T farmacia de Sros. José Tarrós e hijos, Vlladomat, 160 y 

Carmen, 81 y en el depósito 

Unión. 8. principal.—Barcelona 

M i l p e s e f 

al que presente c á p s u l a s d a S á t s d n l o melares 
que ia» del D r . P l z a de Buree ai a y que curen mas 
pronto y r a ú l c a i m ^ u t a todaa ms a n l o r i n e d a d c » 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro nliu» de óx l to cro-
cieutu. Premiadas con medal.aa ú c uro en cuantas 
Expo-iiclonea «a han creaenMUo. Unicas ap robada» y 
recomendadas por las Reales Academias do Barcelo
na y Mallorca. Varias Corporaciones c ient lBcas y t 
nomlirados prftctlcos dlartameota ib» prescriben, re-
cunocieudn ventajas sobre lodos ant Bimiiarrs Kar-
macia del D r . f * l z a . Kaza del Pido, 6. Barcelona y 
principales la rm .cías da K'paDa y Amér ica 

Empleos y 
colocaciones 
Ojaleras 

Haqulnlsias cuellos y pufloa, fal-
tan. Calle de Sígués , 8. 

Aprendices 
bojslaieros, fallan. Hijo de A. Pl-
fled, calle de la Diputación, 118. 

J O V J E 3 I N r ~ 
ga ran t í a y referencia» Inmejorables 
trabajo sin pretenciones dentro o fue 
eap. como cobrador, mozo almacén, 
desp. chofer. Escribir Diluvio n." 71. 

Sastrería Arderiu 
Fontanella, 11, prlnclpul. 

Fallan buena» chalequera». 

Hace falta buena 
maquinista para calzado de eefiora. 
Pasaje San Antonio Abat. n ü m . 8. g 

f^amareras. Jornal TSO pta». 
^ ' c o n el lOporíTO sobra las 
oonanmaclone», aa necesitan.-» 
Casa Mart in. Cervantes. 7. 

F A L T A N 
mumi t nm mmm 
Casa JBarnet 

Posrta del Angtl. 6 j 8 

a^otraogj, modestas prt 
rto» K? (Portarla). 

ZAPATEROS 
• U t u «leíale» para ícllor», cía-

Ar>renc8iz 
pora colmado, necesito. Dirigir ía: 
Calle del Llobrcgal, 7 (Sar r l i ) , 
apeadero S torres. 

taita. - Calle Do» da Mayo^nfim.CU 

Corredor vinos 
domicilios falta, buenas condicionas 
San Roqoe. número l i i . t.° 

Falta 
hombre solo dormir. — Paseo Coman 
torio Viejo, 1J7. g.0. g * 

falta torneros a pulso para metal. — 
Montaner. (¡7, tfonda. 

Sabaters 
Falta nn bon tallador I bons mont*-
dors. Concell de Cent. 17(H.) 

una aprendiz* pantalonera ganando 
Espadería , nflmero 12,5.* 

P e r a e n c u a d e r n a c i o 
fa l t* noy* que s A p t n coalr a 
miqplna de peo amb fil farro 
G r í a c a M a n í n . Diputacló , Ue. 

Necesito operarios 
espoclallzados aa la construcción da 
camas y mueblas 41o inet.-.L Escribir 
«El Diluvio» nflin. UO. 

f^lorlstas 
Se necesitan fuadio oficialas y asren-
dlzte. Váladomat, 1M. 1.*, 1.*, dorecha 

Z a p a t e r o s 
Fal t* sandailoro Tara cliarolln», 

Inútil sin Aslar prActlco. Calle Agui
la, ndm. 41, Hoetafcaucba. 

Faltan PULIDORES 
da plomo y metal. — Calle de Por-
togal. 68 y 66 (Sagrer*). 

Bordadora Cornely 
Faltan oficialas y aprendiz*» maya-
ree de U años. Daguer í a , 7. 

S A S T R E ^ 
fal ta medio oficiales y aprendía ada-
lantndo. Calle Marina. p.°ü48. botica 

Desea colocación un 
Joven de 17 .-.ños de edad, de oficio 
zapatero para trabajar en buena casa 
Dirección la siguiente: Travoala da 
Camprodón. 16, Arbucla». Pr. Gerona 

S A S T R E S " 
Faltan aprendiz» y medio ollclaU, 
todo el ano. Paseo Orada, ti, i.» 

FALTEN 
nel» per a recados. Dlrlrlr-»a al 
car.-er de Vich, 16 (Gracia). 

SASTRE 
Falla aprcndlza, ganando. C»Ue 
de Salrá, número 70, S.», 1.» 

IRUCHACNA 
lablondo au obligaciún, falta, r - , 
Calle de Petayo, ae, 2.» 

OrabaHor 
Es occeslta aprendiz con o aln 
principio». Talicr»; 68, 3.», J.« 

IBot:oxi.es 
de m a 14 anos. Dirigirse por 
cana a EL DILUVIO 167. 

Ciialequera 
Falta aprcudlza, ganando 8 pesa-
tas. Calle de Sorra, 10, l.« 
SASTRE! Fallan ollclala y pant»-
loncrs para el taller, trabajo iodo 
el ano. — Calle da Enrique Ora-

e-naüos, l » l , principal, 

S A S T R E S 
Faltan onrlala y apreediza. Calla 
de la Encina. 1, tienda (Orada). 

— HACE FALTA 
un onclal sastre rara fuera. Ra-
l ó o : Gane da Valencia. S40, 1.», 1.» 
De 8 a 1 do la manjúa. 

SASTRE 
Fallan medio onclal y onclau». — 
Calle de Valencl», 418, 1.» 

SASTRERIA 
Falta chalequera. — Calle da la 
Ciudad, número 9. 

SASTRE 
Faltan aprendiz»». — Conde»» da 
Sobradlel, número 8, J.«, l .« 

Marroquinería-
Hace falta en Importante flbrlca 
un buen oBcIal que conozca lodo 
el articulo. Incluso boiserla para 
»enora y que tonga ide» pi ra la 
canfecclóo de los nueva» modelos 
de (emporsda. Escribir indicando 
eflsd. referencia» y pretenslonea a 
TlrolfSc» 3,561. 

Zapatero 
Falta medio oOcIal. — Cille da 
Valencia, número 456. 

aprenants faltan. — Carror Codol». 
n ú m e r o 9 , 8.*-8* 

Hospital, número 87 y 89, L * 
F a l t a n ch,,:>* Para l a venta 
* c t a t c t i » da caramelos en teatros 
y Clnos. Rda. Sant Antonio, 88, S.'-!.» 

Para Badalona 
nocoslto panona. con 5 mi l pta. 
para encargarlo sucursal casa 
comislocea da oaia. Dirigirse 
Bbla. Floros, 18, Inforniaclona» 

Faltan muchachos 
para vender caramélo» Cine Plana. 

MOZO 
.coa buen csrdcter de letra, I do-
3"o» gemanale». — Calla da S«-
púlrod», número 187, bajos, pre-
(ootar»» a l i a » da la maflioa. 

S A S T R E 
Faltan medio oflclala» y apranm. 
»a». OUe del Mediterrinío. n«. 
maro ».•• ».« (Bírccloneu". 
FALTAN operarlo y aprendiz e¡M; 
trlclsta». Razón.- Cali» <\t uil. 
mentó, número 84, tienda _ 
7 a > de la mañana. 

S A S T R E S 
Faltan medio oficiales y anrecdlu» 
D r i e l , 87.1.°. I * , derecha. ^ 

F A L T A 
aprendía» planchadora. Calla ak. 
gón, 84», 4.», i.;, Junto a BaliiUL 

S A S T R E 
Faltan onclala, medio oOclil* • 
aprendiz». Radas, i c , > • 

S A S T R E 
Paitan medio oficialas y aortadlai 
adelantada». Calla Eapalter. 10, t7? 

Faltan «pf80'11^!)»» 
" » . a _ a x « empezar oficlo-

Bazón Saduml, n . ' L S.*. 1.» 
S A S T R E 

Falta buena oficiala, trabajo todo d 
«fto. Gerona, 74.1." 
F a l t a n medio oflcislM pu» 

a » 4 0 * 1 ropa blauc». ¡torrea 
número 1(3. 4.°, L " 
7 a n a f a v < r > c faltan hceooi 
¿ . a p a i e r O S Corudorea-
Ballen. núm. 21». i 

iVlodista 
Uarroel 81,1.°. L» 

Zapateros 
faltan buenos operarlos, para ca l» 
do señora. Pr ínc ipe Vlana, lí, t'.r 

Sastrería PALAY 
Se desoan buenas oficialas y msdil 
ofidalas -Caspa, 18. entreanelo. _ 

S E N E C E S I T A 
media oficiala y una aurendías ría» 
ahadoras, Serra, n." 5, 8.*, i.' 

S e p r e c i s a c h i c o 
para recado». Corrlbla, 9, reloJ»ri% 

par* recados da unos 15 años. M»N» 
rio Ibérico B. A. Mon lesión. 18. , 

Encuadernador 
medio oficial. Se necean*. — 0 » * 
Casanova, núm. 157. 

F á í r i c a d e S o b r e s 
Be necesitan oficiala y aprendW 
adelantadas. Casanov», 1B7. „ 

A m e r i c a n e r a 

Ír iot lca en americana» da meoinl» 
a iU . Eonda S. Antonio í í , sastrer» 

V E N T A S 

Para FINCAS 
Y establecimiento! 
visite Vd. a GUAJ 
« a n a d i e duda que no t l o n s r i " 

Cera, 51, esq. Ronda 
sucur" ! Rbla. Flores, I * 

Teléfs.699 AyMJ 
Muebles y cotctioneJ 

A PICAZOS. 8IN FIAIKJB 
O a l l » < l e ssantm_̂ A«I5̂ —-

Bioieleta 
pera nlfio de 8 a 15 aftoí, vendo- £*" 
Vicoate.Jl ,J . ' , 1.* _ _ _ _ ' 

CABALLO # 
cinco aflos. con o « » «r™- ̂  
vtnd». Vlgauo», número 
a U o de í > 5 «ard». 
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S e t r a s ] 

Buar de Mtpatorio, bien «Itaado. a 
primba. eon «lelo operarlos, alquiler, 
48 ilaroa mes. con viTloaila, coa gé-
nornfl. escaparates j eaiantoria. por 
¡O.ur' "Setas- — Trato tilrecio con el 
con' .r^ Escribir: E L IHI-UVIO. 
Bill J5I'. \ . x 

casa con huerto 
para vendar. — Ra ión : Klura de Ban 
Miguel. 56. 1.*. 8.*; UO 7 a 9 

S I ü ü E R I ñ 
Halón cumpleco. 190 |ieeota.«: sillo

nes dormitorio taplzailiw l i peíkitjia 
uo.-C0rccRa. i tó . L" . 1 * _ _ _ _ _ 

En Bada'.ona 
Vendo i casas bien altnailas, jantas 
o Msaradas, ponto céntrico, buen 
piedo, trato directo. Ran Rcqne, 16 2.° 

C a r b o n e r í a 
se vende por 800 pesetas. - Beato 
Oriol, oúm. 1 8 

E n C a l d a s d e M o n t b u y 
Cxm para vender o alquilar.—Olivo, 
numo o 10, pral., 1.* — Barcelona. 

Todos propietarios 
Por 7'50 pus. a la semana podéis 
•dqulrlr un ma^nlDco solar en Ba-
eaiona, en la Ideal barriada Sls-
trtlls, cerca tranvía, t i contado 
desde V i i el palmo. Razón: He-
neoilci Peloyo, S3, tienda (antes 
Torrente_Olla). Laborables: & a S. 

BODEGA 
bien aparroqulanaiia, sKuacta en 
<1 mejor sitio de la calle de la 
Lona, vendo por no poderla aten
der, precio da gaugi. Condiciones: 
•onwBa. j s bis <Clot). 

F u n d i c i ó n 
•* tenede por no poderla atender, 
Srin rebafa. — Escrt t lr a EL 
JLUVio número 141. 

a--A.3Nr G r A . 
Vendo Plano eléctr ico modelo 

f i a n e l l a 
«aM nnevo. - Diriclrse; Znrbano, é, 
Ptrlcrla. ^ 

b a n a n o 
JMrnlclones. camión eon toldo, aa 
» .?.• mV '••rato, junto o separado. 
«• í'laaa Unlvaraidad. n.* 6. í fueb le* 

e t r a s p a s a 

BauFabip). 

T O r r P 88 Ten<l0 en el Pnnhlo Nno-
u,, ' .u »o, recién construiJa. afrn.i 
' « eléctrica. Prado económico. Ka-

Marconl. núm^IO. tíonda(Clot). 

G r a m o f ñ n 25dl«co* vendo 
í a m . . " b a r a t o . - K o u d » 

Antonio, 96, S.*. t « 

T i e n d a t r a s p a s o r . n ^ 
!?• Doco»lq:Jt.^K8p».lGr¡a U . 

Kiosco de Periódicos 
""biacido de algunos aBoa y en sitio 
lo Lr?5 nc?' 46 fende por no poder 
¿a^Tví?r,- b,ien «enianal. Ka-
- ¡ í l ^ I í i a l í a r j r e n t e al número 4. 

' • ""i"» * . : ' - « ^ . • ^ i - mi -

^ r a n o c a s i ó n p a r a 

s e r p r o p i e t a r i o 

í -«^?S- ,d0 ,de 6" raimo, o 
i l i - (1a "I« 'nf ' '«"«le«. con ca-
ir^i t r?( 'n , ,J . t rM ÚB l»riro- con 
t*let, f ^-arretera do Hospl-

"""ur*». A. l o r . e 

J'1' . rM^ÍIJe^íeJ,*! rantalonoa. me 
^ ' « S a n b T í ' 'oW'e'a*, defensa». 

*nt* Ana. 2L Barcelona. 

P i s o v e n e : © 
Por ausentarme do Barcelona, arañe-
blado, alquiler £0 pesetas, sitio eén-
trico, facrlblr: Diluvio, número SO 

o o ó g r a i o 
muy potente. S3 discos, se vendo ba
rato BAR KOHINSO». — Callo Doe-
lilus, Ouinardó. 8 

1A3RÍCA « , 

H E n e m í S : ; Descuen-

fe t o 4 0 

p o r 100 

B o r r a c h o s 
1.a mayoría de los grandes cr í 

menes son cometidos por hombres 
alcühollzadoa. Irresponsables de 
sus actos. 

Los polvos Lavld son los únicos 
en el muuúo que quitan el v i r io 
de emborracbarse, sin que se dé 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car su salud. 

Con los polvos Lavld el alcobol 
se neutraliza en el estómago y se 
evita la embrlaituez. 

De venta: Seflura viuda de A l -
slna. Pasaje del Crédito, 4, Dar-
eclona. 

B M z A a la i o i l e f t 

Pedralbes 
Ifeiiía a plezoi y ai mm 

de olares 
desdo diez pesetas semana, si
tuad .» en el meior punto de 
Barcelona, sano, vista explén-
dlda. al pie do carretera, tinal 
Qranvla Diagonal. Tranv ía dea 
tro de poco a la puerta y en 
donde en la aetnalldad ya se 
eatAn construvenrto SuOebalots 
económicos o hlifleulcoí. 

Tratos dlrectós: Berna, 20, 8. 
G. esquina Bootlnianla (Jose-
pets *>» p « n w K f 

BICICLETASIl/r 
A - P l A Z D s I l t 

Y CCHTAQQ-ni'IlTlKtUC 

comestibles y carnicería. Razón: 
Diputación, 65, tienda. 

CARRETILLAS 

a 3 S p e s e t a s 

m u y fuer tes - l igeras 

Passo de San Joan. núm. 2 

Gramola 
Casi nueva, lo mejor auo oxtste 
verdadaro mueMe de luio pan-
(a Increíble, vendo por 175 ptaa 

llamar!. 80.2.». 2 .»-De 3 a 8. 

en tM,-;.i pnneo de , Andrea 
por i..'hX) pesetas, ^e t ra«pa«a . -
Casa Martín, (.'ervonte». 7. 

C A L Z A D O H 

S T A N D A R D 
PARA CABALLERO 

Recibidos todos los modelos de nove
dad y también modelos especiales p» 
l a pías doñeados a precios sin cora-

pe le neis 

S f i ü T l í l f l p P E 8 S I E S 
R e l a v o , g 

I a l ó l o n o S a e s a 

R E U M A 
T TODA CITASE DE DOLOR 

So enra radicalmente usando l ; i 
A i f t ' c - . l ' - 1» P o p r l o J . do uso ex
terno. Pruébelo sin vacilar un mo
mento y so convencerá de su maravi
llosa curación. — Venta: En Centro 
de específicos v (armaclas. Depósito 
Iteneral: Plaza Santa Ana, 25. Inrm.* 

Bodega con carro de 
reparto se ven 

de por 2.IXIÜ_ doro*. - R.: C o -
t% « n í r t , Corvante*. 7. 

erca El Bolsín. 

A g e n t e d e n ó t i c a s 

C a s a M a r t í n 

limm te [i aMKliQlzoies 
C'orTAnrefl. 7 y Olfrantes, 3, corM. <E1 
BoUiu*. l'elefono 63ü. a BArcelona 

Colmado*cé*Dtrlco-en 01 Kn por 10.1XIÜ pesetas 
•anebe. se traspasa 

D e > v» casa comdas. jnnto mer-
cadoSan Antonlo.alqullei 

70 péselas verdadera ganga. 

A l p a r g a t e r í a ^ 'oc•, pr? pió para cual 
uicr D Q f f i e n S. Andrés, se vende. 

o m e s í i & I e s Adrl&n. de 'J> peae 
iaj» JilquMor se tmspaaa- barato. 

B a r - t a b e r n a M ^ o ^ 0 

P e s c a s a l a d a eD,e0ve"i1u''.Dto 

P r e c i o s o c h a l e t 
íprovlncia Tnrraiíf»na). se rende, 

R e s t a u r a a t - B a r fJlsir* « 
trasno-na gran tranca. 
T i b o r n a 'oada cerca Ram-
1 a ü C i l i a b^,,. C(jn leu cawaa. 

8ft ocíela* limploa al 

Tienda comestibles 
en Gracia. 20 años el mismo dnelW se 
van de. 
7 a m ' t n » í í » en calle céntrica 
/ . a i J d i C l i a n,Uv «credl tada i cana comidas, bnon se traspasa. 
B o d e g a oegocio. se vende. 

S e i s s o l a r e s con y sin edif I-
e adón . por 32 üüü pesetas, sa traspasa 

Cerrado los domingos 

C o n f i t e r í a I 
y pastelería, venta al detall ' I 
mayor, con maquinarla, se ven- I 
de. Casa Mortiu. Cervantes. í. V 

X r\fít\ propio para joyería 
a -Wfc .a i y relojería o enal-
qnlcr negocio se vendo- B.; C» 
sa Uartiu- Cervanic-.H, 7. corea 
el Bolsín. 

L A D I L L A S 
desaparecen eon ana rr iedón. No 
ensucia ni da olor. «Ladistllar l'or» 

Aro<f,ón. a a a . F a r m o c i a 

Revendedores 
Fábrica medias, calle Argentona, S 
jnnto P l . Uovlra (Grada), uauvia 37 

" V e n d o 
trajes nsaüoa. buou uso. Gran stook 
por quiebra de una cosa de compra 
venta de Madrid, desde 26, peseta*! 
gan Pablo, U», principal. L* 

T i n t u r a 

para el cabello 
Usen la antigua del Dr. Sastre y Mar 

quós. Hospital. 10U. y Ca.luna. I 
Barcelona . 

V e n d o p a n t a l o n e s 
gris claro, lana última moda, bar* 
tus. Trajes desdo 115 poetas. 
TrajBcltos de Nl io . drlla9'— peaetoa 
Tr.necltos, lana sargas 18'— Id . 
Pantalones cab. rayados 8'— id . 

, . i ' t u i n 
A H a i l o , l O . junto Rambla. 0 

V e r d a d e r a g a n g a 
por 4.CO0 pesetas y 100 peseta' 

í de alquiler, se vende un Bar 
' Bodega . -R: Casa MARTIN. 

Curvantes. 7. cerca el Bolsín. 

C h a l e t 
cerca estación de Pa p ld . ro
deado do jardín, conto-lo oona 
forC se vende. - Rar.ón: Casa 
Martin. Corvantes. 7. cerca ca
lle Aviñó. 

L , A D S L < L , A S I 
I n a a c d c i d n n P a f o t í e l l ' ' 

ai u « n u t o i pe>eta 
A S A U T O , 2 8 . F a r m a c i a 

P e l u q trin '•n Pueblo 
U c n a Nuevo, de 

SÜ pesólas alquiler, se iraf-pasa 
por 3.TUU poKetas. - Kazóm Ca
sa Martín. Cervantes. 7. 

fí 11 '"'"al eon sótanos cerca 
u l u l l Pasco de Orada se firas 
pasa barato. Casa Martín. Cer 
van tos, 7. cerca Dolaln. 

SASTRERÍA 
para 

Señora-Caballeros 
Traje* sastre 7 (xntarta, buenos 

mus modelo*. 1 2 5 y e s e t a s . 

lYaJe caballero, lo mas superior, 

modela casa • 
9 5 p e s e t a s . 

Se admite ol género de los olientes 
K & 4 d 0 ^ 6 0 p e s e t a s . 
V e n t a s •> j v l a z o i s y c o n t r d o 

Visítenos y serán nuestros diente*. 
81 nos pide condicione* y detalle* 
para un traie, quo C n o o c f o o 
lo Haremos solo por «I J lOOCiao . 

B a l m e s , 6 , e n t r . 0 

^"Jarnlceria. Comestible* y 
Pesca salada, bien situa

da, se traspasa barata.-1'rge 
por ausentarse. - B. Casa Mar
tín, Cervantes. 7. 

r Z ' . j . ei mejor del Paralelo 
o ^ ^ 1 se vende verdadera gan 
ra . — Razón: Cosa M.-min. Ca
lle Cervantes, numero 7. 

A c e i t e s y J a b o n e s 
Gran local se vende barato. B. 
Casa Martin. Cervantes, 7. 
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C e d e D i e n í m a s i o 
por el valor de los maebtei.—Ea gM¡y 
R - U n i ó n , l», entraansto. — De t a 

COíVlPHfiS 

Comprarla ea baen erttado de Uno* 
m á q u i n a de ooser iilffck, Va len t ín t 
f l f t a . Kícrlblr a IHiut ío , Bnm. 98. | 

fiüQUlIiEHES 
Alquilo 

hermosa h.ibitación con derecho 
coeln» .Uirha j r í .2 ,a .0 .3 .* g 

VIH Olimpíada 
Francia. Español alquilarla habU 
tsclCn amueblada 1 0 3 peraonaa. 
ni i iy cerca a l o i Juegos. KatOm 
1W, me Paria, Colombes, Selna, 

Almacén 
se alguna. Carbasa, número H . 

entrada para slmacenage cerca mar
cado, precio módico. Mignel Angel, 
ndm. 37. Saca. 

M a s n o u 
a 5 minutas estación, alquilo pac 1S00 
ptas. casa de bajos r o n piso con a^ua 
eletrlcidad r jardín . — Baxóni A r a 
María, 8t principal . I.» 

Rubí. T o r p e 
a l pía estación. — B-: Ennamactfta, 
B0_CGraola¡. a 

Alquiler de 
Ventiladopes 

P o n l e n t s . 4 3 

Locales propios 
PARA 1NDÜ3TKIA. So ceden en al
quiler. Situados en la calle Mallorca, 
chaflin Casüllejoa. Razón: 8. BafseL 
«0. t a m a d a Gaanll. *_ 

T i e n d a y e n t m u e l o 
Todo 20 da. mes, Junto Rda.. disponi
ble hoy para taberna o cualquier no-
goeto, poco traspaso, urge. B . Vlrsoa. 
ndm. 8, c Poya- Do 3 a 5 y media. I 

Cederé piso ^ J ^ ^ 
ciada. Inútil sin dichos detalles.— 
criblR E L DILUVIO, n ú m . 143. 
P f l m ü í f l distinguida desea na 
r a i U l U t t joven solo dormir habí 
taclón bonita y económica en primar 

Siso lado. Hospital. — Calle San Sa. 
cro í , 16. 8." L ' | 

Habitaciones 
derecho cocina. — Gana da Baa leriolioo, número 18, bajos. 

REALQUILO habitación amueblada, 
derecho cocina, a señorita o ae-
flora. Raurleft. S I , principal. 
OMHBiO local por tienda oca en-
trésnelo, 10 daros alquiler, na» 
piso da la misma cantidad. Ba
l ó n : Merced, 19, baloa. 
8K admitan dos amitos a domar. 
Poniente, Í 4 . S.'. 9.» 

H U E S P E D E S 

Huéspedes ^ S S ^ 
somanalae solo dormir 23 y 80 p ú a , 
al mes.—Platería. SI. 

Abonos 
desde Optas, loa 30 cubierto*. Bm 
taurant Vi la . Paaaje&edlto. T. 

G e i e m M m 
Comidas económicas. En asta atea 
pueden comer laa perionaa mia 
delicadas del estómago, pasa aa 
ella no aa usan pimientas, ni ma
terias perjudlelalea a la salud. Se 
alrre a la carta y por ahonoa. 
Cenas a l'EO. Trea plato*, pan, rtoo 

I postre*. Probarlo e* adoptarlo. 
,080 peseta* resalo a quien prue

be lo contraria. Provenía , 9ta, 
entre Salmea y Enrique arañado*. 

OA8A FAMILIAR 
aa desea una buena persona a todo 
estar » sólo a dormir. — Calla aa 
Entenza, número 89, i .; (.• 

Casa familiar 
desea ua cabulero a toda pecslda 
o aóto a dormir. — Raxdm CaS 
da Borrau. e » , 8.», l.« 

S o < a . e a © S j ~ 
huésped a todo estar, 20 ptaa. *em» 
na. Aatnrias. M , tienda. Q. , 

S I R V I E N T E S 

í 
¿Queréis colocaros..? 

' Dir lgl iaa a la Casa KAETIH. -
I Bajada Cerrante* I . - Seriedad 
y rapide». 

í ~ f i a r J - j a todas clases coloco.-» 
^ F l d U a s pasaje Vi r ro lnv í t 

Encontrado un perro 
negro da rasa. Basó»-- Calla CondaL 
eailitaa Layetaca. Mow da cuerda 
niimaro ttt. Pedro Hernindox. 

de nn perro grande, color gris, reloaa 
esquilado. — Baxdm Carretera da 
Mootjaieh, ndm. 10, casa Pepet. 

SANTO DE HOTs San Faustino y santas B i t a de Caaia y Quitarla 
Sale al Sol la a* m . — Se pone a la* — Sale la Luna a laa lO'K ñocha. — 8a pona a las 8-S m a ñ a n a 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Lotería nacional 

SORTEO D E L D I A 21 DE MAYO DE 1924 

PREMIOS MAYORES 

I .» — 16,688 150,000 pesetas 
BARCELONA 

«.• 6 ,37» — 70.000 pesetas 
Madrld-BAHGBLONA-Salamanca 

8 . ' t -n 34,3S4 — 4 0 . 0 0 « pesetas 
Madrid-Sevi l la 

4.» —, 20.844 — 15,000 pesetas 
B A a C B L O N A - I b l i a 

PREMIADOS CON 3,C00 PESETAS 

11,876 
6,625 

88,487 
17,049 
15,122 
a i , 3 i 9 
32,645 
11.519 

9,555 
7.791 

94,498 
7,686 
7,841 

11,146 
81.471 

Valencia-Cariare n a - M á J a g a 
BARCSLONA-Granada 
Madr id -Cád l s -BUbao 
Llnea-Pontevedra-Torrelavagif; 
Madr id ' • ^ 
M a d r i d 
Madr id 
M a d r i d 
Linares-N&drTff-vs ren oír1 
l lne l ra -Madr ld-Car tagonA 
Madrld-CAdiz-Zara^osa 
Valencla-Madrld-GranaiM 
Madrtd-J^aradae-LInea 
Al .^ccf ras -Cíd iz -Los B a r r i o s — 
Madr id -Loa Barrloa-ZaragOMl 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 

18 48 

106 124 
802 306 
484 446 
5 9 1 592 
692 696 
« 2 4 832 
958 

Decena 

Centona 
158 463 ISO 808 
357 864 978 403 
480 495 507 619 
638 625 640 644 
717 718 783 763 
834 837 840 854 

S e 9 ~ f 8 t 886 
41.6 4 1 » 428 
948 547 577 
668 678 682 
768 7 8 » 806 
9 0 » 915 917 

021 
296 
537 
743 
» 4 5 
961 

017 
233 

012 
239 
374 
624 
858 
998 

009 
471 
437 
696 
861 

034 
277 
546 
761 
898 

0 4 » 
270 
688 
S33 

049 
895 
496 
820 

028 034 
429 436 
546 548 
748 800 
856 838 
962 974 

088 046 
847 260 
408 416 
665 788 
936 981 

026 048 
24S 881 
422 448 
628 648 
808 008 

092 048 
195 207 
468 468 
748 745 
868 874 

040 051 
330 873 
657 569 
768 768 
896 910 

058 060 
288 362 
685 788 
884 899 

051 188 
808 825 
580 547 
868 868 

• I I 
040 121 826 
453 458 462 
558 660 669 
80 819 830 
890 907 911 

Dos m i l 
067 108 138 
262 811 328 
419 483 456 
738 8 6 » 889 

T r a e m i l 
0 4 » 074 125 
295 304 338 
4 4 » 464 484 
688 685 723 
988 984 088 

Cuatro mH 
066 068 007 
848 844 305 
464 488 589 
762 7 68 385 
804 014 

Cinco mH 
057 088 150 
410 424 461 
598 621 651 
788 784 869 
929 951 953 

Seis m i l 
001 188 188 
423 447 6 3 » 
758 762 807 
928 934 067 

| Siete m i l 
132 181 804 
8 M 898 400 
R54 569 598 
iíi.8 085 

348 268 293 
470 490 492 
698 697 734 
888 889 844 
918 931 952 

135 174 223 
335 358 8 7 1 
468 481 644 
901 913 918 

188 157 « 9 
360 368 359 
539 556 596 
7 8 1 797 793 
940 970 979 

098 117 186 
364 387 376 
611 610 686 
847 849 854 

169 170 266 
501 519 542 
674 781 748 
878 878 883 
971 

848 8 8 1 289 
565 581 616 
848 858 855 
994 

218 2 2 » 292 
418 458 478 
605 C33 7 0 1 

Ocho raíl 
040 067 188 146 198 278 
400 449 464 471 500 507 
657 706 714 722 744 768 
907 918 961 9 7 1 

Kueve m i l 
002 019 058 05 9 090 118 
827 246 259 301 363 367 
531 556 575 595 627 640 
768 798 796 798 810 846 
957 

Diez m i l 
069 1 0 1 118 168 210 339 
486 600 608 611 693 696 

Once m i l 
011 034 035 058 067 089 
166 182 281 841 261 862 
383 394 398 430 460 498 
630 649 743 763 834 858 
990 

Doso m i l 
016 052 074 078 087 098 
194 217 227 235 239 304 
514 524 ÍSÍ9 584 589 558 
630 650 065 691 69T 70Q 
860 808 900 931 951 968 

Trece m i l 
008 014 039 055 064 078 
109 169 23 8 2 59 260 280 
305 830 829 343 389 396 
458 467 438 602 587 540 
088 697 7 8 1 749 908 910 

Catorce m i l 
0 0 1 067 068 105 117 126 
246 265 3 9 1 336 374 443 
514 517 524 529 563 567 
761 776 7 7 7 799 880 9 8 1 
960 965 969 983 

Quino* m i l 
OCft 010 01T 031 036 038 
121 188 203 209 222 236 
348 418 4 2 » 430 464 468 
521 586 587 559 567 594 
638 647 848 650 7 0 1 718 
820 828 864 861 871 881 

980 325 851 
519 5 6 0 641 
776 879 891 

188 140 i'i 
428 486 494 
660 661 T l í 
865 876 928 

381 388 409 
845 887 96» 

111 140 16* 
353 S54 357 
520 568 598 
808 041 948 

110 160 i " 
386 351 478 
658 574 60» 
736 799 81» 
989 994 

080 081 099 
289 283 S88 
408 415 438 
604 614 «6» 
981 997 

208 907 » l « 
444 478 500 
640 671 ¡ f i 
989 949 »5Í 

078 081 0 " 
250 8«5 <*» 
474 495 43» 
680 527 
725 757 1** 
897 95» 
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Dloz y «el* m i l 
0Í7 0 5 » on 078 101 113 194 
tít IS3 256 310 324 853 484 
524 599 682 834 S90 716 714 
601 806 f l f 826 827 885 846 
918 934 947 963 

030 094 
262 812 
t « 8 89S 
177 7 8 » 
862 863 

010 017 
887 400 
113 781 
m 

«25 081 
835 889 
494 609 
T88 808 

D i u 
052 180 
815 436 
665 672 
790 806 
872 886 

Diez 
019 118 
402 449 
784 829 

y • ! « • m i l 
150 170 175 
449 472 493 
690 713 7 W 
822 834 841 
923 933 962 

y ocho m i l 
166 258 818 
507 556 662 
834 830 905 

Diez y nu«v« m i l 
086 100 127 101 S36 
843 346 358 404 45ü 
637 647 660 668 678 
963 964 977 990 

Velnta m u 

057 086 128 141 164 178 
362 394 420 480 607 
723 783 802 843 861 
966 696 

118 S67 
•80 697 
118 941 

fl'M 0S5 
M3 811 
410 520 
t1¡ 681 

(32 052 
m i 8 i 
Í 0 Í 885 
T87 804 

«22 041 
m 148 
tn 299 
f83 497 
t i l 761 
M3 940 

«09 037 
m izo 

Í
iT 150 

2 521 
50 808 

M5 016 
\n « i 5 
»!* 687 
JV3 697 
*ti 947 

W l 027 
KQ 141 
l«« 402 
• l í W 9 
W7 770 
»Í4 908 

1»» 1W 
« 1 708 

m i l 
131 187 
482 445 
550 676 
9 7 ^ 
m i l 
125 1S7 
151 168 
550 566 
990 

Ve in t iún 
034 086 128 
400 401 425 
525 529 646 
907 914 944 

Vein t idós 
064 109 113 
231 143 S47 
487 467 499 
854 882 920 

V e i n t i t r é s m i l 
049 052 063 084 088 
161 808 816 829 832 
864 400 404 405 482 
611 557 594 620 659 
781 813 818 848 860 
981 

Veint icuat ro m i l 
042 047 056 06C 148 
280 840 862 891 890 
866 402 418 418 488 
651 688 683 681 763 
683 861 892 807 930 

Veint icinco m i l 
047 048 080 105 107 
822 825 847 417 488 
642 658 678 « 1 0 « 7 2 
710 760 768 796 « 0 6 
043 987 998 

VeinUioia m i l 
072 085 093 189 148 
84 9 855 865 897 « 4 8 
489 448 468 494 496 
664 574 822 717 783 
786 792 796 811 883 

Velntleleta m i l 
040 041 042 121 189 
« 8 8 380 353 875 « 8 7 
783 808 842 853 « 7 8 

800 851 
484 505 
768 775 
910 917 

818 842 
614 657 
750 751 
« 4 2 880 
989 

843 364 
666 594 
982 943 

« 6 9 877 
478 487 
707 120 

189 209 
• 1 1 644 
«64 860 

139 188 
465 466 
6 0 1 650 

138 165 
878 288 
615 782 

089 184 
866 268 
485 485 
687 788 
923 980 

161 184 
« 2 9 835 
447 490 
765 786 
936 966 

197 855 
449 433 
676 685 
836 881 

198 212 
858 358 
500 SOS 
733 760 
906 947 

177 186 
630 634 
•78 

Veintiocho tf.Ti 
081 118 
885 « 0 2 
896 489 
578 695 
776 « 8 2 
956 986 

008 010 
814 886 
503 508 
668 688 
024 934 

004 012 
196 199 
347 849 
517 680 
720 789 
638 860 

00-! C-' ' 
258 818 
431 458 
659 679 
866 876 

148 206 S80 «52 285 242 243 
813 841 853 854 864 878 874 
465 491 519 588 537 558 571 
643 667 478 709 744 755 761 
« 4 8 893 900 8 » i 914 919 925 

Veintinueve, m i l 
015 048 051 071 072 109 146 
807 817 833 870 4<o 473 48» 
509 535 567 538 5D5 633 647 
700 708 743 764 838 863 890 
966 970 979 

Tre in ta m i l 
015 018 083 087 157 176 195 
839 842 247 308 821 835 845 
859 304 401 434 441 483 513 
528 578 650 «Cl 676 708 716 
778 784 786 703 806 819 821 
918 925 929 983 

Treinta y un tnil 
091 118 135 158 1C6 818 228 
825 835 876 337 396 403 430 
511 522 527 528 660 674 688 
715 743 772 790 802 840 864 
006 912 913 928 931 947 

Treinta y dos m i l 
006 032 047 049 065 082 086 101 104 
197 201 811 221 308 822 354 373 400 
454 468 476 481 492 493 506 503 532 
538 543 552 564 573 591 593 603 624 
656 660 675 691 70* 741 746 751 754 
805 848 861 867 931 9 U 943 964 

Treinta y trea m i l 
001 076 0S2 093 180 842 30G 854 8 ú l 
383 893 444 470 501 613 619 534 657 
570 571 572 611 665 667 673 709 714 
715 783 745 761 781 805 852 877 890 
917 932 957 959 969 

Tre in ta y ouatro m i l 
040 011 012 030 071 035 137 144 158 
168 201 208 251 266 2 « 0 308 365 387 
400 414 440 451 186 49S 512 521 631 
650 611 617 639 655 663 685 694 764 
764 790 802 809 848 861 885 905 913 
929 060 963 997 

99 « p r o z l m a c l c n e a de 600 pesetas cada 
ana para loa 99 n ú m e r o s restantes de la 
« e n t e c a del premio pr imero. 

•9 aproximaciones de 600 pesetas cada 
ana para los 99 n ú m e r o s reatsntes de la 
eentena del premio segundo. 

99 aproxlmaolones de 500 pesetas cada 
ana para los 99 n ú m e r o s restantes da la 
eentena de' premio tereero. 

8 aproxlmaolones da 2,500 pesetas cada 
una para los n ú m e r o s anterior y posterior 
al del premio pr imero. 

8 aprozlmaolonoa de 8.000 pesetas eada 
ana para los n ú m e r o s anterior j posterior 
al del premio segundo. 

8 aproximaciones de l ,6 r .n pesetas eada 
una para los n ú m e r o s anter ior y posterior 
al del premio tercero. 

8 aproxlmaoionea de 1.000 pesetas eada 
una oara los n ú m e r o s anter ior y posterior 
a! del premio cuarto. 

Jacinto Verdaguer 
. Madrid , 81 

Luis Bedo pabilo* en " R l Sol" un ar t icule 
dedicado a Jaolnto Verdaguer. 

Recuerda la visita que hiao en San Ger
vasio, el afio, seis, a Maragall , y comenta a i -
guaoa de lo« versos de este gran poeta, en 
los que, dice, palpita con Intenso s e n t l m l c n t » 
el amor a la patria. 

Y afiade: 
"Jaolnto Verdaguer alcanid t ambién loa 

grandeso oncepclonca poé t i cas qua seQalan 
un Ideal. Puá popular en toda Espada, fuera 
de Catalufia, v Uegó a tener su silueta le - . 
gendi^ria, familiar Incluso, para los mismos 
qua no le pod ían leer en su lengua catalana. 

Tenia el sino envidiable del poeta cuyos 
prestigios alcanzan m á s al!A do los l imites de 
la r azón y penetran en los de la familia. 

Conlr ibuven a ello el destino n ie lancól lco 
en sus ú l t imos aQos que le transformaron 
• n una especio da ennarnacldn o r i s t lma de 
la pobreza, de la humildad digna y aun pu> 
diera decirse lambida de la democracia, f r e n 
te a la linchadas y ostentosas aotiludea p r o 
tectoras del dinero, del dlnsro remiso, tardo 
e Importuno. 

Su blstcria era tan conmovedora quo 
aauellaa obras ép icas " L a A l l i n l l d a " " C a n l -
r o " aparecen como fondo «obre el cual dos-
tacaba con ejemplar relievo la fleura de 

. "Moasén Cin to" con su sotana ra ída 7 su 
cabello blanco. 

Vidal y Planas con
denado 

Madrid, 2 1 . 
Bata tardo sa conocido aflcialmcnte 1* 

sentencia recalda en la causa contra Vidal 
y Planas, autor de la muerte üo Antdn del 
Olmet. 

E l procesado ha sido eondenado a dooe 
ailoa y on día de pr i s ión y eien m i l pesetas -
de Indemnlzacldn a la familia do la v ic t ima. 

SESION 
Madrid, 2 1 . 

Ayer ce l eb ró se s ión el Consejo Superior 
Ferroviario. 

Se avanzó bastante en la d lsous ión de las 
baes adicionales. 

La Bolsa 
Madrid, 2 1 . 

Los fondos p ú b l i c o s acusan escasas d i 
ferencias, repitiendo la partida de In t e r io r 
sa cambio de 70 '55. 

En soclones bancarias se presentan flojas 
las del Banco de Bspafia e Hispano A n i c r l -
oano,- que bajan 8 y 4 enteros. 

Los valores industriales e s t á n sostenidoi . 
Los francos recuperan 1'65 por ciento Y 

quedan a 89'95. Los dó la re s balan de 7'195 
a 7'18 y las Ubras suben de 31'42 a 31 '45. 

UN PREMIO 
Madrid, 8 1 . 

En el programa de las carreras de ca
ballos de m a ñ a n a . Jueves, flgura el premio 
Alfonso X I I I de 10.000 pesetas. 

A l i o r r a r & u s i ^ 7 0 p o r l O O 
comprando sus cortes de traje en las 

A N C R I A S S A L M E R O H 
jlcantes de Sabadell. 

- 1 . 0 
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LOS MILITARES EN E L PODER 
Manifestaciones de! señor Magáz : La Exposición internacional del automóvil : El viaje de los 

reyes de Italia : El servicio de vapores entre la Península y Canarias : Ha sido 
suspendido el periódico «La Acción» : La venta de patatas en Madrid 

MAKIFESTACIOKES DEL P R E 
S I D E N T E I N T E K I N O D E L D I 
RECTORIO SOBRE EL V I A J E 
OE LOS REYES A CATALL'OA . . 

M a d r i d . 8 1 . 
E l presidente inter iao del Director io , mar

q u é s de Magas, rec ib ió esta tarde, a p n -
merag horas, a los periodistas, man l f e s t i n -
dolas que el dfa 23, a l u once de la ma
ñ a n a , rcgresar&n los reyes a Madr id , p r o o « -
deates da Barcelona. 

— Y a se han c u r s a d o — a d a d l ó — l o s avisos 
correspondientea a las Corporaciones, auto
ridades. Jefes y oflciales franoos de serviolo, 
con objeto de que acudan a la es tac ión . 

— A s i el recibimiento r e v e s t i r á solemnidad 
extraordinaria, proporcionado cen el viaje 
t r i un fa l de los reyes a Catalufia. 

—Seguramente—slguid d ic iendo—acudi 
r á n a la e s t a c i ó n numerosas personas de 
todas las clases sociales, deseosas de tes t i 
moniarles su a d h e s i ó n y afecto. 

D i j o luego el m a r g u é s de Magaz, que con 
ocas ión do este viaje sólo mol ivus ü e satis
facc ión habla. 

—Preolsemcnte no hace mucho—di jo el 
presidente in ter ino—, hablando con el emba
jador de Francia, ^ s t e me dec ía que los 
d í a s transcurridos <fi Itarcelona, durante la 
estancia de los reyes, pod ían considerarse 
como h i s t ó r i c o s . 

T a m b i é n di jo el m a r q u é s de Ma^az que 
a las nueve y media de maflana r e g r e s a r á n a 
M a d r i d los generales del Direc tor io que se 
encuentran en Barcelona. 

Por la tardo r e a n u d a r á n las reuniones que 
ae suspendieron con motivo de este na je . 

' L A EXPOSICION I N T E R N A C I O 
NAL D E L A U T O M O V I L : : B A N 
QUETE DE CLAUSURA 

Madr id . 2 1 . 
E n el Palacio del Hielo se c e l e b r ó anoche* 

el banquete de clausura organizado por la 
E x p o s i c i ó n Internacional del A u t o m ó v i l . 

Hablaron el conde do la Patil la, el a l 
calde, que e x p r e s ó que c u m p l í a un deber al 
fomentar la Industria y el comercio del auto
móv i l . 

E l subsecretario del trabajo, que en n i n g ú n 
momento p e n s ó el Gobierno en poner frente 
a frente a las construcciones similares, sino 
unir las r e f u n d i é n d o l a s para bien y prospe
r idad de la patria. 

E L V I A J E DE LOS REVES DE 
I T " LÍA : : KTIRADA RETiTOS-

P E C T I V A ; : E L PROTOCOLO. 
AVANCE DE LOS ACTOS QUE 
SE CELESRAFifiN EN SU H O 
NOR : : PREPARATIVOS EN 
m i o m o : : LA JORNADA R E 
G I A . 

M a d r i d , 8 1 . 
""A D C" relata una entrevista que uno 

de sus redactores ha tenido con e l miembro 
del Di rec tor io , el general Navarro. 

Este d i j o : 

—Encargado de organizar e l recibimlcpto 
y la es tañó la do los reyes de I tal ia , trabajo 
con Incansable acUvidaa. El Direc tor io sabe 
a c u á n t o obliga la man i f e s t ac ión cordial de 
I ta l ia en el pasado viaje do nuestros reyes. 
F u é un homenaje do rarlfio y respeto para 
Espafia cue d i f í c i lmente podremos 'o lv ida r . 
Pueblos hermanos, de i d é n t i c a raxa. en la 
His tor ia con mutuos recuerdos llenos de 
grandeza, surgen en e l los , cuando se ponen 
en conUelo , el calor del entusiasmo y la 
s i m p a t í a . Lo que m á s pudo satisfacernos co
m o cspaDoles en aquellos dios del viaje de 
nuestros mnnarcas f k produjo y fué l a » d -
h e s l ó n fervorosa del pueblo y el calor con
t i n u o de las m u c h e d u m b r e » al paso i j j ^ 
reyes por las calles da las o lu " 
ñ a s . Las adchslooes que r ^ j 
y a que EspaQa, hidalga 

siempre m o n á r q u i c a , quiera corresponder a 
las muestras de cariflo que en aquella oca
s ión la o f rec ió I ta l ia y tengo - la esperanza 
fundada de que el protocolo s e r á lo de m e 
nos en el p r ó x i m o y t r i un fa l v ia ja de loa a u 
gustos visitantes, a quienes r e n d i r á e l p u e 
blo espafiol el homenaje que merecen por 
su grandeza y por ser los r e p r e s e n t a n t e » de 
un pal» e l genio de la raza lat ina. Pendientes 
de consulta diversos extremos del programa 
oQclal del viaje, no hemos podido obtener 
una conf i rmac ión autorizada de las noticias 
que poseemos; pero por nuestra cuenta da
remos un avance de los actos que se cele
b r a r á n en honor de lo» menaroas Italianos. 
Creemos qae lo» reyes d e s e m b a r c a r á n en 
Valencia al atardecer. Horas antes h a b r á 
salido de dicho puerto lá escuadra espafiola, 
en cuyo buque almirante I rá el Infante don 
Fernando y el vicepresidente del Direetorto 
y vIcealmirsBte de la Armada, m a r q u é » <?« 
Magaz. Nuestra escuadra e n c o n t r a r á en alta 
mar a la Italiana. E l taranto don Alfonso f 
el m a r q u é s de M a g a a T a l u d a r á a , en nombre 
de los reyes, del Gobierno y de Espafia, a 
los soberanos e x t r a n j e r o » y fuego d a r á n es
colta al barco que lo» conduzca. Es proba
ble que con la escuadra i tal iana venga un d i 
r igible , en este caso s a l d r í a n a recUUrle tres 
hidroplanos e s p a ñ o l e s . 

Y a en Valencia, suponemos qa> lo» r e y e » 
de I t a l i a v i s i t a r á n la capilla ce la Virgen 
de los Desamparados y a s i s t i r á n a a l g u n a » 
tiestas regionales que organiza el A y u n t a 
miento de la hermosa d u d a d levantina. 

Parece probable que se aproveche la es
tancia de los soberanos italianos p a r » co
locar la primera piedra de la oruyeciada E x 
pos ic ión ilalo-espaDola que se l e v a n t a r á en 
los terrenos p r ó x i m o » a la Feria Mues t ra r io . 

En la mafiana de l segundo d ía de la es
tancia en E s p a ü a l l e g a r á n lo» r eye» a M a 
d r i d . 

MI recibimiento, a Juzgar por los prepa
rativos, d e j a r á recuerdo perdurable. 

Mi l la res de pessonas han pedido banda-
ras y colgaduras de los colores da I tn l la , y 
n u m e r o s í s i m a s damas tienen el p r o p ó s i t o <U 
ostentar en el pecho lazos con eso» colo
res y con los de E s p a ü a . 

Los carruajes, autos de Empresas p a r t i 
culares y los t r anv í a s l i c u a r á n ban le r i l u s de 
ambos colores. 

Las tropas c u b r i r á n la carrera desda la 
e s t a c i ó n del Med iod ía hasta Palacio y de la 
hermosura del desfile puede dar una idea 
anticipada e l que M a d r i d p r e s e n c i ó haoe p o 
cos d í a s , con motivo de U Jura de la ban 
dera. 

A I pasar los reyes por la Casa da I» V i 
lla, e l Ayuntamiento en pleno les entre
g a r á u nmensaje da b l c n v e a l d » en u a ar
t í s t ico pergamino. 

Como es de r igor , en estos casos, lo» so
beranos de I ta l ia r e c i b i r á n al Cuerpo d l p l o -
mAtico y a s i s t i r á n a un banquete da gala 
en Palacio. 

Suponemos qna el siguiente día p o d r á n 
dedicarlo a vis i tar los museos y a realizar 
la e x c u r s i ó n a Aranjuez. 

Segr í» parece, si tenemos en cuanta l o f 
trabajos que ee realizan en el palacio del 
Labrador, se c e l c b r o r á un acto en ese edl-
Dclo. 

Por la tarde, en el H i p ó d r o m o del Rea! 
Sit io, h a b r á careras de rabal los y parace 
nat ' i ra t que en ellas asistan los reyes. 

Para la noche se organiza una f u n ; i ó n de 
gala en el teatro Deal . 

El cuarto d í a I r á n los monarcas _en a i i t ^ 
móvi l & San Lorenzo ^ 

sita da Toledo, que s e r á muy detenida pof 
el deseo manifestado por los monarcas ita< 
llanos de contemplar s in precipitaciones to« 
des las grandezas de la maravil losa ciudad, 

Como hay ea proyeeto una gran fiesta 
m i l i t a r en Carabanohel. un banquete en a] 
Ayuntamiento a los reyes y la recepción d i 
académloo del de la His tor ia del rey Vlotof 
Manuel , es da suponer qua oslos actos aa 
c e l e b r a r á n a l ú l t imo d í a da su es táce la ea 
Madr id . 

Los soberanos da I ta l ia e m b a r c a r á n para 
al regreso en Barcelona, donde e s t a r á n am» 
has escuadras. 

S e g ú n DOS comunican da esa ciudad, al« 
m o r z a r á n en el Palacio da P e d r a l b e » , vis i 
t a r á n la Expos ic ión da Industrias Eléctri
cas, los Museos, el TlbWabo, 1» Moncomu-
oidad, la Casa da los Italianos y aslsllráa 
a una comida en la Lon ja , qua les ofrecerá 
el real Cuerpo da la nobleza catalana. 

El Gobierno e s p a ñ o l ha Invitado a la Pren
sa Italiana, de acuerdo con al presidenta da 
la Asoc iac ión de la Prensa madrllcfio, tcCor 
Franoos R o d r i g u e » . 

Los periodistas extranjeros t e n d r á n gran
des facilidades para viajes de información. 

A los mar inos ' y mil i tares Italianos se Ies 
e n t r e g a r á un carnet a n á l o g o a l que <Iisfro
tan los nKirlno» y mi l i ta res espa r tó les . 

U N TELEGRAMA 
M a d r i d , S I . 
Curapllando el acuerdo que en la lüllmt 

s e s ión colebrada po r la Corporao lón pro
vincia l ea t o m ó , el presidenta da la Dipu
tac ión ha d l r igdo al de la Mancomunidad 
de Cataiufla el siguiente te legrama: 

"Barcelona. — Presidente da la Manco-
murJdad. — D i p u t a c i ó n a c o r d ó li»y expre
sivo voto da gracias para la Corporación d» 
su presidencia por la cord ia l acogida '! s-
pensada e Comis ión diputados da esta pro
vincia y enviar efusivo saludo. — Salcsíio» 
presidenta D i p u t a c i ó n M a d r i d . " 

CAUSA SOSRESEICA 
Madr id . 2 1 . 
Ha sido s o b r e s e í d a la eausa conUa r l pe-

r f c d í s l a seflor Gómex Hidalgo por reprodu
c i r en " Informaciones" el ar t iculo del ir.ar-
q u é s de Cortina, que m o t i v ó su conllnamlca-
to • Canarias. 

E L SERVICIO DE VAPORES 
ENTRE L A PENINSULA Y CA
NARIAS 

MadridL 2 1 . . 
Hoy publica la "Gaceta" una r j a l ord-o 

de Marina en la cual atendiendo la ip"c ' " 
t u d presentada por d i v e r s a » Corporación1* 
de Cananas, abre una In fo rmac ión pública 
por el plazo de 30 d ía s para que las minis
terios de Estado, G o b e r n a c i ó n , Guerra y 
Fomento, asi como las entidades que se es
time pertinente Informen sobre la cenferea-
cla de modlflcar los I t inera r io» del servif;» 
de vapores entre la P e n í n s u l a y el Arca.-
p i é l ago canario. cCSPftcKO 

M a d r i d , 2 1 . . , í P l , 
Para despachar con el presidente ^ ' - ' ! 

oo del Direc tor io han estado en la pr5f 
denola los siibseorelarloa do Estado e 
t ruco lón . , -u-rin-

Esle ú l t i m o ha manlfcatado a los pe^" 
distas que no serla mafiana, como e q " ; - ^ 
cadamente habla dloho el m u r n ü é s • 
gaz, sino el viernes c u a n d ^ J á 
heralos del D l r e c t t í i 
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PERiODICO SUSPENDIDO. 
Madrid, í l . ^̂ K¿S¡¡ÍSSL¿'. 
Por publto.p una noticia «in haberla en-

Tlndo previamente a la censura, ha t 'Ao IUS-
p."D(liaa tcaiporalmeote, do orden del Di rec 
torio mi l i t a r . l a pub l i cac ión ¿ e l diar io de la 
tarde " L ^ A c e l é n " . 

LA V E N T A DE PATATAS EN 
M A D R I D . 

Madrid , 2 1 . 
El gobernador da acuerdo con los S in 

dicatos de Valencia l i a decidido que sean 
í s l o s los que venden en M a d r i d directamente 
la patata a los detallistas, quienes p o d r á n 
proveerse del citado a r t i cu lo en los d e p ó 
sitos comerciales establecidos en la calle de 
Toledo, e l precio do 30 c é n t i m o s e l k i l o , 
ea depós i to , o t re inta en tienda, debiendo 
facilitarla é s t a s al precio de 35 c é n t i m o s , 
precio que s e r á el que h a b r á de recir en 
Madrid durante el mes actual para toda c la
se de patatas. 

La venta en los d e p ó s i t o s comerciales da
rá principio mana r í a . Jueves. 

Dorantecl d í a de hoyno hubo patatas en 
Madrid. 

REUNION D E L CONSEJO SUPE
RIOR DE FERROCARRILES : : 

M A T E R I A L DE FERROCARRI
LES E: PROTECCION A L A PRO
DUCCION NACIONAL I I S A N 
CIONES 

Madr id , 2 1 . 
Ayer volvió • reunirse el Consejo supe-

Mor de ferrocarr i les . 
Empezó por la d i s u a s i ó n del r é g i m e n fe -

r rovur io que ha do aplicarse al material 
i e ferrocarr i l y la observancia por las E m 
presas da la ley de p r o t e c c i ó n a la p r o -
aucción nacional. 

La propuesta de la Comis ión estaba con
cebida en los siguientes t é r m i n o s : 

Laa Empresas de ferrocarri les someUdas 
al nuevo r é g i m e n ferroviar io , cualquiera quo 
isa la fecha de la conces ión , e s t a r á n o b l i 
gadas a la observancia de la ley de 14 
ée febrero de l'iül de p r o t e c c i ó n a la p r o 
ducción nacional y disposiciones comple-
Bientarias de la misma dictadas o quo se 
dicten en lo sucesivo. 

Frente a esta propuesta la r e p r e s e n t a c i ó n 
agrícola habla presentado la s iguicnls c n -
Biocda: 

So suprime la propuesta de la Comis ión 
«n la forma que e s l á redactada s u s t i t u y é n 
dose por la s iguiente : 

Creyendo do estricto. Justicia dar s>!i5-
facoión a la protesta que hasta las E m 
presas da ferrocarr i les hacen en su Memo
rias contra los e x a g e r a d o » derecho^ aran
celarios que paga el m a t e n . ü para f e r r o 
carriles (qoo. excede del d e n l o por cien-

del coste de este mater ia l adquir ido en 
«1 extranjero, que aumenta Inneeosariamen-

el capital de l establecimiento de las l i 
neal y rfe su c o n s e r v a c i ó n y anlre tenlmien-
"> Y exige u n mayor servicio para loa ea-
P-ta.es de la expIotacWn, todo lo cual ü n l -
w n e n l o ptipr!"; atenderse mediante un au
mento en el precio de las tar lf . is de t rans
porte, en lo sucesivo los materiales l i jos 
y móv i l e s del p r imer establccimienlo no 
j a s a r á n nn derecho arancelarlo superior al 
w por 100 ad valorem para el reato del 
niaierjai ferroviar io los derechos a satls-
5nn0r no Bcr superiores al 80 por 
JuO de esft porcentaje, se n e t e r m i n a r á sc-
j r o los precios de los tmocrialea «CIK- o 
«raneo frontera. 

E l sefior Garr ido a p o y ó la enmienda y al 
*'ecto dló lec tura a p á r r a f o s de la Memoria 
° e la Compart ía de Ferrocarri les de Madr id 
* ¿ ragoa y Alicante correspondiente al e jer-
«Icio de 1923. 

fcl seflor Prado Urqu i jo «e opone a la en-•Jg*» que se discute de la r e p r e a e n t a c l ó o 
^ ' i ^ 0 ' ^ « n t e n d i e n d o que desda un principio 

de alta p r o -o-».6 estafcfeeerae un r é g i m e n 
uli , pa?& '* p r o d u c c i ó n nacional dal ma-
. l ' ' 1 Para ferrocarri les y dice que f u i ua 

r i c o n c e d ó n da franquicia arancelarla 
pai , eDtr«íla de esta material . 

díT T1i!!eon<le da C u s ó dice que no se pue-
}«J aauoir argumsalos de las m e j o r í a s de 
j7,J-ciroae!as1 porque e a t á n e sc r i t a» priacJ-

Q o h í e n o ',1StaS * 108 acclonlaUs I al 
lja?!"l7ninú afirmando que la apr lcu l lu ra f r t -

io mismo que hace uo siglo y en cam

bio es la Industria la que nutre el presupues
to de la nac ión , -

B l sefior Matesans contesta a los «efioroa 
C u s ó y Prado U r q u i j o . t 

El sefior Prast aem anlllesta conforme con 
la enmienda de l a r e p r e s e n t a e l ó n á g r l e o l i 
aunque no de algunos argumentos que aa 
han esgrimido en su defensa y anuncia que 
la r e p r e s e n t a c i ó n mercant i l vo ta rá en favor 
de la misma. • 

El sefior Bolx expone que las Cortpafila» 
ve r í an con « impat ia todo lo quo lleuda al 
abaratamiento del transporte, pero Di puede 
olvidar que han de moverse en e l terreno 
de las posibilidades, n i tampoco que deba 
v iv i r asociada a laa d e m á g Industrias. 

£1 sefior S a n t a m a r í a , en nombra do' la r e 
p r e s e n t a c i ó n del Estada dice qua el proble
ma quo so debate no debo i e materia que 
deba tratarse en las bases bastando con qne 
se reconoloa al Consejo y esto ya se haoe 
en una» bases anteriores, se faculta y p r o 
pone al Gobierno todas aquellas medidas 
que produscan el abaratamiento del ^ í l i r o . 

Puesta a vo tac ión la enmienda es descohaila 
A con t inuac ión queda aprobada la p r o 

puesta de la Cjo i i s ión . 
Casi todos los vocales que InterviQieroo 

en la d i so luc lóa volvieron a rectificar, p ro
l o n g á n d o s e la ses ión hasta muy tarde. Hn la 
s e s i ó n celebrada esta lardo bajo la presi
dencia del sefior Marhiobarena se con t inuó 
el examen do Ins bases adicionadas oomon-
sando por la enmienda presentida por la 
r e p r e s e n t a c i ó n ag r í co la al apartada referente 
a las sanciones qne deben Imponerse a las 
Compafiias que no presten el servicio en la 
forma y con la dil igencia que llenen dere
cho a demandar los Intereses generales del 
pate. 

D e s p u é s de amplia d i scus ión fué r e l i n d a 
dliiha enmienda po r la citada r e p r e s e n t a c i ó n 
ae r í co l a , a p r o b á n d o s e la propuesta de la 
Comisión, quo trata da ajobas sineionos, 
siendo aprobadas en sus diversas p a r t í s 
por unanimidad, a exeepc ián del apartada, 
que fué puesto a votac ión nominal y apro
bada por mayoria. 

Dicha d ispos ic ión adicional establece las 
diversas sauciones, comenzando por las f a l 
tas da negligencia que motivan multas a 
propuesta del Consejo superior de ferroca
rr i les , siguiendo por las faltas o negligen
cias que se estimen mis graves, en cuyo 
caso el Consejo queda facultado para desig
nar un delegado que Intervenga airectameu-
te, • cuyo delegado p o d r á adjuntarse el per
sonal t écn ico y administrat ivo que se con
sidere necesario, corriendo a cargo de la 
Empresa el pago do los gastos que dicha 
üe legao lón ocasione. 

C u a ^ l las faltas o negligencias de la E m 
presa produzcan la In t e r rupc ión del servi
cio, pongan en peligro la seguridad de la 
explo tac ión o causen les ión grave a los In 
tereses del Estado o al servido públ ico , el 
Consejo superior de Ferrocarri les propon
d rá al Gobierno la des ignac ión da un dele
gado qne durante determinado plazo asuma 
la d i r ecc ión de la exp lo tac ión de la linea 
o lineas respectivas, auxiliado t a m b i é n del 
personal t écn ico y administrat ivo que se es
time preciso. v 

Finalmente, en casos de manlflesta resis
tencia de las Empresas a cumplimentar las 
disposiciones qua dieta e l Gobierno como 
consecuencia de lo anteriormente expuesto 
se Ineoará el oportuno expediente de cadu
cidad de la conces ión . 

Seguidamente se a p r o b ó la d l a p o s l d ó n 
adldonal 10* . qué estatuye quo al Consejo 
e s t u d i a r á un plan da enaefianza ferroviaria 
con el concurso da las Empresas. > 

So a p r o b ó t a m b i é n la ad ldonal 15, qua 
establece que el Consejo, en el plazo de 
dos afios, p r o p o n d r á a l Gobierno, de acuerdo 
con lo estableddo en la base 7.*, la orga
nizac ión da t r ibunal especial que resuelva 
las cuestiones dor lvadM del cumplimiento 
del contrato da transportes ráp idos y eco
n ó m i c o s . 

Quedó pendiente de llueva redacc ión la 
ftJtlma baso adldonal , y a con t inuac ión , pa
só el Consejo a t ra tar de las disposiciones 
transitorias, a p r o b á n d o s e las tras primeras, 
que s e ñ a l a n las norma a que deben auje-

I ta r se las Compafilaas par gol ldUir su i n -
• gres o en el nuevo r-'iTlmen, asi como los p la-
' z o i que para los distintoa casos havan do 

tenerse en cuenta para el referido Ingreso. 
Una vea acordada la admis ión , p r o c e d e r á 

la publ lcso lón en la "Gacela" da M a d r i d 
de la r e s o l u c i ó n que aa dicte. , 

Se dló lectura a ia disposic ión 4.* t r ans i 
toria, y q u e d ó su examen para la «eslón 
p róx ima , levaut indoja acto seguido la de 
ayer. 

El equipo de selección 
de íutbol 

Madrid, 2 1 . 
Esta mafiana, a los nueve, ha salido para 

Paria el equipo de se lección espartóla que 
va a tomar parle en nombro da Espafla en 
la Olimpiada que ha do tener lugar en la 
capital francesa. 

Forman el equipo Zamora, Oscar, V»Ua
ná , Escobal, Pasarfn. Herminio, Camborena, 
Larraza, Belauste, Garulla, Pefla, Lcgarrc-
la, Plera, J u á n l e g u l . Samilier, Triana, M o n -
Jardin. Zabala. Carmelo, Feliz P ú r í z , A g u l -
rre-Zabata y Delcampo. 

No les aoomparta Meana por haberlo dis
puesto asi el méd ico qua le asisto, pues t o 
davía padece la les ión que sufr ió hace a lgún 
tiempo. 

E l domingo l u c h a r á el pr imer partido, que 
s e r á contra I tal ia , y el qua resulte vence
dor en este encuentro l u c h a r á con el de 
Luxemburgo y luego con los equipos suce-" 
slvos. 

En Madr id reina gran expec tac ión , espe-
niúlmenle por conocer el resultado del p r i 
mer encuentro con I tal ia . 

Aoompafla a los equiplcra espafiolcs el 
miembro de la F e d e r a c i ó n Nacional, sefior 
P a r á , el entrenador y el masajista. 

"Fueron despedidos por al presidente de 
la F e d e r a d ó n , don Gabriel Maura, los de
m á s miembros de la Fede rac ión , represen
taciones de diversos clubs deportivos y n u 
merosos entusiastas y amigos. 

Estado de Giíanilío 
Madr id . 2 1 . 

E l diestro Gi lani l lo c o n t i n ú a nw-Joracdo 
lentamente. 

E l doctor Segovla le ha hecho esta mafiana 
otra cura, enconlrando la herida en estado 
satisfactorio. 

Hasta pasados seis u ocho días no d a r á 
el doctor Segovla su opinión sobre si el dies
t ro q u e d a r á o no en condiciones de volver a 
torear. 

La sentencia dé 
Vidal y Planas 

Madrid, 2 1 . 
e> »e r to de la sentencia contra Vida l y 

Planas die« as i : 
1 . * Considerando que los hechos que se 

decuaran probados coustituyen por su na tu 
raleza un deli to do homioidlo definido y san
cionado en el a r t í c u l o 419 del Código Pena!. 

2. * Considerando que del expresada de
l i to es responsable en oonceplo oe autor A l 
fonso Vidal y Planas por haber tomado parta 
en él directa, material y volunlariamento en 
su e jecuc ión . 

3. * Considerando qua en la e jecuc ión del 
hecho concurre, y por tacto es de apreciar, 
la drounalancia s é p t h n a del art iculo 9.* del 
Código Penal, toda vez que la negativa del 
Interfecto a devolver al procesado el w a -
nuecrito quo é s t e le e n t r e g ó y quo Insis
tentemente le reclamaba para poner asi 

t é r m i n o a una co laborac ión da la qua sa 
senlla pesaroso y e l Influjo que en su á n i m o 
habla producido el conocimiento inmediato de 
los conceptos que a q u é l propalaba en des
prestigio de su r e p u t a c i ó n y fama, son e s t í 
mulos que, separados y oonjunlamento apre
ciados, deben reputarse con la efloacia ne
cesaria para producir naturalmenle en e l 
án imo del procesado el arrebato y obceca
ción de qua la ley habla oomo una de las 
formas as atenuar la responsabilidad del 
mismo, en cuya v i r t u d y con su jec ión a l p re 
cepto contenido en la regla segunda del a r 
t iculo 82 del texto citado, procede Imponer 
en su grado m í n i m o la pena sefialada por la 
ley a l del i to que se persigue. 

4. • ConsUjerando que toda persona res 
ponsable r r imlna lmcnfe de un delito lo ea 
lanibicn civilmente y que dicha r e s p o n s » W -

-
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Uiiad comprenda, entre varios ez t r emoi , U 
r e p a r a c i ó n del daflo causado y la Indemnlss-
clon de perjuicios y que los tr ibunales, en 
U esfera de lo posible j atentos a dichas 
prescripciones, acben repararlos de modo 
pru-Ienclal, teniendo en euenta no só lo las 
condiciones de quien ha de pagarla por sa
tisfacerla, elno t a m b i é n las en que la vlo'.iina 
se encontraba, y por ellas deducir de modo 
acertado el rendimiento út i l del trabajo, p ro-
fes iún u oficio a que en vMa se consaRTó, 
elementos todos que han de servir de base 
a l p ronunchmionto que sobre dicho punto 
se nace en el lugar correspondiente. 

B.* Considerando que las costas procesa
les se Imponen por la ley a todo 'el que de
l inque . 

Por tod olo cual , fallamos que debemos 
condennr y condenamos al procesado A l 
fonso Vida l y Planas como autor de u n de
l i t o de homicidio con una c i rcuns tmela ate
nuante, a la pena de 12 aflos y u n día de 
r e c l u s i ó n temporal , con las accesorias de 
inhab i l i t ac ión absoluta temporel en toda su 
e x t e n s i ó n , al pago de las costas procesales y 
a que por vía de Indemnizac ión de perlulclos 
satisfaga a doOa Mercedes Aznar Nagosla olea 
m i l pesetas, a cuyo pago q u e d a r á n afectas 
las cantidades que hasta la fecha tiene r e 
tenidas en la Sociedad de Autores de esta 
Corte, asi como las que en lo sucesivo se 
le re tuvlercu por ese u ot ro concepto. 

Se decreta el comiso de la pistola I n s t r u -
monto del d c l ñ o , a la que se le dar& el des
t ino prevenido por la ley y se declara serle 
de abono, para el cumpl imiento de su con
dena, la mi tad del t iempo de la p r i s ión pro
vis ional sufr ida durante el p r imer aflo y la 
total idad del esceso. 

Asi por esta nuestra sentencia lo acorda
mos, mandarnos y firmamos. — Morleno Poa-
oual Espaflol, P í o d ó r e l a , J o s é Garc ía Va l l a 
dares, Fernando B e r n á i d e z , Franclsoo S u m -
mer . 

Accidente desgraciado 
Madr id , t i . 

Esta mafiana rec ib ió una coz en el cuar
t e l do Car.abanchel el soldado del b a t a l l ó n de 
i n s t r u c c i ó n de i n f an t e r í a J o s á B e l t r á n V i 
ves. 

Trasladado r á p i d a m e n t e al Hospital M i l i 
tar, los médiexts le apreciaron una herida 
contusa en la r eg lón orbi tar ia derecha, con 
la fractura de la misma, y conmoc ión cere
b r a l . 

Su estado fué calificado ds p r o n ó s t i c o 
grave. 

Junta genera! 
en el Ateneo 

Madrid, 2 1 . 
L a Junta ds gobierno del Ateneo ha con

vocado a Junta general para elegir la parte 
de la direct iva que debe ser renovada. 

De esa couvocatorla son los siguientes p i 
r r a rus ; 

" L a Junta de gobierno ha mantenido has
t a hoy el cr i ter io de no celebrar Juntas ge
nerales ordinarias ni extraordinarias por en 
tender que las circunstancias anormales por 
que e l Ateneo atraviesa lo I m p e d í a n por c o m 
p le to ; pero llegado e l momento en que por 
precepto reglamentarlo, modificado por acuer 
do de Junta general de 8 de mayo ds 1918, 
h a de verificarse dentro de este mea 1* elae-
olón de la parte renovable de la Junta d l ree-
t lva . Juzga é s t a de su deber oonvaear a Jun
ta general extraordinaria para la e leoclón de 
nuevos rectores. 

F ú n d a s e esta d e t e r m i n a c i ó n en dos razo
nes principales. Consiste la pr imera en que 
la s u s p c n p l ó n da las elecciones dari l uga r a 
una d e t e n t a c i ó n de poderes por falta de la 
Junta de gobierno uue p r o l o n g a r í a asi su 
a c t u a c i ó n m&s a l l á del mandato recibido. Es 
t r i ba la segunda en que, ve r i f i cándose dleha 
Junta general eztraordl i iar la con el exclus i 
v o objeto de proceder a 1» e leoc lón de ear-

SDS, no pueden surgir en ella Incidentes n i 
Isonslonei capases de provocar una Inter-

veno ión del Poder p ú b l i c o . 
En eonseeuencU de la dicho, la Junta de 

Gobierno a c u d i r é , «n este caso, a l « z t r i ó t e 
« u m p l i m l e n t o del preeeolo reglamentario. 

L a e l ecc ión se e e l é b r a r á e i « U a 18 del 4e-

La Junta ds gobierno, a l convocar a loe 
•oolos de l Ateneo, les inv i t a a que mediten 
acerca da la e l ecc ión ds nuevas personas y 
m u y especialmente respecto a quien haya de 
ejercer el cargo da p r e s í d a n t e . " 

Exposición Nacional de 
Artes Bellas 

M a d r i d , 2 1 . 
E l barnlzaje da los lienzos que han de 

exhibirse en la p r ó x i m a Expos ic ión Nacional 
de Bellas Ar les se e f e c t u a r á el p r ó x i m o v i e r 
nes, de nueve y media do la m a ñ a n a a una 
y media de la tarde y desde las cuatro y m e 
dia hasta las ocho. 

Los erposltores p o d r á n recoger las t a r j e 
tas a esas mismas hoy y mafinna., y el m i s 
mo dflla del barnlzaje, en la secretaria ds la 
Expos ic ión . . 

España en Africa 
« , L A EXCURSION D E L GENERAL 

8ANJURJO. 
Mel l l l a . 2 1 . 
Se conocen detalles d s - I a e x c u r s i ó n del 

general Sanjurjo. 
En Dar Drlus a Ben Tleb formaron todas 

badderas del Tercio que guarecen esta pos i 
ción, desfilando luego al mando del tenien
te coronel Franco. 

Terminado el desfile, el general SSnJurJo 
c o n v e r s ó con la oficialidad del Tercio , f e l l o i -
l á o d o l a . 

Di jo el 'general que fian t ropa» bravu 
eomo a h de l l e r d o , no habla en Alrlc» ma. 
gün problema que resolver. 

Dtd ioó u n recuerdo a lo» que sucumbic-o» 
en la lucha. 

Luego v i s i tó las posiciones <U Dar .Mlziim 
y Casa Fortificada, e n t e r á n d o s e de U s i . 
t u a c l ó n del campo rebelde. 

A l regresar a la pos ic ión de Ben Tlob u 
oficialidad de l Tercio le o b s e q u i ó coa ua 
banquete, en u n b a r r a c ó n adornado con b w , 
doras y gallardetes. 

Ofreció e l banqueta e l c a p i t á n don Jot l 
AsenJs. enalteciendo l a figura; del goneñí 
SanJnrJo. 

Durante su estancia en Bien Tleb reclblé 
pruebas de s i m p a t í a ds lo» legionarios. 

Luego m o n t ó en un aeroplano, regre«u< 
do a Tau'.ma, desdo donde r e g r e s ó a l i pU« 
za en a u t o m ó v i l . 

FUEGO DE OAP-Olf 
DONO DE V I V F R E 3 . 

I I ASAN. 

Mel l l l a . 2 1 . 
Desde L o m a Roja se hlso fuego dé e&Sjt 

contra un grupo rebelde, que trataba de con» 
t r u i r fo r t füoac lones en Denl Media l . 

T a m b i é n se d i s p a r ó contra ot ro grupo qot 
so dedicAba a la elega en el poblado ae laca 
Labcn. 

T a m b i é n fué ahuyentada en la» lomadlas 
clones de Tameslt una partida' rebelde qut 
trataba de l levar viveros a la zona Inmediata, 

A l hu i r , ante e l fuego de nuestras f u e n u , 
dejaron abandonada una mora y vario* BSCCÍ 
¡ leños de v í v e r e s . l l ^ l 

E X T R A N J E R O 
U RáaaciA Mavas « de soealras corrssooaMtea «AptcialM 

Herriot dispuesto a formar Gobierno con o sta la partídpacióa 
de los socialistas :: Los elementos contrarrevolucionarios sen 
castigados en Rusia con las más severas penas >: Alemania 
preparada para la revancha :: Se producen en Albania graves 
desórdenes Tirantez de relaciones entre Rusia y Turquí* 

El conflicto 
germano-ruso 

PROHIB4CIOII 
Londrea, t i . _ i l 

Comimioaa de Riga q u » las au to r idan» 
moscov i t a» c o n t i n ú a n manteniendo con toa» 
rigor la p r o h i b i c i ó n d » Impor tar meroínoí*» 
de todas' olaae» prooedenles de AICIDAII* 
medida que se adopid a ra l» del ,nol(1J^¡" 
en la De legac ión comercial soviót loa ea » « • 
l í a . 

El terror en Rusia 
Loadre i , t L 

S e g ú n un deepsoho recibido de Mosea, g 
Chata c o n t i n ú a practicando n ú m e r o s ! * ! » " 
daten dones de e l e m e n t o » oontja-revowoa-
carioe, 

Muchos de lo» d e t e n i d o » durante ««w» 
ú l t i m o » dias han sido oondenadoi % mu»»» 
en Juicio somarisimo y e j e c u t a d o » ya. 

E X P L O S I Ó N A BORDO 
Tolón, 21 

El futuro jefe del 
Gobierno francés 

P a r í » , t i . 
E l "Echo de P a r í s " dice que H e r r l b t aeep-

t a r i el encargo de formar Ooblcrno, I n c l u 
so en el caso de que los eoolallstaa no p a r t i 
ciparan en él . A d e m á s ' de la presidencia asu
m i r á la cartera de Negocios extranjeros. 

L a l leta del nuevo Gobierno parece tener
la ya dispuesta, excepto para la cartera de 
Hacienda. la cual se cree que so a t r i b u i r á a 
u n senador. 

LOS PARTIOOS A L E M A N E S 
B e r l í n , t i . 

Lo» elementos directores da lo» p a r a d o » 
nacionalista, eentroo ca tó l i co , posul laia y de
m ó c r a t a , as r e u n i r á n hoy con e l fin ds exa
minar la forma en que ea cons t i tu i r la un 
n á e v o Gobierno. 

L A P O L I T I C A EXTERIOR DK FRANCIA 
Paria, 1 1 . 

En una i n t e r v i ú que publ ica " L a Pe t l t Pa-
riBiín". Pau l Boncour da euenta da la p o l í 
t ica exter ior que seguirla el nuevo Gobierno, 
la c u U se basarla especialmente sobre una 
c o n v e r s a c i ó n Inmediata eon Mae Donald y 
en hacer conflanaa a l a Sociedad d« las K a -
c loné» en lo qos ae refiere a l a o b t e n c i ó n de 
g a r a n t í a s para l a seguridad da Francia . 
DSSTiTUOION D E L A Y U N T A M I E N T O D E 

' D U B U N 
DubUn, t i 

Bl Ooblemai del Estado L i b r a ha d e c r e u d o 
la d i so luc ión da: la Hunie ipa l ldad da DubUn 
« o n a l d a r a n d o mala so g w ó n . 

Dicha municipal idad s a r i raemplezada po r 
trea o o m l e a r i o s . j ^ » -

En una tor rec i l la a bordo del *oor* u 
"Pa t r i a " , que habla «al ldo para bac«r «jwj 
c l d o » da Uro, Mzo explóa lón un « f » " ^ 
de artQleria, hlrelndo levementa a " f . f r a i 
aero y causando a otroa d o ó A herida» « -
ciarla gravedad. 

R E V U E L T A * L B A N E 8 A ^ 

- L i M i t i n " publica u n o » d " P * ° ^ 
d i 

La M a t l n " publica u n o » " " ^ ú a 
procedencia y u g o - e » l a v a dando " ^ S - r f i 
g w a d e » d e s ó r d e n e s qua •» han p r o ^ 0 " 
al Nor ta de Albania . . .nj>l»»>' 

Loa tmpor lan le» con Un gen les « • • ° ? ' ^ a ' 
dos f » B logrado «dne f l a r ae de v a n « 

j d a d e a T e n t r é las c í a l e » figura p r t n . l p a i n » » ' 
>la Soutar i . 



E L D I L U V I O Juoves, 22 de mayo de 1924 P A O . 37 

Alemania en pie 
de guerra 

Parta, 2 1 . 
El "Dai ly M a l í " , en au edición do Parla, 

publica el pr imero de una serle de ar t loa-
Jos acerca de la ex t ens ión de los a rmamen
tos en Alemania. 

Según el citado diarlo, Alemania dispone 
«n la aotnaldad de una o rgan izac ión de gue
r r a perfecta y dispone de recursos Intactos. 
Puede aCrmorse que en los primeros m o 
mentos en que estallara i / i conflicto arma
do, el Reieh dtapondria de aela cientos m i l 
tndiridnos perfeetamenle armados y equ l -

Clos, y a su retaguardia pod r í a eoneen-
r importantes reservas. 
Los d e p ó s i t o s y cajas de reclutamiento 

pueden renovarae oonstantemente a medida 
que so vayan produciendo las altas de ins
t rucc ión , y los preparativos para la guerra 
con t inúan , d e d i c á n d o s e por los cuadros par
ticular a t e n c i ó n . 

E L G E N E R A L J O Y Q A N D 
P a r í s , 2 1 . 

Dios " L e Jou rna l " que «I general Joy-
gand. alto comisario de Siria, que se en-
enentra actualmente en P a r í s , s a l d r á para 
Beyrouth a fines de la p r ó x i m a semana. 

Entrevista importante 
P a r í s , 2 1 . 

" L s M a t l n " dice que hoy el presidente 
é» la Repúbl toa , M . UUlerand, eonvooa rá en 
•1 Elíseo a H e r r l o t y P a l n l e v é . A la entre
vista a s i s t i r á P o l n e a r é . 

BWILATEBRA Y RUSIA 
Londres, t i . 

En la Conferencia anglo-rusa, los dele-

Edos sovlMloos hioieron entrega de un me-
orándum relat ivo al restablecimiento del 

• rédi to de Rusia en el mercado Ing lés . En 
Celio Informe los soviets declaran que, caso 
do obtener la ayuda da Inglaterra , procura-
t án gestionar acuerdos para un e m p r é s t i t o 
» largo plazo, encaminado a ahorrar una su 
ma global pare cubr i r las deudas c o n t r a í d a s 
tor Rusia antes de la guerra. 

Los Ingleses c o n t e s t a r á n d e s p u é s de u n 
detenido examen de dicha p ropos lo lóo , de
lando empero desde ahora sentado que I n -
paterra no p o d r í a garantizar e l e m p r é s t i t o 
n c u e s t i ó n . 

C R I T E R I O I D E N T I C O 
Roma, t i 

Los diarios de Roma hacen resaltar la 

Sidad perfecto da cr i ter io qua reina entre 
í l a t e r r a , Helta 7 Bé lg ica . 
Aseguran ademas que durante la eonferen-

H» celebrada en M l l i n , MnssoHnl T Theunls 
*ep asieron de secerdo aceros de ta feciia y 

en que debe eelebrarse la Oonferencla 
Bieraliada, aoeroa de l problema de lae r e 
paraciones. 

S e g ú n esta noticia, dicha C o n í e r e n M a se 
•slebrarla • ú l t i m o s de Junio en Bruselas. 

AMENAZAS Y REPRESALIAS 
Bari ta , t i 

Noticias llegadas de T u r q u í a s e ñ a l a n que 
• • t a n empeorado las relaolones entre Rusta 
f Tu rqu ía . Esta ha amenasado ron expulsar 

•«« terr i tor ios a todos los s ú h d l t o s rosos 
• sa i t t tnúan las expulsiones de s ú b d t t o s twr -

del Ctoeaso. 

L A O R I S M YUOOOS8LAVA 
_ Belgrado, t i 

v . r e s u e l t a la a r í s l s yugo-eslava, n a -
F*™<> »l rey eneargado a Paohloh la í o r -

del nuevo Oobiarno. 
L A HAOtENOA I T A L I A N A 

¿ Roma, I I 
«"fcdstr© de Kaoienda de I ta l ia a n í m e l a 

R * > e l narvo preen M e a t o se o p e r e r i una 
" • ^ o a d a t e a e r a f d e l o , l m p u e « t ¿ s . 

• L " « H A Y L M SARANTIA» 
Ber l ín , t i 

« a diario de deta. Pmlnlerd ha de-
' P r é ñ a l a a b a n d o n a r í a e l Ruhr 

« n o es e l seso de que se aoordaraa ga-
mtenuioionales en sumplimlento de 

ownprondaoa c o n t r a í d o s por Alemania. 

^ Mln 

La defensa del franco 
Parta, 2 1 . 

Esta m a ñ a n a M . Mi l le rand he^eonferen-
olado sucesivamente con el preadente del 
Senado, M . D'oumorgue, y eon el ministro 
de Hacienda, M . Marsal . 

A medio día estuvieron en el El íseo los 
s e ñ o r e s P o i n c a r é , Marsal, Uer r lo t y Paln
l evé . i 

Esta eonferenola, al Igual que la ce
lebrada por M . Ml l le rancf con el ministro 
de Hacienda, ha versado acerca de la cues
tión de los cambios. Se t r a t ó de las me
didas que deben aplicarse urgentemente 
para detener el alza de las divisas ext ran
jeras en su re lao ióa eon el franco. 

Los s e ñ o r e s P a l n l e v é y Herr lot manifes
taron que t e n í a n la convicción de que si se 
consegu ía equilibrar riguiosaniente el pre
supuesto eonsegulri.ise estabilizar ,el f ran-
eo. E l equilibrio del presupuesto* a ñ a d i e 
ron , se unpone a cualquier Oobierno que 
se forme. 

M . P a l n l e v é añad ió que en adelante era 

treciso no hacer n l n g ú u gasto que no es-
uviera eontrarrestado por un Ingreso p re 

ciso. 
MANIFESTACIONES DE T K E U N I 8 

Druselas, 2 1 . 
Los ministros Theunls e Hymans han ex

puesto al rey los resultados de la confe
rencia de Mi lán . 

El s e ñ o r Theunls ha declarado al dlerlo 
Le Solr> que el s e ñ o r Mussol ini cree, 

eomo Bélgloa, aue es necesario adoptar I n 
mediatamente las soluciones preconizadas 
por el Comi té de peritos y que debe r e u 
nirse lo m á s pronto posible una confe-
renola para tratar de los problemas pen
dientes. 

La s i tuac ión que o rea r í a un incumpl i 
miento por parte de Alemania de los com
promisos fundamentales que tiene eontrnl-
dos, ha añad ido el s e ñ o r Theunls, es un 
asunto que merece la a t e n c i ó n y un acuerdo 
interaliado sobre eela materia es necesario. 

Por lo tanto, le enes l ión , ha terminado 
diciendo el minis t ro , pertenece «1 progra
ma de la fu tu ra conferencia. 

E L FUTURO OOBIERNO A L E M A N 
Ber l ín , t i 

Prosiguen entre los partidos polilicog ale
manes las negociaciones encaminadas a la 
formación del nuevo Qablaete que haya de 
suceder al actual Gobierno. E l partido na
cionalista ha dir igido una invi tación a todos 
los partidos burgueses, incluso a los d e m ó 
cratas para celebrar una eonfereocia. 

Los partidos que forman el Oobierno aetual 
han redactado, en co laborac ión con el partido 
popular n á v a r o , m programa de polí t ica i n 
ternacional que s o m e t e r á n a la aprobaolón 
de nacionalistas y socialistas. C réese que 
I6a oelallstas "ofrecerán su apoyo para (Jlcho 
programa, pero se n e g a r á n a colaborar en un 
Oobierno con los nacionalistas. 

L A V U E L T A A L MUNDO POR E L AIRE 
T o M o , 21 

Los aviadores americanos que dan la v u e l 
ta alrededor del mundo han llegado a Minato 
( J J p ó n ) . Pronto s a l d r á n para Yokohama. 

PREMATUROS RUMORES 
Lndres. t i . 

Hablada anunciado e l "T imes" que el día 
10 de mayo el representante da la R e p ú b l i c a 
de los s o r í e t s en Londres, s e ñ o r Skebeleff, 
s a l d r í a de Londres para P a r í s , é s t e ha de
starado que setos rumores son prematuros. 

E L C O N F L I C T O MINERO A L E M A N 
Bsr l ln . 2 1 . 

Les peritos reunidos en el ministerio del 
Trabajo han dio laminado qua la Jornada del 
trabajo u el tn te i ior de l i s minas debe ser 
de siete horas, y que loe mineros deben t r a 
bajo una hora suplementaria conforme a la 
G o o r s o e l ó n de to de noviembre de 1923. 

L A APERTURA D E L REI0H8TAQ 
• Ber l ín , t i . 

L A fecha ofleial de le apartara del Be lch -
( teg be sMo « H a l a d a para el p r ó x i m o mar
tes. 

C L HUEVO OOBIERNO SERVIO 
Belgrado. 2 1 . 

L05 mlnlstroB han Jurado e medio d ía . 

L O S NACIONALISTAS A L E M A N E S 

Ber l ín , 2 1 . 
L a conferencia de los partidos del centrt 

con s i partido nacionalista ha tenido lugai 
esta m a ñ a n a y ha terminado sin que se Se
gase s ninguna Inteligencia. 

Las conversaciones c o n t i n u a r á n p robá i s -
mete m a ñ a n a . 

Los nacionalistas han Invitado a los u l 
tra nacionalistas a conferenciar eon ellos 
esta tarde sobre IB ceus l ión eoncern lent» 
a la conslUuoión de un futuro ministerio. 
Los u l t ra nacionalistas han aceptado. 

S e g ú n la Qfenw», los nacionalistas han 
sometido esta m a ñ a n a a los cuatro par t idoi 
del oent.-o, una nota detallada de las con
diciones mediante las euales consen t i r í an 
en formar parte en un Gobierno de coal i
c i ó n ; pero esta exposición ha sido recha
zada u n á n i m e m e n t e . 

L o ; nacionalistas han prometido enton
ces n a ó e r algunas reformas. 

S e g ú n e l diario "Deutsche TagcbJa t t » . 
von T l r p i l s ha rogado a Ludendorf que h i 
ciera adoptar a su partido polí t ico una ac
t i t u d conciliadora, si se llegara a realizar 
una coalición de los partidos gubernamen-
ules actuales. 

L A CONSTITUYENTE HELENICA 
Atenas, 2 1 . 

La asamblea constituyente ha reanudado 
sus trabajos. 

El presidente del Consejo ha expuesto 
las razones que motivan la des t i tuc ión del 
Senado y ha recomendado la c reac ión I n 
mediata de ta nueva Cámara senatorial. 

S e g ú n los t é r m i n o s del proyecto expues
to por el presidente del Consejo, la asam
blea constituyente actual e leg i rá un tercio 
de los miembros como senadores y el resto 
s e r á qompuasto por otras personas que 
con t r ibu i rán a la obra del Senado. 

E l ministro de Hacienda, a pesar de r e 
servarse hacer una Memoria analltioa del 
presupuesto, ha dleho que la s i tuac ión fl-
nanciera del pala ha mejorado en estos 
ú l t imos tiempos. 

DESIGNACION 
Roma. 2 1 . 

E l Consejo de ministros ha doptndo s i 
texto del (Usourso de la corona y ha de
cidido designar al ex subsecretario de Es
tado, s e ñ o r Alfredo Rocco, para la pres i 
dencia de ta C á m a r a . 

LAS FUERZAS AEREAS BRITANICAS 
Londres, 2 1 . 

En ta C á m a r a de los Comunes ha sido 
adoptado en segunda lectura el proyecto 
de ley relat ivo a las fuerzas aóreas de r e 
serva. 

El subsecretario de ta Aeronáut ica , s e ñ o r 
Loach, ha declarado que se trata de desa
r ro l la r no los medios de ataque, sino ios de 
defensa, ante la posibilidad de una guerra 
futura. 

Ha agregado textualmente: 
—Es ana desgracia que el pa í s se vea 

obligado a malgastar su dinero y sus es
fuerzos para defenderse,, pero los arma
mentos para la defensa son'una necesidad, en 
espera de que las sospechas y log temores 
de las naciones entre si desaparezcan. La C á 
mara puede estar regura de que el Gobierno 
laborista bo h a r á nada que tienda a d ismi
nu i r la efloela de las fuerza» aé r ea s . 

• Londres, 21 
En la C á m a r a de los Lores durante un de

bate ptanteatlo sobre la cons t rucc ión de 
dirigibles, el minis t ro de la Aeronáut ica lo rd 
Thompson ha dicho que el Gobierno laboris
ta reconoce la necesidad de desarrollar los 
dirigibles, por acones militares, navales, 00-
merolales el m p e r í a i c s . 

Inglaterra no puede quedar rezagada en 
este punta, eon respecto a Francia y a los 
Baldos Unidos y . por lo tonto, debe e&ns-
t r u i r d i r ig ib les : la necesidad de tas fuerzas 
a é r e a * se para Inglaterra tan grande como 
para las otros potencias. 

FUSILES EN E L REIOH8TAQ 
Berl ín , t i . > 

He sido descubierta en u n s u b t e r r á n e o del 
Relehslag, d e t r á s de una eaWera, la exis
tencia de m á s de 80 fusiles, que no se sabe 
a q u i é n pertenecen. 
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El peligro latente 

J u e v e s , 22 de m a y o de 1924 E L D I L U V I O 

Londres, 2 1 . 
" E l Da l l r M a i l " publica el pr imero de 

una serle de a r t í c u l o s acerca de U exten
s ión de armamentos a que procede en la 
actualidad Alemania. 

Dloho diarlo al l rma que la Importancia y 
autenticidad de la In ro rmac iún que comienza 
a publicar no puede ser discutida. 

Alemania—dice—vuelve de nuevo a cons
t i t u i r una amenaza lejos de hallarse desar
mada, posee una perfecta organfzac lón de 
guerra y sus fuerzas comprenden en la ac
tual idad COO.000 hombres dispuestoa a en
t r a r Inmediatamente en acc ión , con grandes 
reservas disponibles. 

La d o c u m e n t a c i ó n en que se apoya el " D a i 
l y M a l í " e s t á constituida por la revelaciones 
hechas durante el proceso H i t l e r - L u d c n -
dor f f , cuando q u e d ó reconocidn que el gene
r a l y sus cúmid i cc s proyectaban un nuevo 
ataque contra Francia. 

E l ar t iculo del "Da i ly M a i l " termina l a 
mentando que los Gobiernos aliados so obs
t inan en corar los ojos ante la evidenda. 
pretendiendo que el peligro no existe hasta 
•1 día en que surja con toda su hn r ro r . 

SUPOSICIONES SOVIETICAS 

P a r í s , 2 1 . 
La Prensa de los soviets parece haber c n -

eonlrado el medio de hacer responsable al 
Gobierno f rancés do la rup tura ruso-ger-
m á n l c a . 

He a q u í un extracto do lo que dice a este 
respecto el diarlo de M o s c ú I zvas l l a " : 

Es evidente que el Gobierno a l e m á n que
r ía aer bien visto por el seBor Poincare. 
E l presidente f r a n c é s c o m p r e n d í a perfecta
mente c u á n necesario es el ruslableclinlento 
da las relaciones entre Husia sovIcHica y 
Francia; y por eso quiere I n n l i n a r n n a la 
ooncl l laclón, haciendo a cada Instante de-
moslraelones de su fuerza. 

Por su parte, el Gobierno a l e m á n , que 
d e s p u é s de las reclsnte decisiones del Co
m i t é da peritos, se prepara de un modo ma
nifiesto a capitular ante Francia, se Ingenia 
en hacerse s lmpá l loo a ella. 

Por eso el Gobierno a l e m á n , si no ha p r o -
eedido obedeciendo una orden directa del 
Gobierno f r a n c é s euando envió sus esbirros 
a pract icar un registro en e l domici l io de la 
mis ión comercial rusa, descontaba, en todo 
caso, el contento que este e s c á n d a l o y la 
t e n s i ó n de re lac ione» entre Rusia y Alemania 
produci r la ai seQor P o l n c a r é . 

ROBO 
KarUrumo , 2 1 . 

Varios desconocidas han entrado en el 
Consulado de Franola y han o' .do una 
placa m e t á l i c a qua estaba fijada a la 
puerta. 

Intento de suicidio 

imm ÍEIMCII DE mmm 

Crimen atroz 
Vlnaroz, 22. 

Referente al suceso de ayer, c ircula In 
sistentemente el rumor de que Vicente M i -
rallea. de 47 afloa, r e q u e r í a de amores a 
Sebastiana Pascual. 

En furecido por la negativa de Sebastiana, 
por la diferencia do edad y .manifiesta t m -

Coslbilldad física, p r e n d i ó fuego a un ear-
uoho de dinamita que tenia preparado de 

antemano. 
E l Juzgado e n c o n t r ó una carta por la 

qua ae desprende que e l hecho no fué ca-
•ua l , sino un cr imen premeditado. 

Multas 
Toledo, 22. 

TI nuevo gobernador c i v i l ha emprendido 
ana e n é r g i c a campana de subsistencias, 
mul tando de 500 a 1.000 pesetas a los ta-' 
R u s t r í a l e s desaprensivos. 

Ha sido multado con 1.000 pesetas el a l - : 
«a lde de la vil la de don F » d r i q u a por oeul-* 
tar 287 toneladas de patatas y el a lca lde , 
de Corral de Alraaguer, eon 500 pesetas, por.-
Bagar la salida para otros pueblos do l a ' 
• rov lnc la de las patatas sobrantes. 

Puer to do Santa María , 22. 
A l río Guadalcte se a r r o j ó la joven de 

16 aftos Juana Mar ía Ruiz. 
El sargento de carabineros Juan R o m á n , 

auxllledo pnr dos s u b o r d i n a d o » , conslg.de-
r o n extraerla, l l e v á n d o l a a l hospi ta l . 

So ha comprobado que padec í a p e r l u r -
baelón mental. S i n 

Palacio Valdés en Sevilla 
HOMENAJE 

Sevilla. 22. 
En el r á p i d o de Madr id ba llegado don 

Armando Palacio Va ldés , para asistir a los 
actos organizados en su honor por el Ateneo 
de esta capi tal . 

Acompauan al eximio novelista su esposa, 
dos nieUs y algunos periodistas m a d r i l e ñ o s . 

Hecibieron en la e s t ac ión a don Armando 
Palacio V a l d é s numerosis imos a t e n e í s t a s con 
su presidenle, la directiva de la colonia se
vi l lana c i i i t iu ldad de l i teratos , periodistas y 
admiradores. 

A l ü c i c c n ' l c r del t ren fué acogido con gran 
des aplausos. 

El settor Palacio V a l d é s , conmovido, con. 
t e s t ó con un ( v i v a Sevi l l a I 

D e s p u é s de los saludos y de las prcscnU-
cloncs do r igor , el srf ior Palacio Valdés 
t r a s l a d ó en a u t o m ó v i l al hotel Madrid, don-
de se hospeda. 

Conferencia 
Zaragoza, ti. 

Esta noche, en el Centro Ferroviario, dlil 
una conferencia e l s e ñ o r Largo CabalWu, 
disertando sobre la o r g a n i z a c i ó n que del* 
adoptar la clase obrera. 

F u é muy aplaudido. 

La hazaña de un ¡oven 
Ubeda. 2'J 

Un joven m o n t ó en un auto que hahl» 
abandonado e l c h ó f e r en l a Plaza de To-
¡«do y lo puso en marcha vel"zincntp. Ka 
la carrera t r o n c h ó algunos á r b o l e s y rom
pió algunos postes de l a luz , atropelland» 
a u n Individuo. 

El c h ó f e r l o g r ó , con gran peligre, asir
l e a l volante, evitando m u l t i t u d de des
gracias. 

El atropellado e s t á g r a v í s i m o . 

A d u a n e r i s m o 
LOS GHANDES ABUSOS D = L ARANCEL : : COMO ARQUiKENTAN LOS CONFEREK-
CJANTES CUE . L O DEFIENDEN : L A ADUANA DE ESPADA ES L A MAS CARA DEL 

K ' J K D O : : ¿ Q U E ESPERA E L GOBIERNO? 

X I I 

Los proregrafTT por el vigente arancel que 
ar ruma a ia nac ión andan haco un tiempo 
dand.> conferencias, pretendiendo convencer 
a las gentes que el palg s e r á r ico mediante 
un arancel elevado, casi p roh ib i t ivo . ¿ Q u é 
les ocurra a los proteccionistas que Ies da 
ahora por salir a la calle en defensa del 
aduanerismo que ellos 'mpusieron al pueblo? 
i Kg que ven en pel igro su nefasta obra 
araDceiariaT... 

Algo de esto ú ' t l i c o debe haber. . . E l Go
bierno, a pesar de haber sido Informado por 
los del Fomenlo del Trabajo Nacional y por 
otros s e ñ o r e s interesados en ello, parece que 
se inclina a dar una so luc ión j u s t a a tan i m 
porta uto problema aduanero. Y es por este 
temor que hacen campana en la t r ibuna y 
en la Prensa. ¿ L e s h a r á caso el Gobierno? 
SI quiere obrar en jus t lo la y en patr iot ismo, 
el Üab lc rno no debe, no puede escucharles 
en lo que ae reflere al arancel proteccio
nista. 

• * • 
N i es que dudemos de la buena fe de loa 

sefiores que han dado conferencias en Bar
celona y ú l t i m a m e n t e en Madr id aeonse-
jando la e levación de los derechos de adua
nas. Pero si hemos de hacer nolar aue es
tos s e ñ o r e s representantes de los fabrican
tes sólo defienden el arancel elevado par
que ello representa vender sus productos a 
precios elevados, s in competencia; porque 
el lo representa l lenar sus cajas de eaudales 
de millones de pesetas a costa de la miseria 
de l pa í s . En « a m b l o , nosotros, considerando 
Injusto y an t ipa t r ió t i co la existencia de un 
Ir r i tante pr ivi legio arancelarlo, lo combat i 
mos y con ello defendemos lo» Intereses 
generales de la nac ión , lesionados pnr ese 
misivo arancel que tanto deDenden de te rmi
nados fabricantes por la cuenta que los 
tiene. 

Su a r g u m e n t a c i ó n carece de base sól ida 
para defender una ley que encarece el costo 
de la vida en beneficio exclusivo de unos 
cuantos s e ñ o r e s . . . i Q u e no es romo noso
tros decimos? Lo vamos a demostrar. 

L o s conferenciantes aludidos defienden los 
cocftclente* por moneda depreciada., porque 
— s e g ú n ellos dleen — en o t r o » p a í s e s t a m 
b ién se aplican. Pero ae olvidan decir . , ;<• 
en aquellos pa í s e s só lo se eohran eoeflelen-
tes sobre determinados a r t í c u l o s y en p r o 
porciones mucho m á s moderadas que en 
E s p a ñ a , d o n d e ' S í aplica en forma general 
y, por U n t o , t a m b i é n a a r t í c u l o s que no se 

producen en el palsC sin ot ro naumio mu 
encarecer la vida, sin beneficio para nin
guna Industr ia nacionaL 

Af i rman m u y serios qua "Franola Uto* 
estahleolda una Hala de ooeflclenles «ca 
recargo de un 110 a 1,000 por 100" : per» 
se olvidan explicarnos que dichos coeheiea-
tes se aplican sobre el arancel francés aa-
t e r í o r a la guerra, mlentraa que aquí, en el 
arancel vigente, hay partidas en laa q ;« 
aplicamos eocllclentcs con recargos del dlei 
m i l por m i l , m á s otro recargo de 6,100 por 
100 por el pago en oro, m á s otro recarpa 
del 12,080 por 100 por eoenelente de mo
neda depreciada; to ta l , un eoeflclcnta c.a 
recargo del 27,180 po r 100. O, poniéndo!» 
en lenguaje m á s claro, para qua lo enüeod» 
todo el mundo, las brocas hasta 15 rr.:!''-'-' 
tros de d i á m e t r o pagaban an el arancel -* 
1911 a 1921 O^O p e s e t a » por kilogramo; 
las mismas pagan con e l arancel actual, >1 
proceden de Alemania : 

Por derechos arancelarlos, 20 pesetas P«f 
k i log ramo; por recargo oro, 10'20 M"» 
í d e m ; por coeficiente por moneda depreols* 
da. 2 4 1 6 Idem Idem. To ta l , 5 4 ' 3 » pfsela» 
por k i logramo. • • • 

¿ H a y derecho, seOores, a U a descarada 
abuso aduanero? i C ó m o aa explica esa « -
satentado proteccionismo, cobrando un a f 
recbo de aduanas da 54 '36 pesetas al kll»* 
gramo a un ar t icu lo que antea pagaba aott* 
mente 0'20? ¿ Y aun quieren m á s lo» 
Fomento del Trabajo Nacional? jQua 1» 
den la oreja 1 . . . . 

No cabe duda alguna qua Espato es •» 
pa í s m á s caro da aduanas del mundo. » • 
estos cor ta» notos hemos examinado la •du» ' 
na francesa y ya h e m o » visto qna an r . a» 
se pueda comparar a la e s p a ñ o l a en lo «Tv 
se reflere a la exagerada elevación da 
tarifas arancelarlas. Y si oonf ronUmo^ 
ra con la» aduanas de Alemania, Ing. 
\ o r t e A m é r i c a , Halla . Suiza, B41glca, Ai? " 
tina y otras, veremos c ó m o sólo España u j 
ne ua arancel extremadamente agresivo i 
per judicia l para el pala en general. I 

l O u ó espera, pues , d Gobierno en j 
r run iba r a esa mura l l a del aduanerismo ••• 

H . SIRE RA MOnKfl A 

B o u fceno. — En nuestro art iculo 
r l o r aparecieron algunas palabrea oqui'00* 
das que nos Interesa aclarar. « K. i M -

Donde dice "recargo v o l u n U r i o deca " , 
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Hr "recargo valutario", enya palabra a lg -
Blflca "valor monetario'* o sea recargo por 
•oneda depreciada, por lo que llamamos 
«oeSoiente aduanero. 

Otra de bu l to . Donde dice "mientras I t a 
l a compró solamente 49,608, etc.", debe 
éeel r "mientras " e n " I ta l ia e o m p r ó (que 

quiere decir que Alemania compró a l l a l l a ) 
solamente 49,C08 quintales mé t r i cos da na
r a n j a » " . 

í a se h a b r á comprendido que I ta l ia no 
compra naranjas a E s p a ñ a po r tenerlas ea 
su pa í s . — R. S. M . 

Formidable incendio 
Los grandes talleres de El Vulcano 

lan destruidos por el fuego q u e d i 
• L FUEOO. 

Anoche, á la» doce menos diez minutos, 
fe declaró un violento Incendio en loa g ran
de» toilerea E l Vulcano, sitos, como saben 
•cestroa lectores, en la Barceloneta. 

Pronto el fuego a d q u i r i ó gran incremento 
| r o p a g á n d o e e las llamas a todo al adinclo. 

EstM alcanzaban gran a l tura y el fuego 
le vislumbraba dos i s toda la ciudad, por 
haberse teOido el cielo de ro jo . 

Q U I E N A D V I R T I O E L INCENDIO 
E l primero en advert i r el Incendio fué el 

l o del restaurant Rompeolas, don Antonio 
nyá Olmedo, que estaba con su s e ñ o r a 

ando tranquilamente e l fresco, pues la 
foche invlteba a ello, a la puerta de »u es
tablecimiento. 

Notó un intenso o lor a quemado y sos-

Kbando algo anormal ae di r ig ió a loe t a l l e 
c í Vulcano, de donde p a r t í a . 

En lo» talleres E l Vulcano l l a m ó a l guar-
BUn del mismo, don Francisco Barbera, de 
too» 70 a ñ o s , al cual no habla « o t a d o nada, 
mani fes tándole sus sospechas que, desgra-
«M-iamente, quedaron c o n ñ n n a d a s . 

El dueño ds l restaurant d e l Rompeolas y 
M sereno subieron a l p r imer piso y en ton oes 
•omprobaron la existencia del incendio, que 
• t verda^c-nm-nfe norroroso. 

DOMCE S E 
CEHOIO 

D E C L A R O E L I N -

Kl incendio 'ce d e c l a r ó en a l ouarto de 
•Jansllioa, alto en a l p r imer plao, propa-
fándose rápidamente a la s ecc ión da modelas 
f Planoa que a r d i ó anacgulda. 

ILuego ae co r r ió a la aacolún de maquinarla 
« en la planta baja y finalmente a l a parte 
•tinada a ofleinas. 
A la hora que escribimos estas l inea» aólo 

• * b a salvado la aeoc ión de oaldorerla q u é 
J~re t a m b i é n serio peHgro de quedar des
cuida por las l lamas. 

o a R C R o s QUE o o n a E N re-
LICRO. 

- En los talleres S I Vulcano trabajaban ao-
« ¡ í l m e n t e unos 100 o b r e r o » . 

'4>*08 I"8 trabajadores prestad au 
r.vSc!o anrant9 «1 d ía , pero po r la noohe se 
S ™ } * D5 r e t é n cuarenta ope ra r lo» «n la 

' "n de ealdereria y otro grupo pequoflo 

P'ero» que van a prestar «ervioloa u r 
de reperaolones en algunos b u q u e » 

«n el puer to que tienen necesidad de 

.Snsrenta trebajadores empleados en 
Í S » n ^ e a í d e r e r i a no advir t ie ron «l I n -
r " ? T ronocleron su existencia por har 
^ ! Í l . * í T e r t , d o gu&rdlán da loa ta'Jeres 
P - . i del i « a t a u r a n t Rob ipao la» . 

^ t e - a . a e l i W n í » « . lo» obreros procuraron 
K\ hJn ^ ^ T e n d a preolpitadamenie. 
•r,n..!ü " í * en 1,1 cal18 r e a o c l o n a r o ñ y 

m í . 9nl<, . í* « g e s t a r o n a aUtar e l fue -
n ^ X . • l ronw «e eonvoficieron de q u é aua 
¿ ¿íí v , r ? a Infructuosos. 

K a aulda, los obreros abandonaron r o -
' "W)» é t s e r e a . 

taimo 

LOS BOMBEROS 
Apenas se c o m p r o b ó la existencia del I n 

cendio sonaron pi tos y ce cacucharon voces 
que p e d í a n socorro. 

Un guardia de servicio por aquellos alre
dedores t e le foneó desde el despacho de la 
Junta do Obras del puerto a la Comandancia 
de Mar ina y al ruar te l l l lo central de b o m 
beros. 

En la Comandancia de Marina dispusieron 
el Inmediato envío de las bombas del dique 

Í lcs bomberos del Parqao acudieron roa uos 
omhas al mando del oñclal de guardia s e ñ o r 

Torres . 
A l lugar de! sucoso tardaron m u y poco 

en l legar las bombas del dique y loa b o m 
beros del Parque que empezaron enseguida 
BUS trabajos de aislar el inceadu, pues en
seguida »e dieron cuenta do que eofocario 
era taroa de todo punto Imposible. 

Do la Comandancia de Marina b m b i é n 
dlspuslron el envío do marinos de los buques 
de guerra anclados en muestro puerto y que 
se portaron ezcelentemeate eoonperando a 
la ace lón de Is bomberos, h a c i é n d o s e acree-
dres a lo» mayores elogios como asi nos 
complaocmoB en t r ibutar les . 

Poco d e s p u é s de l l e g a d a las bombas del 
Parque comparecieron en el lugar del suceso, 
en un a u t o m ó v i l del euerpo. e l Jefe p r ine i -
p d , s e ñ o r Aodc t , y el o t ro Jete s e ñ o r Torres . 

L A PRESION DEL AOUA 
Con tó la p res ión del agua, que se sacaba 

de les vanas, era i n s u ñ o l e n l e , hubo nece
sidad de tomarla de l mar. 

Loe bomí ie ro» trabajaron denomdamen-
te, como de costumbre, para localizar ai 
Inoendlo. 

T a m b i é n , y para no perder el violo, las 
mangas de riego se reventaban freouente-
mente. o r lg inándoae distintos surtidores. 

LAS AUTORIDADES 
i En cuanto tuvieron noticia del Incendio 

nuestras prlmcrus autoridades, hicieron acto 
de presencia dictando ¡as oportunas medidas 
propias del caso. 

Vimos al l í a i gobernador c iv i l , general 
Lossada; al comandante de Marina, don J o s é 
de ¡ b a r r a ; al ingeniero Jefe de Obraa p ú b l i 
cas del puerto, s e ñ o r Alzc lá ; a l Jefe l u p e -
r io r de Pol icía , sefior H e r n á n d e z Mal inos ; a l 
concejal Jurado de l . d is t r i to de la Barcelo
neta s e ñ o r M a r l m ó n ; a l Jefa de la guardia 
urbana, s e ñ o r R i b é ; al o f lda l de la guardia 
nmnicipai nocturna, don Saturnino Luna, y 
al comisario de pol ic ía s e ñ o r Casellas. 

DON ALFONSO V PRIMO DE 
RIVERA 

A eso de la una de la madrugada acudie
ron don Alfonso y e l general Pr imo do Rftera 
a c o m p a ñ a d o s del coronel da la escolta real, 
y otras personalidades. 

E L EDIFICIO 
E l edlflclo donde jalaban instalado^, l o s 

tallerss de E l Noevo VOleino fué construi
do el aflo 1881 . 

Contaba, pues, en 1» actualidad ÍO años . 
Tenia la forma reotangulsr y la longltnd 

de su fachada principal era de u n o » I t O 
metros. 

A excepc ión de lag paredes maestras que 
tienen un gran espesor, todo el editlcio era 
de madera y estaba Impregnado de sustancias 
oleoginosas, j asi se explica ardiera tan r á -
pidamenle. 

SI asi coniD el vleoU) que soplaba anoche 
era de Norte a Sur l lega a ser del Este, el 
fuego se hubiese corrido a los baños de San 
Sebas t i án , sitos a la hqu ie rda de los t a l l e 
res El Vulcano, y si hubiese soplado del 
Oeste se hubiera propagado al Club de N a 
tación Barcelona y al repelidas veces d i a 
do restaurant del Rompeolas, establecidos 
ambos a la derecha. 

Por la causa prtaneramenta Indicada se 
debe de una manera pr incipal a que el fuego 
quedara localizado a los talleres El Vulcano. 

LOS TALLERES DE E L VULCANO 
Los talleres de E l Vulcano los eompró 

durante la guerra :a Corapaüici Españo la de 
Novegac ión la T r o n s m e d i t e r r á n e s y hace 
una semana escasa hablan pasado a ser de 
una Sociedad titulada Unión Naval do L e 
vante, COR cipital de la casa alemana Krup de 
la T r a n s m e d i t e r r á n e a d iada y de otras I m 
portantes entidades tlnanderas e s p a ñ o l a s . 

La Unión Naval de Lavante se habla que
dado con otros importantea astilleros de T a 
rragona y allí pensaban construir los cascas 
de los buques y en nuesra ciudad la ma
quinaria. 

LAS CAUSAS DEL SINI-STRO 
Se ignoran las Bauaaa del Elnlestro que, 

como hemos d i d i o ; comenzó en el cuarto de 
utensilios y p a s ó luego a la sección do car
p in te r ía . 

E l ingeniero director da los talleres de 
El Vnlcano, don Estanislao T i n t o r é , nos di jo 
que no p o i i a explicarse cómo pudo baberse 
declarado el Incendio. 

Los talleres estaban asegurados por una 

Sóliza muy p e q u e ñ a ea la Sociedad Le C á t a 
me, s e g ú n nos man i f e s tó el g í r e n t e de 

la Unida Nav.il de Levanto, don Eduardo 
Pont , que acud ió a la Barceloneta tan pronto 
tuvo noticia de lo que ocur r í a , por h a b í r s r l e 
avisado a su domicil io, Mallorca, n ú m . 3S7. 

E L JUZGADO DE GUARDIA 
Bl juez de gualrdla, que lo era el de l» 

Uolverslúai) , don Ju l io Oiaz Sa lvá . se presen
tó asompafiado del secretario s e ñ o r Codor-
nhi y del o f l d a l cr iminalis ta s e ñ o r Pradera, 
instruyendo la» diligencias propias del caso. 

LAS PERDIDAS 
Ocioso nos parece decir que fueron i m -

portantl«tn>a« a Incalculable» de momento. 
Ardieron , asimismo, muchos documentos y 

planos de I n t e r é s . 
Por carecer de tiempo y espacio no p ó d e 

me» ser m á s extensivos por hoy. 
LA NOTICIA 

La alarma cundió r á p i d a m e n t e por la d u 
dad. La not ida , al principio imprecisa. Toé 
adquiriendo cuerpo. 

Los talleres E l Vioano eran teatro Je una 
enorme c a t á s t r o f e . E l Inmenso e d l ü d o era 
pasto de las llamas. Estas, ingentes, avasa
lladoras, se propagaban con lu r i a extraor
dinaria. 

De l lado del puerto se levantaba una ela-
rldad rojiza qoe llenaba p ó r entero el h o 
rizonte. Era como una ola de fuego que des
cendiese sobre la pob lac ión . 

Las gentes cor r í an hacia le mar en au 
afán de ver de cerca el imponente espee-
t é o u l o . Todo era confus ión y a lgarabía . 

L a pol ic ía man t en í a a distancia a los eu-
riosos que eran much í s imo» . 

Po r al eran necesar io» sua f é rv ido» , cosa 
que, afortunadamente, no fué menester, h a 
bla • *.« embuiancia da la Cruz Rola ds la 
Sfrceloneta y «l mo l l eo municipal don D a -

ml4n M a r U A L CERRAR 

A la hora de 'JcéiTar esta edición e c n t l n ú á 
el ftieg» ar r .ena¿uror . 

La techumbre del ediflelo »e ha venido 
a abajo y buena parte da Jas paredes t e 
hallan agrietadas amenazando derrumbarse. 

Imprenta da E L PRINCIPADO. Eseudlllera B l a n d í » . I bis. bajos 
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GANGA 
A V I S A 

a todos los interesados y al público en general que el domin
go, día 25. a las cinco en punto, se pondrá a la venta a censo 
redimiMe, dando nnicainente 100 duros de entrada por solar 
y a pagar lo restante a los 100 años, el terreno de San An
drés, situado a dos pasos del tranvía o sea el del barrio da 
Berdum. £1 día indicado se pondrá todo a la disposición del 
público Interesado para contratar los solares p e p iera . 

E l domingo, a las cinco, estará el sefior ANTOLI en el 
BAR "A CAL ROS", parada final del tranvía, y acto seguido 
se irá al terreno y se procederá al reparto de los solares 
p e se soliciten. 

D E T A L L , E S i 


